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Novo modelo de crédito para casa 
própria beneficia a classe média

LANÇAMENTO

Ministro das Cidades aponta “segunda revolução histórica no financiamento habitacional” do presidente Lula.  Página 18

n “Um cronista como Braulio Tavares. Isso a 
concorrência não tinha. Não desde a morte de Luiz 
Augusto Crispim, o primeiro que eu procurava”.

Tiago Germano
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n “Hoje, temos a chance de enxergar o sexo como 
ele realmente é: um espaço de encontro, respeito e 
admiração. Não é torneio de performance”.

Helga Steinmüller
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Cai o número 
de famílias com 
insegurança 
alimentar na PB

Redução de 9,9%, de 2023 
a 2024, corresponde a 53 mil 
domicílios a menos nessa con-
dição, segundo aponta o IBGE.
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Líder da oposição 
na Venezuela fica 
com o Prêmio 
Nobel da Paz

María Corina Machado foi 
reconhecida “por seu trabalho 
incansável na promoção dos di-
reitos democráticos” no país.
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Bica e Espaço 
Cultural anunciam 
programação para 
o Dia das Crianças

Parque apresenta gincanas 
e outras dinâmicas; Orquestra 
e Coro Infantil da Paraíba farão 
apresentações na Funesc.
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João Azevêdo recebe homenagem 
da Justiça do Trabalho

Sarau marca lançamento de 
“Breves Dias Sem Freio”

Governador foi agraciado com a Medalha Grã- 
-Cruz da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho.
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Evento atraiu grande número de admiradores da 
obra de Sérgio de Castro Pinto, colunista deste jornal.
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Campina Grande celebra, hoje, seus 161 anos
De povoado onde tropeiros paravam para descansar a segunda cidade mais importante da Paraíba, a Rainha da Borborema traçou 

uma trajetória de sucesso em vários setores, com sua peculiar vocação empreendedora. Governador presenteia a cidade com obras. 

Páginas 5, 6 , 9, 13 e 17
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Espetáculo de 
dança de Débora
Colker será 
encenado em JP

“Sagração” terá, hoje, duas 
apresentações no Teatro Paulo 
Pontes — às 17h30 e às 21h. In-
gressos variam de R$ 25 a R$ 160.
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O Dia das Crianças, celebrado neste 12 de outubro, consolidou-se no Brasil como 
uma data comercial, movimentando as vendas em lojas de brinquedos e artigos in-
fantis. A preocupação com as crianças, entretanto, precisa ir muito além dos presen-
tes anuais.

Uma pesquisa encomendada ao Datafolha pela Fundação Maria Cecília Souto Vi-
digal — organização da sociedade civil que trabalha pela causa da primeira infân-
cia — aponta que uma em cada seis crianças de até seis anos de idade já foi vítima de 
racismo no Brasil. E o pior: as creches e pré-escolas, locais que deveriam representar 
proteção e segurança, foram palco da maior parte desses crimes.

Os dados coletados mostram que 16% dos responsáveis por crianças de até seis 
anos afirmam que elas já sofreram discriminação racial. A discriminação é maior 
quando os responsáveis são também pessoas de pele preta ou parda. Entre elas, esse 
índice chega a 19%, enquanto, entre crianças com responsáveis de pele branca, a por-
centagem é 10%.

Separados por idade, 10% dos cuidadores de crianças de até três anos de idade 
afirmam que os bebês e crianças sofreram racismo e 21% daqueles com crianças de 
idades de quatro a seis anos relatam que elas foram vítimas desse crime. As infor-
mações estão disponíveis na Agência Brasil.

Entre os cuidadores entrevistados, 54% afirmam que as crianças vivenciaram si-
tuações desse tipo em unidades de Educação Infantil, sendo 61% na pré-escola e 
38% nas creches.

Pouco menos da metade dos entrevistados, 42%, afirma que o crime ocorreu em 
espaços públicos, como na rua, praça ou parquinho; cerca de 20% dizem que ocorreu 
no bairro, na comunidade, no condomínio ou vizinhança; e 16% contam que ocor-
reu na família. Espaços privados, como shopping, comércio e clube, aparecem entre 
os locais citados por 14% dos entrevistados, seguidos por serviços de saúde ou assis-
tenciais (6%) e por igrejas, templos e espaços de culto (3%).

Além dos dados alarmantes, embora não surpreendentes, dessa pesquisa, a ques-
tão do bullying, cada vez mais violento, gera preocupação. Em pelo menos dois ca-
sos recentes e trágicos, crianças morreram após serem agredidas dentro do ambien-
te escolar.

A proposta nesta véspera de Dia das Crianças, então, é pensar menos no presen-
te-objeto, que, é claro, também tem o seu valor para os pequenos, e mais no presen-
te-tempo. Como estão vivendo as crianças, esses seres humanos em formação que 
serão responsáveis pelo planeta no futuro próximo? Elas têm a segurança e o acolhi-
mento de que precisam para se desenvolver em plenamente? 

É preciso entender que as crianças, além de serem sujeitos de direito, são respon-
sabilidade dos adultos. Familiares, professores, vizinhos, políticos, todos precisam 
estar envolvidos na garantia ao bem-estar dos pequenos.

Preocupar-se com o futuro
Editorial

No rosto de Maria, aprendemos a ser missão
Hoje, o nosso país inteiro está em festa. Ce-

lebramos a Solenidade de Nossa Senhora Apa-
recida, Mãe Bondosa de todos os brasileiros. O 
Brasil inteiro se coloca aos pés da Virgem de 
Aparecida para pedir suas bênçãos maternais. 
O maior de todos os pedidos que fazemos é o de 
amar mais Jesus, com o jeito parecido de amar 
dela. Nossa Senhora, como uma boa e santa 
Mãe, sempre nos leva ao seu Filho Jesus. A ma-
ternidade de Nossa Senhora é sempre um mo-
vimento missionário de amor. Rendemos culto 
à sua Imaculada Conceição porque queremos 
ter um coração penitente e, por isso mesmo, um 
coração mais parecido com o coração de Jesus. 
Tudo na Virgem Maria nos leva a Jesus!

O mês de outubro é um tempo de profundo 
revigoramento missionário na Igreja do Brasil. 
Com Nossa Senhora Aparecida, queremos con-
tinuar lançando as redes para águas mais pro-
fundas do tempo presente. Não devemos nos 
ausentar das dores do mundo. Motivados pe-
las palavras do Papa Leão, queremos sempre 
partir em missão. Essa partida missionária não 
significa, necessariamente, uma partida geo-
gráfica, mas de permanência com Cristo onde 
quer que estejamos: “Não se trata tanto de ‘par-
tir’, mas sim de ‘ficar’ para anunciar Cristo atra-
vés do acolhimento, da compaixão e da solida-
riedade: ficar sem nos refugiarmos no conforto 
do nosso individualismo, ficar para olhar nos 
olhos aqueles que chegam de terras distantes e 
martirizadas, ficar para lhes abrir os braços e o 
coração, para os acolher como irmãos e ser para 
eles uma presença de consolação e esperança”.

O movimento missionário da Igreja de Cris-
to é um movimento de amor. Sabemos que esse 
amor redentor de Cristo foi conquistado em sua 
cruz. Houve um derramamento de sangue para 
que fôssemos salvos. Mas sabemos também que 
a Igreja, como Corpo de Cristo, tem a amorosa 
missão de continuar levando a salvação a este 
mundo. Deus continua amando o mundo atra-
vés do movimento missionário da Igreja. No co-
ração da Virgem de Aparecida, nós podemos 
encontrar o mais alto exemplo missionário. Ela, 
depois de seu perfeito “sim” ao plano de Deus, 
soube ser ato de missão. Nunca parou em suas 
dores, mas, ao contrário, fez sua fé caminhar ao 
encontro de Deus e dos irmãos. No rosto de Ma-
ria, a Igreja aprende a ser missionária. Aprende 
a não encolher-se em si mesma, gerando tantas 
ações missionárias em favor do mundo.

A Igreja do Brasil tem diante de si um for-

te apelo social. Ainda temos muitos brasileiros 
que vivem à margem da sociedade e de uma 
vida digna. O nosso Brasil, marcado por tantas 
desigualdades e sofrimentos, anseia por socie-
dades mais justas e fraternas. Cabe à Igreja de 
Cristo, presente nesta Terra de Santa Cruz, imi-
tar o mesmo movimento de Nossa Senhora: ir 
às periferias existenciais e geográficas. Não se 
conformar com a cultura do indiferentismo. En-
cher-se da ousadia própria de quem encontrou 
Cristo. Não devemos ter medo. “Quando tiver-
mos de partir para uma periferia extrema, tal-
vez nos assalte o medo; mas não há motivo! Na 
realidade, Jesus já está lá; Ele espera-nos no co-
ração daquele irmão, na sua carne ferida, na sua 
vida oprimida, na sua alma sem fé. Jesus está lá 
naquele irmão. Ele sempre nos precede; sigamo-
-Lo! Tenhamos a audácia de abrir estradas novas 
para o anúncio do Evangelho” (Papa Francisco).

Não devemos temer as dores do mundo e 
dos homens. A missão da Igreja carrega essa 
certeza invariável: Jesus já está lá! Cristo está 
presente nas terras distantes de missão e no co-
ração sofrido do homem. Ele também está no 
coração dos descrentes que precisam receber a 
mensagem do Evangelho. Eis a nossa missão! 
Não podemos parar nem retroceder. A urgên-
cia da caridade precisa ser levada a todos os ho-
mens e mulheres. O dever missionário é um de-
ver de amor. 

Ó, Mãe Aparecida, guardai e protegei todos 
os brasileiros espalhados nesta terra de Santa 
Cruz e no mundo inteiro!

Estiveram ao meu alcance alguns vo-
lumes das “Obras Completas” de Epitá-
cio Pessoa e de Ruy Barbosa. Aguçaram a 
minha curiosidade tanto quanto necessá-
rio para escrever uma monografia sobre 
a Águia de Haia, por nos transmitir o en-
tusiasmo da Glória internacional de Esta-
dista, quase inimitável. Foi uma monogra-
fia escrita na juventude, nos idos de 1973, 
para um concurso. Ainda inédita por timi-
dez. Pretendo publicá-la, uma vez absol-
vido da impertinência muito rigorosa de 
algum leitor impiedoso para com o entu-
siasmo juvenil ou imaturo. Não encontrei 
achados para tanto, porque não esqueci 
uma consulta à revista editada no centená-
rio de nascimento, em 1849–1949, além de 
livro primoroso de Luiz Viana Filho, um 
de seus decantados biógrafos. 

Recentemente fomos gratificados com 
evento em homenagem a Epitácio sobres-
saindo-se à conferencia proferida pela 
coirmã pernambucana, a desembargado-
ra Margarida Cantarelli, então diretora da 
Esfame-5ª Região, proferida, no núcleo pa-
raibano (então sob minha direção) da Es-
cola, atualmente desembargadora eméri-
ta, a que tomemos o privilégio de assistir 
e descortinar os primeiros traços biográfi-
cos de Epitácio Pessoa, quando engatinha-
vam os ideais republicanos também aqui 
na Paraíba, enquanto o interesse pelo con-
terrâneo apresenta várias perspectivas, al-
guma delas por ter apresentado um teste-
munho valioso e seguro sobre o início da 
República na Paraíba.

 Só esse depoimento encartado 
no volume inaugural sobre sua vida 
pública na Paraíba é de imenso valor 
probatório na conturbação histórica 
de tal concepção, sobre a 1a República. 
Pode ser emparelhado com o documento 
produzido por Oswaldo Trigueiro, a ser 
considerado o 1o e talvez poucos produ-
tos com metodologia interligada à Ciência 
Política-História dessa fase determinante e 
agitada, fazendo cair o pano dos laços e re-
des imperiais. Ao menos, algumas.

Só vim a relembrar dados de Ruy Bar-
bosa enquanto acadêmico que foi em Re-
cife, na hoje FDR (Faculdade de Direito do 
Recife), quando encontro transcrição de 

um trabalho, ainda acadêmico, do ilustre 
jurista, publicado na Revista Acadêmica da 
Faculdade do Largo de São Francisco (a dos 
colegas desembargadores Sebastião Vas-
ques e Rodrigo Tenório, com meus estima-
dos cumprimentos), quando o grandioso 
Eduardo Couture apresentou esse valioso 
material escrito na juventude pelo ilustre 
brasileiro, em renomado evento realizado 
no México, por eméritos jurisconsultos do 
país, na década de 1940.

 Oswaldo Trigueiro está bem reunido, 
em publicação realizada pelo egrégio Tri-
bunal de Justiça da Paraíba, por ocasião 
de seu centenário. Seu pensamento dou-
trinário e como julgador está em dois capí-
tulos que pesquisei e assinei como esboço 
de intermediar a ligação de temas Repu-
blicanos. Também no conjunto, obra pre-
ciosa para temas republicanos.

Obras completas desde a 1a República

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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“A Igreja do Brasil 
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um forte apelo 
social. Ainda 
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vivem à margem 
da sociedade
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A primeira-dama do Es-
tado e presidente de honra 
do Programa do Artesanato 
Paraibano (PAP), Ana Maria 
Lins, participou, na última 
quinta-feira (9), em Salvador, 
da abertura da segunda edi-
ção do Festival Nacional de 
Artesanato na Bahia (Fena-
ba), que será realizada até 
amanhã, na Fonte Nova, e do 
qual participam sete artesãos 
da Paraíba. Sob o tema “Le-
tras e Ritmos: a sinfonia do 
artesanato da Bahia”, o even-
to tem ainda uma vasta pro-
gramação cultural, com sho-
ws de Mestrinho, Olodum, 
Sued Nunes, Geraldo Azeve-
do e Filhos de Jorge.

Em seu discurso de aber-
tura, Ana Maria Lins agrade-
ceu o espaço concedido pela 
organização da Fenaba aos 
artesãos paraibanos. “Gos-
taria de agradecer a toda a 
organização do evento pelo 
espaço aberto aos artesãos 
paraibanos para exporem 
aqui o que temos de mais ge-
nuíno nas tipologias da renda 
renascença, cerâmica e bor-
dados. Na Paraíba, nós rea-
lizamos dois Salões de Arte-
sanato todos os anos — em 
João Pessoa e em Campina 
Grande — com a participa-
ção de mais de 500 artesãos 
que, durante 30 dias, têm a 
oportunidade de mostrar e 
comercializar sua arte”, dis-
se a primeira-dama.

Em outro momento, ela 
desejou sorte a todos os arte-
sãos. “Tenho certeza de que, 
mais uma vez, sairemos da-
qui celebrando boas vendas 
e encomendas. Aos artesãos 
da Paraíba, da Bahia e de to-
das as partes do Brasil aqui 
presentes, muito sucesso e 
bons negócios”, acrescentou 

Ana Maria Lins, ao destacar 
os incentivos que o segmento 
tem recebido da gestão do go-
vernador João Azevêdo para 
participar de feiras locais, re-
gionais, nacionais e até mes-
mo internacionais.

A gestora do PAP, Mariel-
za Rodriguez, observou que 
esta é a primeira vez que os 
artesãos paraibanos partici-
pam de uma feira na Bahia. 
“Pela primeira vez, na nossa 
gestão, estamos vivenciando 
o mercado baiano, na Fonte 
Nova, que é um local gran-
de e muito conhecido pelos 
moradores de Salvador e por 
turistas de várias partes do 
país e do mundo. O Progra-
ma do Artesanato Brasileiro 
está oferecendo esta oportu-
nidade de mostrar a Paraíba 

para um outro cenário, que é 
o mercado consumidor baia-
no, que valoriza muito a cul-
tura. Por isso, a expectativa é 
muito grande, com boas ven-
das e encomendas”, comen-
tou.

A diretora do Progra-
ma do Artesanato Brasileiro 
(PAB), Bete Bacellar, obser-
vou a importância do pro-
grama na economia criati-
va. “O PAB congrega todos 
os estados do Brasil. Então, 
tudo o que a gente decide, 
a gente decide em conjun-
to. Essa é a primeira vez que 
o PAB participa da Fenaba 
— o PAB comprou espaços 
para todos os estados. É ma-
ravilhoso a gente pode con-
tribuir para o povo brasilei-
ro conhecer a sua alma, a sua 

identidade. É uma política 
pública que é discutida com 
todos os estados brasileiros”, 
observou. 

O coordenador de Fomen-
to ao Artesanato da Bahia, 
Weslen Moreira, externou 
satisfação pela participação 
do artesanato paraibano no 
Fenaba. “É uma satisfação 
estar recebendo aqui o ar-
tesanato da Paraíba, agrade-
cer a presença da primeira-
-dama Ana Maria Lins, que 
tem uma neta baiana, a ges-
tora do PAP, Marielza Rodri-
guez, que joga duro, que par-
ticipa das principais feiras de 
artesanato do Brasil. É uma 
parceria muito importante”, 
acrescentou, demonstrando 
interesse em firmar novas 
parcerias com a Paraíba.
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museu de história

seleção para professores

O Museu de História da Paraíba, localizado no 
Centro Histórico de João Pessoa, inaugurado no último 
dia 3, já recebeu 1.500 visitantes uma semana após 
sua abertura. O espaço fica no Palácio da Redenção, 
que foi totalmente restaurado e agora abriga obras de 
arte e cultura. “Temos pedidos de abertura de horário 
de visitas no turno da noite, o que é muito positivo”, 
disse o secretário de Estado da Cultura, Pedro Santos.

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e da 
Sustentabilidade (Semas), em parceria com a institui-
ção Educação Cidadania e Formação Integral (Ecifi), 
lançou processo seletivo simplificado para contratar 
73 professores do Projeto Agente Jovem Ambiental, 
para aulas práticas de campo. As inscrições são feitas 
exclusivamente on-line, até o próximo dia 15, por meio 
de formulário disponibilizado no site da Ecifi.

UN Informe
DA REDAÇÃO

De acordo com o módulo 
de Segurança Alimentar da 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad) Con-
tínua 2024, divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), on-
tem, de 2023 a 2024, houve 
uma redução de 9,9% no nú-
mero de domicílios paraiba-
nos que apresentaram algum 
grau de insegurança alimen-
tar, o que corresponde a 53 
mil domicílios a menos nes-
sa condição. A maior redu-
ção ocorreu naqueles em si-
tuação grave, com uma queda 
de 34,8%, representando 31 
mil unidades domiciliares a 
menos. 

No estado, em 2024, a pro-
porção de domicílios com in-
segurança alimentar grave — 
quando a experiência da fome 
passa a ser de fato vivencia-
da, com redução da quanti-
dade de alimentos consumida 
também pelas crianças, como 
resultado da falta de comida 
—, foi de 3,9%, inferior em 2,1 
pontos percentuais em rela-
ção a 2023. O indicador pa-
raibano destacou-se com o 
melhor resultado nordestino, 
junto ao Rio Grande do Norte, 

e foi menor do que a média de 
4,4% registrada pela Região 
Nordeste.

O referencial metodoló-
gico da pesquisa foi a Escala 
Brasileira de Insegurança Ali-
mentar (EBIA), que identifica 
e classifica os domicílios de 
acordo com os graus de seve-
ridade com que o fenômeno é 
vivenciado pelas famílias ne-
les residentes. Em compara-
ção com 2023, houve também 
redução de 9,4% no total de 
domicílios e de 16,8% no total 
de pessoas em situação de in-
segurança alimentar modera-
da, marcada pela redução da 
quantidade de alimentos en-
tre os adultos ou ruptura nos 
padrões de alimentação.  

De acordo com a secretá-
ria de Estado de Desenvol-
vimento Humano, Pollya-
nna Werton, os resultados 
que colocam a Paraíba em 
evidência no quesito segu-
rança alimentar à nível re-
gional, são fruto de um es-
forço conjunto. “A segurança 
alimentar é um trabalho em 
rede, que se manifesta atra-
vés de uma série de ações 
que compõem a Secretaria, 
como o Programa de Aqui-
sição de Alimentos, no qual 
o governo compra alimen-
tos da agricultura familiar”.

À frente da Pasta estadual 
que tem como principais ob-
jetivos a inclusão social, a se-
gurança alimentar e a assis-
tência integral à população 
paraibana, Pollyanna men-
ciona que o papel do progra-
ma no fomento ao campo e na 
redução da fome. “Leva ren-
da, fixa o homem no campo e 
diversifica a produção. Na ci-
dade, entrega esses alimentos 
às pessoas que vivem em in-
segurança alimentar e nutri-
cional. No ano de 2024, a Pa-
raíba atingiu quase 300 mil 
lares nessa condição, levan-
do alimento de qualidade”, 
afirma.

A secretária destaca tam-
bém a Modalidade Leite do 
Programa de Aquisição de 
Alimentos. “Através dela, a 
Paraíba entrega 236 mil li-
tros de leite toda semana aos 
paraibanos. O leite, que é um 
alimento com alto nível de 
proteína, chega até crianças 
em situação de insegurança 
alimentar e nutricional, ido-
sos e famílias carentes que 
não conseguem ter acesso a 
proteína de qualidade. So-
mando a ele, tem o Cartão 
Alimentação, que beneficia 
54 mil famílias, que compram 
nos mercadinhos locais, fo-
mentam a economia e aces-

sam alimentos de qualida-
de, e o Programa Nutrir Mais 
Paraíba, que entrega também 
ovos de galinha caipira às fa-
mílias em situação de insegu-
rança alimentar”.

Além dessas iniciativas, 
Pollyana ressalta a impor-
tância do Bolsa Família. “Este 
programa do Governo Fe-
deral, implementado pelo 
presidente Lula, traz para as 
famílias autonomia, princi-
palmente para as mulheres e 
para seus filhos. A somatiza-
ção de políticas públicas, que 
oferecem alimento de quali-
dade para os lares, faz com 
que as famílias saiam desse 
patamar de insegurança ali-
mentar e consigam quebrar 
ciclos de pobreza. 

Recentemente, a Secre-
taria de Desenvolvimento 
Humano (Sedh) lançou um 
edital social direcionado às 
cooperativas e associações, 
para fomentar pequenos ne-
gócios. “Atividades como 
criação de aves, criação de 
suínos e de caprinos, cultivo 
de mel de abelha, por exem-
plo, devem ser beneficiadas. 
Isso aumenta a produção de 
alimento de qualidade, para 
que ele chegue à cidade com 
preço justo e acessível a to-
dos”, explica Pollyanna.

Segundo o IBGE, houve uma redução de 9,9%, de 2023 a 2024, em todo o estado

Cai o número de domicílios 
com insegurança alimentar

na paraíba

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

MOVIMENTO DE MULHERES 
MUNICIPALISTAS TERá 
ENCONTRO NO DIA 21 

A Federação das Associações de Municípios da Pa-
raíba (Famup) e o Movimento de Mulheres Municipalis-
tas (MMM) escolherão, no próximo dia 21, a nova coor-
denação estadual do colegiado das gestoras. O encontro 
acontecerá às 12h, no restaurante Gulliver Mar, em João 
Pessoa, e pretende reunir as 54 prefeitas paraibanas para 
escolher o novo grupo que coordenará o movimento na 
Paraíba. Mais do que um encontro político-institucional, 
o evento, denominado “Almoço das Prefeitas MMM”, será 
um espaço de diálogo, conexão e confraternização en-
tre as gestoras municipais. O objetivo é fortalecer o pro-
tagonismo feminino na gestão pública e promover trocas 
de experiências que contribuam para o avanço do mu-
nicipalismo no estado. A comissão do movimento na Pa-
raíba é formada pelas diretoras da Famup Anna Lorena 
(foto), Maria Rodrigues, Joyce Renally e Cláudia Macá-
rio. Elas destacaram a importância da presença de to-
das as prefeitas nesse momento de união e fortalecimen-
to. Para as integrantes da comissão, esse será o espaço 
para que as prefeitas compartilhem de suas experiências 
e contribuam para a construção de 
uma nova fase na representativida-
de feminina dentro do municipa-
lismo. O presidente da Famup, 
George Coelho, afirma que as 
prefeitas da Paraíba têm de-
sempenhado um papel fun-
damental na transforma-
ção dos municípios, e que 
o encontro é uma oportu-
nidade para fortalecer 
essa rede de liderança 
e consolidar o espaço 
das mulheres no movi-
mento municipalista. 

AVANÇO DO MAR

EMPRESA AMIGA 

A prefeita da cidade de Baía da Traição, Deta 
de Serginho, assinou convênio com o Governo do 
Estado para obras de contenção marítima e a re-
cuperação da Rua Matias Freire, no trecho que dá 
acesso à Aldeia Forte. A contenção visa proteger a 
cidade contra os impactos do avanço do mar. Nas 
redes sociais, Deta comemorou a parceria, dizendo-
-se “feliz” com a novidade.

O Governo do Estado sancionou a Lei no 13.966/2025, 
de autoria da deputada estadual Francisca Motta 
(Republicanos), que institui o Selo Empresa Amiga 
da Mãe Solo na Paraíba. A iniciativa reconhece em-
presas que adotem práticas de apoio, acolhimento e 
inclusão voltadas às mulheres que criam seus filhos 
sozinhas. De acordo com a lei, o selo será concedido 
às empresas que comprovarem ao menos duas ações.

PERIGO AO 
CONSUMIDOR (1) 

PERIGO AO 
CONSUMIDOR (2) 

O Procon Munici-
pal de Campina Gran-
de manifestou posição 
contrária aos Projetos 
de Lei no 2.766/2021 e 
no 2.744/2021, que estão 
em análise no Congresso 
Nacional. De acordo com 
o órgão, as propostas re-
presentam graves retro-
cessos na proteção dos 
direitos dos consumido-
res, ameaçam a autono-
mia dos Procons em todo 
o país e podem restringir, 
significativamente, o po-
der de fiscalização e pu-
nição dos órgãos.

O PL no 2.766/2021, 
conhecido como “PL 
da Dosimetria das Mul-
tas”, cria um novo siste-
ma de cálculo para as 
penalidades aplicadas 
a empresas e prestado-
res de serviço que des-
cumprirem a legisla-
ção consumerista. Já o 
PL no 2.744/2021, de auto-
ria do senador Giordano, 
altera o CDC ao instituir 
novas alternativas san-
cionatórias e critérios de 
gradação de multas, sob 
o argumento de aprimo-
rar o sistema de sanções.

Primeira-dama do Estado participa do 2o Fenaba
em salvador

Ana Maria Lins (E) visitou estandes e os investimentos do Governo no artesanato paraibano
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O Prêmio Nobel da Paz de 
2025 foi concedido a María Co-
rina Machado, líder da oposi-
ção da Venezuela. O Comitê 
Norueguês do Nobel, que or-
ganiza o prêmio, concedeu o 
prêmio a Machado “por seu 
trabalho incansável na pro-
moção dos direitos democráti-
cos para o povo da Venezuela e 
por sua luta para alcançar uma 
transição justa e pacífica da di-
tadura para a democracia”.

A líder da oposição da Ve-
nezuela foi elogiada por ser 
uma “figura-chave e unifica-

dora em uma oposição política 
que antes era profundamente 
dividida — uma oposição que 
encontrou um ponto comum 
na demanda por eleições livres 
e governo representativo”, dis-
se Jørgen Watne Frydnes, pre-
sidente do Comitê Norueguês 
do Nobel.

“No último ano, a Sra. Ma-
chado foi forçada a viver es-
condida. Apesar das sérias 
ameaças à sua vida, ela per-
maneceu no país, uma escolha 
que inspirou milhões. Quando 
autoritários tomam o poder, é 
crucial reconhecer os corajo-
sos defensores da liberdade 
que se levantam e resistem”, 

disse Frydnes.
O governo do ditador Ni-

colás Maduro perseguiu di-
versos oponentes antes das 
eleições presidenciais do ano 
passado. Machado deveria 
concorrer contra Maduro, mas 
o governo a desqualificou. A 
líder da oposição apoiou o di-
plomata Edmundo González 
Urrutia em seu lugar. O perío-
do que antecedeu a eleição foi 
marcado por repressão gene-
ralizada, incluindo desquali-
ficações, prisões e violações de 
direitos humanos.

A repressão à dissidên-
cia só aumentou depois que 
o Conselho Nacional Eleito-

ral do país, que conta com a 
participação de apoiadores de 
Maduro, declarou-o vencedor, 
apesar de evidências críveis 
em contrário. Os resultados 
das eleições anunciados pelo 
Conselho Eleitoral geraram 
protestos em todo o país, aos 
quais o governo respondeu 
com força e que culminaram 
com mais de 20 mortos. A re-
pressão também levou ao fim 
das relações diplomáticas en-
tre a Venezuela e vários países, 
incluindo a Argentina.

Machado escondeu-se e 
não é vista em público des-
de janeiro. Um tribunal vene-
zuelano emitiu um mandado 

de prisão para González, que 
se mudou para a Espanha e re-
cebeu asilo.

O presidente do Comitê 
Norueguês do Nobel, Jørgen 
Watne Frydnes, foi questiona-
do se a líder venezuelana po-
derá comparecer à cerimônia 
do Nobel, que será realizada 
em dezembro, em Oslo. Ele 
afirmou que o comitê não sabe 
se as condições de seguran-
ça permitirão a participação 
presencial de María Corina 
Machado. “É uma questão de 
segurança. É muito cedo para 
dizer. Sempre esperamos ter 
o laureado conosco em Oslo, 
mas esta é uma situação de 

segurança séria que precisa 
ser resolvida primeiro”, disse 
Frydnes.
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O governador João Aze-
vêdo foi agraciado, ontem, 
com a Medalha Grã-Cruz da 
Ordem do Mérito Judiciário 
do Trabalho Epitácio Pessoa, 
em solenidade do Tribunal 
Regional do Trabalho da Pa-
raíba (13a Região), realizada 
no auditório Ariano Suassu-
na, do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), em João 
Pessoa. A comenda é des-
tinada a autoridades e ins-
tituições que contribuíram 
com a Justiça do Trabalho, 
tendo como principal obje-
tivo a inclusão. 

Ao todo, 40 autoridades 
foram agraciadas, número 
alusivo aos 40 anos de exis-
tência do TRT-PB, comple-
tados em 2025. A Ordem do 
Mérito Judiciário do Traba-
lho Epitácio Pessoa é cons-
tituída de seis graus: Grão-
-Colar, Grã-Cruz, Grande 
Oficial, Comendador, Oficial 
e Cavaleiro. 

Na ocasião, o chefe do 
Executivo estadual agrade-
ceu a honraria e reafirmou 
o compromisso do Gover-
no da Paraíba com a Justi-
ça do Trabalho. “É uma ale-
gria muito grande receber 
essa homenagem, ao lado 

de grandes personalidades 
da Paraíba e do Brasil. Essa 
relação institucional que o 
nosso governo tem com a 
Justiça do Trabalho é fun-
damental, porque possibili-
ta ações de proteção, na área 
social, que são desenvolvi-
das com o tribunal e fazem 
com que a gente tenha a cer-
teza de que fazer um gover-
no de inclusão traz resulta-
dos”, afirmou.

“Quando se faz uma aná-
lise de uma relação institu-
cional consolidada, como é 
o caso do Poder Executivo 
com o Tribunal Regional do 
Trabalho, é fácil identificar 
que nós temos um foco úni-
co, que é o cuidar das pes-
soas. E o Tribunal Regional 
do Trabalho desempenha 
esse papel, que é a busca pela 
inclusão, pela proteção do 
trabalhador. E, ao longo des-
ses anos, a nossa gestão tem 
desenvolvido uma relação 
muito produtiva com a Justi-
ça do Trabalho paraibano em 
diversas parcerias”, acrescen-
tou o governador, ao parabe-
nizar o TRT-PB pelos seus 40 
anos de atuação. 

A presidente do tribunal, 
a desembargadora Hermine-

gilda Leite Machado, desta-
cou a importância da home-
nagem. “A entrega dessas 
medalhas foi para reconhe-
cer aquelas autoridades e 

instituições que colaboram 
com a Justiça do Trabalho, 
que é um ramo do Poder Ju-
diciário, extremamente ne-
cessária para o fortalecimen-

to da democracia no nosso 
país. E o governador João 
Azevêdo tem sido um par-
ceiro do tribunal no forta-
lecimento do diálogo com 

as instituições do Governo 
da Paraíba, contribuindo na 
consolidação das políticas 
públicas inclusivas no esta-
do”, justificou.

Solenidade foi realizada ontem, no auditório Ariano Suassuna, do Tribunal de Contas do Estado, em João Pessoa

João é homenageado pelo TRT-PB
comenda

Daniel Gateno 

Agência Estado

A síntese de uma trajetó-
ria poética de mais de 20.800 
dias está impressa nas 320 
páginas do mais novo livro 
de Sérgio de Castro Pinto. 
A Livraria A União promo-
veu o lançamento de “Breves 
Dias Sem Freio” com um sa-
rau protagonizado pelo pró-
prio autor, na noite de on-
tem. O evento ocorreu no 
Espaço Cultural José Lins do 
Rego, em João Pessoa.

Embora ele mesmo tenha 
selecionado o melhor dos 57 
anos de sua arte, Castro Pin-
to buscou minimizar o com-
ponente pessoal na escolha. 
“Procurei ser rigoroso, na 
medida em que privilegiava 
o aspecto estético do poema, 
em detrimento do afeto que 
tinha a eles. Às vezes, você 
elimina determinado poe-
ma, feito em fases felizes da 
sua vida. Isso é como se eli-
minasse aquele momento fe-
liz”, revelou a crueza do pro-

cesso de cerca de um mês.
Pontual e atento, o públi-

co foi presenteado com a re-
citação do próprio autor. Para 
isso, ele pinçou uma amostra 
ainda mais refinada dos seus 
primeiros versos, publicados 
no seu livro de estreia, “Ges-
tos Lúcidos” (1967).  

Com uma visão austera 
da antologia poética, o au-
tor escolheu o mais novo 
imortal da Academia Parai-
bana de Letras (APL), Fran-
cisco Gil Messias, para apre-
sentar o novo título. “Tenho 
mais proximidade com o 
trabalho dele, com os textos 

dele. Escolhi Messias pelo 
valor dele enquanto cronis-
ta, poeta e ensaísta”, justifi-
cou seu convite. 

Messias considerou que 
Castro Pinto “foi se tornan-
do um senhor absoluto da 
palavra no decorrer dos 
anos. Um senhor que é, ao 

mesmo tempo, escravo doce-
mente submisso àquela que 
constitui a matéria-prima 
de que os poemas são feitos 
e, através da qual, a poesia 
desce das alturas em visita 
ao mundo”. 

A diretora-presidente 
da Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC), Naná 
Garcez, também compôs a 
mesa de lançamento. “É um 
momento de vitória da poe-
sia paraibana. Sérgio repre-
senta esse segmento nos úl-
timos 50 anos. O que temos 
aqui é uma preciosidade a 
partir do próprio olhar do 
escritor”, disse. Ela também 
agradeceu a possibilidade 
de organizar o lançamento 
na Livraria A União e for-
talecê-la como lastro para 
a produção literária parai-
bana. Editado pela Patuá, 
“Breves Dias Sem Freio” está 
disponível para a venda na 
livraria, por R$ 50. 	

Sem pausas
O lançamento da antolo-

gia poética de Castro Pinto 
não significa aposentadoria 
das letras, tampouco uma 
pausa. Com o título provisó-
rio de “Lira dos 80 anos”, o 
livro comemorativo de suas 
oito décadas de vida já acu-
mula 10 poemas de tônicas 
diversas. “Minha poesia é 
muito do dia a dia, dos so-
bejos de Deus, dos lugares 
comuns. Procuro sempre a 
grandeza nas coisas peque-
nas”, reafirmou seu olhar lí-
rico sobre a realidade. 

Presentes no lançamento, 
os três filhos também confir-
maram a produção de um 
novo título baseado nos tex-
tos publicados no jornal A 
União. Além de colunista do 
único jornal impresso da Pa-
raíba, Sérgio de Castro Pin-
to é professor titular apo-
sentado do Curso de Letras 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), membro da 
APL e já publicou 11 livros 
de sua exclusiva autoria — 
sem contar contribuições em 
títulos com vários autores. 

Marcelo Lima 

marcelolimanatal@yahoo.com.br

Livraria promove o lançamento de “Breves Dias Sem Freio”
a união 

Sérgio de Castro Pinto (C) protagonizou um sarau no lançamento do seu novo livro
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O governo 
do ditador 
Nicolás 
Maduro 
perseguiu 
diversos 
oponentes 
antes das 
eleições 
presidenciais

María Corina Machado ganha o Prêmio Nobel da Paz de 2025
venezuelana

Governador João Azevêdo recebeu a Medalha Grã-Cruz da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho Epitácio Pessoa
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Entre os paraibanos, 
a trajetória de Campina 
Grande é relativamente 
conhecida. De aldeamento 
habitado pelos indígenas 
das tribos Cariri e Ariúse, 
sob o comando do capitão-
mor Teodósio de Oliveira 
Lêdo, a localidade evoluiu 
para Vila Nova da Rainha 
e, posteriormente, para 
Campina Grande. Do ciclo 
do algodão à industrializa-
ção e à consolidação como 
polo de ensino, os cami-
nhos trilhados pela cidade 
tornaram-se parte da sua 
identidade histórica. Con-
tudo, uma nova corrente de 
intelectuais e pesquisado-
res defende que há várias 
outras Campinas, não tão 
comentadas ou vistas pela 
sociedade. 

O historiador campi-
nense Bruno Gaudêncio, 
representante do movi-
mento de revisão da histó-
ria local conhecido como 
“Campinismo”, defende 
que o período militar foi 
uma fase importante para 
Campina Grande, marca-
da pelo surgimento de co-
munidades periféricas que 
passaram a incomodar os 
setores mais abastados da 
cidade. “Nos anos 1980, te-
remos a invasão dos bair-
ros Malvinas, Pedregal e 
Cachoeira. Ou seja, a figu-
ra do pobre e do preto vai 
ganhando uma conotação 
negativa para a elite. Por 
isso, esse grupo mais abas-
tado começa a tentar defi-
nir o que é ser campinen-
se”, explicou.

De acordo com Gaudên-
cio, essa é a razão pela qual 
a cidade só ganha um hino 
e uma bandeira nos anos 

1970. “Existe a cidade de 
pedra e concreto na qual 
as pessoas vivem, e existe 
a cidade idealizada, pensa-
da, refletida. Eu defendo a 
perspectiva de que, foi nos 
anos 1960 e 1970, que sur-
giu essa ideia de que tudo 
aqui é grande, é pionei-
ro. Isso também tem a ver 
com o apagamento do an-
tes, que envolve, por exem-
plo, os povos indígenas, 
pouquíssimo exaltados”. 

O historiador refletiu 
que, historicamente, foram 
principalmente homens 
brancos que construíram a 
noção de uma cidade volta-
da à grandeza, ao trabalho 
e às oportunidades, conce-
bida como terra dos leais 
forasteiros — aqueles que 
chegavam de fora, estabe-
leciam-se e eram acolhidos 
pela população. Ele acres-
centou que esse discurso 
ainda se repete no senso 
comum e permanece mui-
to presente na política.

Para ele, uma figura que 
deveria ser mais lembra-

da na história da Rainha 
da Borborema é Lynaldo 
Cavalcanti, ex-presidente 
do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq) 
e principal responsável 
por transformar Campi-
na Grande no polo tecno-
lógico e educacional que é 
hoje. Foi ele quem trouxe, 
em 1968, o primeiro com-
putador das regiões Norte 
e Nordeste para a cidade.

“Lynaldo soube se in-
serir no contexto da Dita-
dura Militar para conquis-
tar capital social e político, 
e, com isso, trouxe muitos 
benefícios para Campina. 
Se hoje temos os melhores 
cursos de engenharia e um 
forte investimento em tec-
nologia, isso se deve, em 
grande parte, a ele. É in-
teressante notar como es-
sas figuras acabam pouco 
reconhecidas, justamente 
por não estarem alinhadas 
ao perfil político e ideoló-
gico das elites locais”, con-
clui Bruno.

A história de Campina 
Grande, tanto aquela cons-
truída pelas elites quanto 
a vivida pelo povo no coti-
diano, tem servido de ins-
piração para inúmeros ar-
tistas da cidade ao longo 
dos anos. Músicos, escri-
tores e outros criadores já 
utilizaram a cidade, situa-
da no Planalto da Borbo-
rema, como fonte artísti-
ca, prática que se mantém 
até os dias atuais.

O diretor do Institu-
to Histórico de Campina 
Grande (IHCG), Vanderley 
de Brito, utiliza suas telas 
a óleo e bustos esculpidos 
em cimento para retratar 
figuras e momentos histó-
ricos do município. Desde 
a Revolta do Quebra-Qui-
los até os povos originá-
rios da região, ele encon-
tra na arte uma forma de 
dar vida à história. 

“A principal razão é di-
dática. No meu quadro 
‘A Fundação de Campi-
na Grande’, por exemplo, 
retrato um acontecimen-
to de 1697, época em que 
não existiam fotografias 
ou qualquer registro vi-
sual. Ler sobre o fato é uma 
coisa; ter uma reconstitui-
ção imagética é outra. Es-
ses registros são impor-
tantes”, declara Vanderley.

Outra artista que tem 
Campina Grande como 
tema de suas criações é a 
escultora Jéssica França. 
Natural de Natal (RN), ela 
se encantou pela história 
da cidade onde vive atual-
mente. “Sempre quis usar 
minha arte como ferra-
menta de justiça social. Ao 
chegar a Campina, perce-
bi que a Paraíba nem sem-

pre valoriza seus filhos. 
Então, propus à Secreta-
ria Municipal de Educa-
ção (Seduc) um projeto de 
reconhecimento, e profes-
soras muito competentes 
fizeram uma lista de artis-
tas significativos da cidade 
para serem retratados e in-
corporados ao acervo de-
finitivo do Museu da Se-
duc”, explica.

As esculturas de Jéssi-
ca vão desde o busto do ex
-prefeito Félix Araújo até 
o icônico jacaré do Açu-
de Velho, ganhando aos 
poucos os muros de esco-
las e parques da cidade. 
Cada obra exige um ex-
tenso trabalho de pesqui-
sa. “Às vezes, marco en-
trevistas com professores, 
procuro livros em sebos, e, 
quando as pessoas retra-
tadas estão vivas, as visito 
em suas casas para produ-
zir a obra. Nenhuma ima-
gem que faço é feita à toa”, 
ressalta.

Jéssica também se en-
cantou com a geografia de 
Campina Grande. “O que 
mais admiro na cidade é 
sua localização. Ela per-
mite acesso fácil a luga-

res importantes: o mar, ca-
choeiras, comércio. É uma 
cidade que foi berço de ta-
lentos e inspira pessoas. 
Somos exemplo em arte e 
tecnologia, e essa admira-
ção me dá prazer em retra-
tar figuras históricas da ci-
dade”, conta.

O lugar que antes era ape-
nas um pequeno povoado, 
onde viajantes e tropeiros fa-
ziam parada para descan-
sar durante o trajeto do Lito-
ral ao Sertão, hoje celebra 161 
anos de emancipação política, 
ocorrida em 11 de outubro de 
1864. A transformação de Vila 
Nova da Rainha no município 
de Campina Grande foi o pri-
meiro passo na formação de 
uma das principais cidades 
do Nordeste, referência em 
pesquisa, ensino, tecnologia e 
comércio — além de palco do 
tradicional São João, reconhe-
cido como o maior do mundo.

Para celebrar o aniversário 
da cidade, a Prefeitura Muni-
cipal, por meio da Secretaria 
de Cultura (Secult), planejou 
uma série de eventos alusivos 
à data, que começaram desde 
a última quinta-feira (9) e se 
estenderão até amanhã (12). 

No dia 9 de outubro, toda 
a celebração concentrou-se 
no Cine São José, com Mos-
tra de Cinema Campinense, 
que exibiu filmes de perso-
nagens conhecidos na cida-
de, como o jornalista e ci-
neasta Machado Bittencourt 

e a atriz Gal Cunha Lima. 
Os parques do Povo e 

Evaldo Cruz foram, ontem, 
o centro das comemorações 
pelo aniversário de Campi-
na Grande, com a segunda 
edição do PP Food Festival. 

O evento culinário reuniu, 
também, apresentações mu-
sicais e uma exposição de car-
ros antigos. O festival, que se-
gue até amanhã, acontece das 
16h às 23h. Entre os destaques 
da programação musical, es-

tão Gitana Pimentel, Eloísa 
Olinto, Edra Veras, Verôni-
ca Ryos, Alex Brasil e outros 
artistas de destaque na cena 
campinense. 

Em comemoração aos 161 
anos, Campina Grande terá, 

hoje, mais uma edição do Ta-
rifa Zero, que garante gratui-
dade nos ônibus que circu-
lam na cidade.

O prefeito Bruno Cunha 
Lima ressaltou que é um pri-
vilégio celebrar mais de um 

século e meio da Rainha da 
Borborema, uma cidade que, 
apesar de jovem, sempre se 
destacou pela coragem de 
seu povo e pela capacidade 
de trabalho e de empreen-
dedorismo.
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Entre passado e futuro, arte e memória unem-se nas celebrações que reforçam a força criativa da Rainha da Borborema

Campina Grande celebra 161 anos
Aniversário

Maria Beatriz Oliveira 

Obeatriz394@gmail.com

“Ler sobre o 
fato é uma 
coisa; ter uma 
reconstituição 
imagética é 
outra. Esses 
registros são 
importantes

Vanderley de Brito
Bruno esmiuçou a construção da identidade local

Jéssica criou esculturas que viraram símbolos em Campina

Primeiros passos para a formação de um dos mais importantes municípios do Nordeste foram dados com a emancipação política, em 11 de outubro de 1864
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Pintores e escultores preservam a 
memória e fortalecem o orgulho local

Historiadores revelam uma cidade 
popular e feita por diversas vozes



Uma das tecnologias mais 
conhecidas desenvolvidas em 
Campina Grande, e que une 
moda e campo, é o algodão co-
lorido. Os primeiros cultivares 
da planta foram produzidos 
em 1999 pela unidade Algo-
dão da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa), sediada na Rainha da 
Borborema. O algodão colori-
do já existia naturalmente an-
tes dessa data, mas não apre-
sentava condições para uso 
comercial. 

Foi necessário, portanto, 
desenvolver uma tecnologia 
de melhoramento genético 
que permitisse a produção de 
tufos coloridos compatíveis 
com as exigências da indús-
tria têxtil — com característi-
cas adequadas para a fabrica-
ção de fios, malhas, tecidos e, 
consequentemente, peças de 
vestuário. A Embrapa, dian-
te disso, realizou estudos que 
aumentaram a produtividade 
e a qualidade da fibra, trans-
formando o algodão colorido 
em um produto de alto valor 
agregado. 

“Eliminar a necessidade 
de tingimento favorece a pre-
servação ambiental e reduz o 
consumo de água, já que o pro-
cesso de coloração artificial de-
manda bastante recurso hí-
drico. Além disso, o algodão 
colorido permite a confecção 
de peças de vestuário antialér-
gicas, ideais para pessoas sen-
síveis a pigmentos, pois não há 
uso de produtos químicos nes-
se processo”, explica o chefe in-
terino da Embrapa Algodão, 
Daniel Ferreira.

A instituição também 
acompanha as necessidades 
logísticas e de cultivo que 
vão desde pequenos agricul-
tores até grandes produtores 
do agronegócio, desenvolven-
do diversas tecnologias vol-
tadas não apenas ao algodão, 

mas também a outras culturas, 
como gergelim, amendoim e 
mamona. A sustentabilida-
de e a preocupação ambiental 
são pilares desse trabalho, re-
fletidos, por exemplo, na cria-
ção de cultivares de algodão 
adaptados às condições cli-
máticas do Sertão paraibano. 
“Campina Grande se conso-
lida, com a presença da Em-
brapa e de outras instituições, 
como um grande polo de ino-
vação, tecnologia e desenvolvi-
mento no setor agrícola”, acres-
centa Ferreira.

Insa
Outro processo que conec-

ta moda e inovação está sendo 
desenvolvido pelo Instituto 
Nacional do Semiárido (Insa), 
sediado em Campina Grande. 
Durante a COP30, em novem-
bro, na cidade de Belém (PA), 
será lançada uma coleção de 
roupas produzidas com teci-
dos tingidos com índigo, um 

corante vegetal de tonalida-
de azul escuro. “É a produ-
ção da pigmentação orgânica 
das roupas, pois a pigmen-
tação artificial é um dos po-
luentes mais agressivos que 
temos na natureza”, explica o 
diretor do instituto, o biólogo 
Etham Barbosa. A produção 
está sendo desenvolvida pelo 
Insa em parceria com o Gru-
po Guararapes, do Rio Gran-
de do Norte.

Além da moda, o Insa foca 
em soluções para o cotidiano 
das famílias, como a tecnolo-
gia de Saneamento Ambiental 
de Reúso da Água (Sara), que 
permite reaproveitar a água 
usada no dia a dia em outros 
espaços, incluindo o cultivo 
agrícola. A técnica vem sen-
do replicada em diversos esta-
dos, da Borborema paraibana 
ao Piauí, e do norte de Minas 
Gerais ao Ceará. Outras ino-
vações do instituto também 
se destacam. “Nós temos, em 

conjunto com o ecossistema de 
inovação de Campina Gran-
de, o combate à praga da pal-
ma forrageira, que atacou essa 
planta tão importante para o 
Semiárido”, lembra Barbosa. 
“O Insa, junto com seus par-
ceiros, desenvolveu varieda-
des resistentes e produtivas, 
contribuindo para a produção 
agrícola em praticamente to-
dos os semiáridos”, acrescenta.

Além de ser uma das mais 
importantes cidades do es-
tado, tanto econômica quan-
to politicamente, Campi-
na Grande, que completa 161 
anos hoje, tem sido um celei-
ro fundamental de inovação e 
tecnologia, reconhecido nacio-
nalmente. Em 2023, o municí-
pio foi indicado como a cida-
de mais inovadora do Norte e 
Nordeste e uma das três pri-
meiras do país, segundo o Ín-
dice de Cidades Empreen-
dedoras, da Escola Nacional 
de Administração Pública 
(Enap). A pesquisa abordou 
as 101 cidades mais populo-
sas do Brasil e levou em con-
sideração indicadores como 
infraestrutura, mercado, aces-
so a capital, capital humano e 
cultura empreendedora. 

A Rainha da Borborema 
conta, atualmente, com 21 uni-
versidades, sendo três delas 
públicas. Além disso, ocupa o 
espaço de município brasilei-
ro com maior número de dou-
tores em proporção à sua po-
pulação, com um doutor para 
cada 590 habitantes, índice 
seis vezes maior que a média 
nacional. 

É na esteira de um ambien-
te de grande produção cientí-
fica e intelectual que brotam 

projetos muito valiosos, tan-
to local quanto nacionalmen-
te. Trata-se de uma pesqui-
sa do professor e pesquisador 
da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) Félix de Bri-
to, realizada nos programas 
de pós-graduação em Quími-
ca e em Ciências Agrárias, em 
meio à onda de intoxicações 
por metanol, por meio da in-
gestão de bebidas alcoólicas 
possivelmente adulteradas. 

A equipe, composta, além 
dele, pelos docentes David 
Fernandes, Railson Ramos e 
Germano Veras e alunos, já 
desenvolvia um método de 
detecção de adulteração de 
uma bebida por meio de pro-
cessos físicos. O foco era ini-
cialmente a produção de ca-
chaça na Paraíba, um dos 
estados que mais produz a 
bebida no Brasil, mas logo veio 
a ideia de aplicar o proces-
so para os possíveis casos de 
metanol. A detecção acontece 
com a aplicação de luz infra-
vermelha no líquido, que agi-
ta as moléculas químicas, emi-
tindo uma espécie de digital, 
apreendida por um software 
que avalia se há componen-
tes estranhos presentes. Uma 
das vantagens é que os testes 
podem ser feitos sem mesmo 
abrir os frascos. 

Mas a inovação não aca-
ba por aí. “Há outra tecnolo-

gia desenvolvida, um méto-
do colorimétrico, por meio de 
um canudo, que se assemelha 
muito a um teste rápido de 
gravidez. Dentro desse canu-
do tem reagentes que, em con-
tato com a bebida contamina-

da com metanol, promovem 
uma reação química. Como 
indicador químico, o reagente 
vai dar uma coloração rosa in-
dicando que a bebida está con-
taminada”, explica Brito. 

Foram publicados dois 

artigos internacionais, com 
alto fator de impacto, sobre as 
pesquisas, e há uma acurácia 
— métrica que mede o quão 
próxima uma medição ou re-
sultado está do seu valor real 
ou de referência, indicando o 

grau de exatidão — de 97%. A 
equipe está, inclusive, em diá-
logo com o Ministério da Saú-
de, a fim de encontrar saídas 
para uma produção e aplica-
ção em larga escala das pes-
quisas desenvolvidas. 
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Com universidades e pesquisas premiadas, CG reafirma seu papel de protagonista do desenvolvimento no estado

Cidade é referência em tecnologia
Conhecimento científico

Pesquisa liderada por Félix de Brito, da UEPB, desenvolve método capaz de detectar metanol em bebidas sem abrir a garrafa
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Embrapa desenvolve estudos que colocam a região na vanguarda da inovação verde

n 

Algodão 
colorido e 
pigmentação 
natural: 
Semiárido 
estadual 
consolida-se 
como berço 
da agricultura 
inteligente A integração do VLT é um dos planos em execução

Inovações transformam jeito de produzir moda

Considerada uma espé-
cie de capital do interior da 
Paraíba, Campina Grande, 
mesmo reunindo um alto 
contingente populacional, 
acolhendo pessoas de diver-
sas regiões do estado e do 
país, tem conseguido desen-
volver sua mobilidade urba-
na acompanhando seu cres-
cimento.

Na cidade, ainda é pos-
sível se deslocar de forma 
tranquila, independente-
mente do meio de transporte 
utilizado, mesmo em perío-
dos de maior movimentação. 

De acordo com o supe-
rintendente de Trânsito e 
Transporte Público, Vitor 
Ribeiro, os avanços em mo-
bilidade têm se concretiza-
do com a abertura de novas 
vias — como as avenidas Fé-
lix Araújo e Plínio Lemos —, 
mudanças no sentido único 
de algumas ruas, sincroni-
zação de semáforos e ações 
viárias diárias.

A preocupação com a 
mobilidade vem destacan-
do-se ao longo dos anos. Em 
2015, Campina Grande foi 
a única cidade do estado a 
apresentar um Plano Muni-

cipal de Mobilidade Urbana 
(PlanMob), política desen-
volvida em parceria com o 
Governo Federal para pla-
nejar e receber recursos des-
tinados a melhorias no des-
locamento da população. 
Dez anos depois, é o mo-
mento de avaliar os resul-
tados do PlanMob e definir 
o que deve ser mantido ou 
ajustado na nova política, 
com algumas ideias já em 
discussão.

“Inicialmente, vamos 
trabalhar na integração do 
VLT [Veículo Leve sobre Tri-
lhos] e na requalificação do 
sistema de transporte cole-
tivo, para pensar Campina 
mais à frente, com uma nova 
reorganização dos modais e 
a integração entre eles. Tam-
bém há planos de expansão 
da malha viária, incluindo 
a abertura de novas vias e 
a duplicação da BR-230. No 
próximo ano, faremos uma 
revisão participativa, envol-
vendo várias secretarias e a 
sociedade civil, para plane-
jar Campina para os próxi-
mos 10 anos”, relata Ribeiro.

Mobilidade avança e 
metas são atualizadas

Leia mais nas páginas 9, 13 e 17

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com



A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) na Paraíba regis-
trou flagrantes criminais e 
tributários em diferentes re-
giões do estado, em meio a 
fiscalizações na última quin-
ta-feira (9). Entre as ocorrên-
cias, destaca-se a detenção de 
uma dupla que havia rouba-
do um veículo de uma ido-
sa em Pernambuco, a iden-
tificação de uma fraude na 
obtenção de um documento 
obrigatório de transporte de 
carga e o flagrante de trans-
porte irregular de mercado-
ria sem nota fiscal.

A primeira ocorrência foi 
registrada no município de 
Cajazeiras, no Sertão parai-
bano, no km 511 da BR-230, 
por volta das 10h, quando 
uma equipe da PRF abordou 
uma Combinação de Veícu-
los de Carga (CVC), compos-
ta por um caminhão-trator 
e dois semirreboques, para 
fiscalização. Ao inspecionar 
a Autorização Especial de 
Trânsito (AET), documen-
to obrigatório para veículos 
com dimensões excedentes, 
os policiais constataram uma 
divergência: o comprimento 
real do veículo (24,50 m) era 
inferior ao comprimento de-
clarado na AET (25 m). A in-
formação falsa teria sido usa-
da para obter a autorização 
de forma irregular, segun-

do a PRF. Diante do indício 
de falsidade ideológica, o en-
genheiro responsável pela 
Anotação de Responsabili-
dade Técnica (ART) do do-
cumento foi identificado e o 
caso foi encaminhado à Polí-
cia Civil para as providências 
cabíveis. O CVC foi autuado 
e recolhido ao pátio para re-
gularização.

Já por volta das 15h40, no 
km 100 da BR-101, na cidade 
de Conde, que fica na Região 
Metropolitana de João Pes-
soa, policiais rodoviários fe-
derais recuperaram um Fiat 
Mobi Way de cor branca e de-
tiveram duas pessoas, logo 
após o automóvel capotar. 
A equipe já procurava o veí-
culo, que havia sido rouba-
do de uma idosa de 76 anos, 
em Camaragibe (PE), na noi-
te da última quarta-feira (8). 
Ao avistar o carro, os poli-
ciais iniciaram buscas nas 
proximidades e alcançaram 
dois suspeitos, um homem 
de 27 anos e uma mulher de 
29 anos, que tentavam se es-
conder e fugir. Inicialmente, 
o homem alegou que apenas 
transportava o veículo rou-
bado, mas, em seguida, con-
fessou ser o autor do roubo, 
realizado mediante violência 
física. De acordo com a PRF, a 
dupla foi detida em flagran-
te, pelo crime de receptação 

de veículo, além dos indícios 
de roubo, e, juntamente com 
o carro recuperado, foi en-
caminhada à Delegacia de 
Alhandra para as providên-
cias cabíveis.

A última ocorrência de-
senrolou-se no município de 
Campina Grande, no Agres-
te do estado. Por volta das 
23h, no km 143 da BR-230, 
agentes da PRF flagraram 
o transporte irregular de 
mercadorias sem nota fis-
cal. A equipe abordou um 
Volkswagen Polo Sedan de 
cor branca e, durante a fisca-
lização, constatou que o veí-
culo e seu porta-malas es-
tavam carregados com 800 
pacotes de bolacha sorda. 
O passageiro, um homem 
de 62 anos que se declarou 
proprietário da carga, con-
firmou que os produtos, pe-
sando cerca de 336 kg, não 

possuíam documentação fis-
cal. Diante da infração do 
transporte de mercadoria 
sem comprovação fiscal, a 
carga e o veículo foram re-
tidos, e o Fisco Estadual foi 
acionado para as providên-
cias administrativas e tribu-
tárias cabíveis.

Um homem foi preso em 
flagrante, na cidade de João 
Pessoa, por agentes da Polí-
cia Federal (PF), acusado de 
armazenar material de abu-
so sexual infantojuvenil. A 
detenção ocorreu na manhã 
de ontem, durante o cumpri-
mento de um mandado ju-
dicial de busca e apreensão 
contra o homem, como parte 
das diligências da Operação 
Discovery 30, que tem como 
objetivo combater esse tipo 
de crime.

A PF não especificou onde 
ocorreu a prisão. O investiga-
do poderá ser responsabiliza-
do, em tese, pela aquisição e 
pelo armazenamento de con-
teúdo de caráter pornográfico 
envolvendo crianças e adoles-
centes. A pena para esse cri-
me, considerado hediondo, 
pode chegar a mais de qua-
tro anos de prisão.

Em nota, o órgão federal 
reforçou o alerta, dirigido a 
pais e responsáveis, sobre a 
importância de monitorar e 

orientar seus filhos no mun-
do virtual e no físico, prote-
gendo-os dos riscos de abu-
sos sexuais. 

“Conversar abertamen-
te sobre os perigos do mun-

do virtual, explicar como uti-
lizar redes sociais, jogos e 
aplicativos de forma segura e 
acompanhar de perto as ati-
vidades on-line dos jovens são 
medidas essenciais de prote-

ção. Estar atento a mudanças 
de comportamento, como iso-
lamento repentino ou segre-
do em relação ao uso do ce-
lular e do computador, pode 
ajudar a identificar situações 
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Paraíba

Alvo é acusado de armazenar material de violência sexual contra menores; pena pode superar quatro anos de reclusão

Polícia Federal detém homem em JP
abuso infantojuvenil

O Ministério Público 
da Paraíba (MPPB) expe-
diu, por meio do Progra-
ma Estadual de Proteção 
e Defesa do Consumidor 
(MP-Procon), uma série de 
medidas de recomendação 
à cadeia de fornecimento de 
bebidas alcoólicas e às uni-
dades de saúde privadas do 
estado, com o objetivo de 
prevenir casos de intoxica-
ção por metanol, tendo em 
vista a crise nacional envol-
vendo a adulteração desse 
tipo de mercadoria com a 
substância química.

Conforme o documen-
to, bares, restaurantes, su-
permercados, distribuido-
res e promotores de eventos 
só devem comercializar be-
bidas destiladas com ró-
tulo, registro e nota fiscal 
válidos, abstendo-se de ad-
quirir produtos de origem 
duvidosa ou sem compro-
vação. Sobre a orientação, o 
diretor-geral do MP-Procon, 
o promotor de Justiça Fran-
cisco Bergson Barros, desta-
cou: “Não podemos permi-
tir que bebidas adulteradas 
com metanol sejam coloca-
das à venda. Os estabeleci-
mentos têm obrigação legal 
de verificar a procedência, 
exigir nota fiscal válida e 
adquirir produtos apenas 
de fornecedores regular-
mente registrados. A fiscali-
zação da origem e da docu-
mentação é tão importante 
quanto a análise da qualida-
de do produto, pois combate 
o comércio clandestino e ga-
rante segurança ao consu-
midor. Essa atuação preven-
tiva está em harmonia com 
os objetivos de desenvolvi-
mento sustentável, ao mes-
mo tempo em que protege 
a saúde pública e promove 
práticas de consumo segu-
ras e responsáveis”.

Por sua vez, o diretor 
regional do MP-Procon, o 
promotor de Justiça Osval-
do Lopes Barbosa, reforçou 
que o órgão integrará fis-
calizações conjuntas com 
autoridades municipais. 

“Nossas equipes realizarão 
inspeções em bares, depósi-
tos e distribuidoras, atuan-
do conjuntamente com as 
vigilâncias sanitárias e os 
Procons, para identificar, re-
colher e retirar do mercado 
bebidas suspeitas de adulte-
ração”, declarou.

Ainda de acordo com a 
recomendação, hospitais, 
clínicas e unidades de saú-
de privadas em funciona-
mento na Paraíba deverão 
notificar semanalmente os 
casos suspeitos ou confir-
mados de intoxicação por 
metanol, como foi estabele-
cido pelo Ministério da Saú-
de na Portaria no 6.734/2025. 
Para os representantes do 
MP-Procon, a comunicação 
permite mapear as ocorrên-
cias e subsidiar a atuação 
coordenada do Poder Públi-
co para enfrentar e sanar o 
problema.

O MPPB também en-
viou ofício à Agência Es-
tadual de Vigilância Sa-
nitária (Agevisa-PB); às 
Vigilâncias Sanitárias de 
João Pessoa e de Campina 
Grande; às Secretarias de 
Estado da Saúde (SES), da 
Fazenda (Sefaz) e  da Agri-
cultura e da Pesca (Sedap); 
à Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) e aos Procons Es-
tadual e Municipais, re-
forçando o compromisso 
de uma atuação articula-
da e contínua em relação 
ao tema.

Até o fechamento des-
ta edição, não haviam sido 
identificados casos de in-
toxicação por metanol na 
Paraíba. A morte de Ra-
riel Dantas, paciente inter-
nado no Hospital de Trau-
ma de Campina Grande, no 
dia 4 de outubro, chegou a 
ser considerada uma ocor-
rência suspeita, mas o lau-
do pericial do Instituto de 
Polícia Científica (IPC) des-
cartou essa possibilidade, 
já que não foi constatada a 
presença da substância no 
sangue de Rariel ou na be-
bida que ele teria ingerido.

MP recomenda medidas 
a lojas, bares e hospitais

metanol em bebidas

O 2o Tribunal do Júri da 
Comarca de João Pessoa con-
denou o réu Leon de França 
Ferreira a 40 anos de pri-
são pelo assassinato de sua 
própria companheira, cri-
me ocorrido em novembro 
do ano passado, no bairro de 
Mangabeira. A sentença foi 
proferida, ontem, pela juíza 
Francilucy Rejane de Sou-
sa Mota Brandão, após uma 
decisão do Conselho de Sen-
tença, que reconheceu, por 
maioria, a materialidade e a 
autoria do feminicídio. 

De acordo com o Tribu-
nal de Justiça da Paraíba 
(TJPB), o corpo da vítima, 
Cristina de Oliveira, foi en-
contrado em avançado es-
tado de decomposição, no 
dia 10 de novembro de 2024, 
dentro da residência onde 
ela vivia com o réu. O lau-
do apontou que a mulher 
sofreu 15 golpes de faca. Ao 
defender a condenação do 
homem, durante a sessão, o 
Ministério Público do esta-
do (MPPB) destacou, como 
agravantes, que o crime te-

ria sido cometido por moti-
vo fútil, meio cruel e recurso 
que impossibilitou a defesa 
da vítima. 

Conforme relatado pela 
delegada Flávia Assad, 
da Polícia Civil do estado 
(PCPB), o casal mantinha 
um relacionamento de mais 
de 15 anos, mas Leon já ha-
via agredido Cristina outras 
vezes, chegando a ser alvo 
de uma medida protetiva. 

Em sua sentença, a juíza 
ainda determinou a execu-
ção imediata da pena, inde-

pendentemente da interpo-
sição de recursos por parte 
da defesa. Ela também fri-
sou o caráter pedagógico-
-punitivo da pena, argu-
mentando que o caso não 
é isolado, mas faz parte de 
um fenômeno social. “O fe-
minicídio constitui a mani-
festação mais extrema da 
violência de gênero, exigin-
do do Estado resposta jurídi-
ca adequada e comprometi-
da com a erradicação dessa 
forma de opressão”, obser-
vou a magistrada.

Tribunal condena réu a 40 anos de prisão

PRF recupera carro e flagra falsidade ideológica

feminicídio em mangabeira

fiscalização

n 

Automóvel 
que havia sido 
roubado em 
Pernambuco 
foi reavido 
após capotar 
na BR-101; 
dupla foi 
detida

Documento de caminhão-trator continha informação

Prisão em flagrante ocorreu ontem, durante operação para cumprir ordem de busca e apreensão
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Em uma operação con-
junta com a Delegacia de 
Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP) da Polícia Civil 
da Paraíba (PCPB), a PF tam-
bém cumpriu, na manhã de 
ontem, um mandado de pri-
são preventiva na cidade de 
Campina Grande.

O alvo da força-tarefa, 
um homem de 50 anos, era 
procurado pela Justiça em 
decorrência de graves acu-
sações de estupro de vulne-
rável. A ordem judicial havia 

sido expedida pela 3a Vara 
Criminal de Águas Lindas 
de Goiás (GO), em 28 de ou-
tubro de 2022. Desde então, 
segundo a PF, o investigado 
encontrava-se foragido.

O acusado ainda será 
submetido à audiência de 
custódia, quando o juízo 
competente analisará a le-
galidade da prisão, decidin-
do se ele deverá permanecer 
detido ou se poderá respon-
der em liberdade, sob a apli-
cação de outras medidas. 

Foragido é capturado por 
estupro de vulnerável

de risco. É igualmente im-
portante ensinar às crianças 
e aos adolescentes como agir 
diante de contatos inadequa-
dos em ambientes virtuais, 
reforçando que eles podem e 
devem procurar ajuda. A pre-

venção é a maneira mais efi-
caz de garantir a segurança e 
o bem-estar de crianças e ado-
lescentes, e a informação con-
tinua sendo um instrumento 
capaz de salvar vidas”, infor-
mou a Polícia Federal.



Desfrutar das belezas da 
Caatinga, ao som do canto 
dos pássaros, e avistar um 
beija-flor-vermelho é um ver-
dadeiro banho de leveza na 
alma. Isso é possível nos mu-
nicípios de Dona Inês e Ser-
ra da Raiz, que estão inseri-
dos na Rota do Canto — o 
primeiro roteiro de observa-
ção de aves da Paraíba. For-
matada pela consultora Ales-
sandra Lontra, do Sebrae-PB, 
a rota foi apresentada a guias 
de turismo de diversas agên-
cias, nos últimos dias 6 e 7. 

O projeto foi elaborado 
junto às prefeituras das duas 
cidades e a empresários lo-
cais de turismo, exploran-
do o desenvolvimento sus-
tentável do setor. Durante os 
dois dias, o grupo de agen-
tes turísticos pôde vivenciar 
a nova atração, em meio à 
mata, contemplando os pás-
saros da região e buscando 
avistar o beija-flor-vermelho, 
ave que emprestou cor e ma-
gia ao roteiro, tornando-se 
mascote dessa experiência.

Alessandra destaca que 
a rota foi criada para incen-
tivar o surgimento de mais 
adeptos da chamada passa-
rinhada no Brasil. “Apesar 
da grande biodiversidade, 
temos poucos observadores 

de aves no país, então pensei 
em trazer [a ideia] para a Pa-
raíba, porque não existe ne-
nhuma rota institucionaliza-
da para a prática no estado”, 
disse a consultora, acrescen-

tando que “o principal desa-
fio na formatação da rota é 
envolver a comunidade, para 
que ela dê continuidade” ao 
projeto.

A Rota do Canto integra 

o Programa de Agentes de 
Roteiros Turísticos (ART) do 
Sebrae-PB, voltado à estrutu-
ração de destinos e à criação 
de produtos que expressem 
o potencial de cada territó-
rio. Para a gestora de Turis-
mo e Economia Criativa do 
Sebrae-PB, Regina Amorim, 
o roteiro “é um marco para 
o turismo paraibano. Repre-
senta a consolidação do Brejo 
como referência em turismo 
de natureza e economia cria-
tiva, promovendo desenvol-
vimento sustentável e forta-
lecendo a imagem da Paraíba 
no cenário nacional”.

Expectativa
As trilhas da Rota do 

Canto chamaram a atenção 
do biólogo Thiago Zanetti, 
que fez parte do grupo de vi-
sitantes que conferiu o rotei-

ro no início do mês. “A im-
pressão é ótima, demos uma 
caminhada na região, que 
tem uma vegetação bem le-
gal. Por mais que esteja em 
período de seca, a gente já 
pode ver algumas estrutu-
ras bem interessantes”, co-
mentou Thiago, destacan-
do, além da presença do 
beija-flor-vermelho, outras 
espécies de beija-flor e o fa-
rinheiro, típico da Caatinga. 

O condutor de trilhas 
Francisco, mais conhecido 
como Chiquinho, também 

reconheceu o mérito da ini-
ciativa. “Eu acredito que esse 
é um produto muito dife-
rente dos tipos de turismo 
que praticamos na região 
— que são o de aventura e o 
de gastronomia. Essa nova 
rota vai agregar à área, por-
que é algo mais contempla-
tivo”, pontuou, adiantando 
que o incremento turístico 
será notado, especialmente, 
no período de março a julho 
— época mais verde, quando 
os pássaros aparecem com 
maior frequência.
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Brejo ganha o primeiro produto de turismo ecológico dedicado à prática da passarinhada na Paraíba

Observação de aves é foco de roteiro
rota do canto

O grupo de visitan-
tes que conheceu a Rota 
do Canto nos dias 6 e 7 de 
outubro — e do qual a re-
portagem fez parte — co-
meçou a experiência com 
uma trilha no município 
de Dona Inês. Partindo do 
Sítio Lagoa do Braz, o per-
curso, conduzido por um 
guia local, segue para a 
passarinhada, às margens 
do Rio Curimataú, à pro-
cura da grande estrela da 
rota, o beija-flor-vermelho. 
A aparição do bicho no tra-
jeto não é garantida, pois 
os beija-flores são aves mi-
gratórias; os participantes 
do passeio tiveram, no en-
tanto, a sorte de contem-
plar um exemplar do ani-
mal. Além disso, de todo 
modo, a diversidade de es-
pécies no local é de encher 
os olhos, sem contar a bele-
za da flora e do rio.

Mais tarde, um almo-
ço regional foi servido no 
Restaurante Vale do Curi-
mataú, com a tradicional 
galinhada e sucos de fru-
tas nativas. Atendendo às 
orientações de Alessandra 

Lontra, o estabelecimen-
to foi decorado em alusão 
ao roteiro. “Nós fizemos a 
pintura do beija-flor-ver-
melho em todo o nosso es-
paço, já que somos o ponto 
de partida da rota e acha-
mos que, assim, valoriza-
ríamos  mais o local”, infor-
mou a proprietária Maria 
de Fátima Andrade.

As recomendações da 
consultora do Sebrae-PB 
também se estenderam à 
comunidade quilombola 
Cruz da Menina, onde fi-
cam a Associação da Co-
munidade dos Remanes-

centes do Quilombo Cruz 
da Menina e o Ateliê Sér-
gio Teófilo. A associação 
passou a investir na confec-
ção de bordados com o bei-
ja-flor-vermelho, enquan-
to o artista Sérgio Teófilo, 
conhecido por suas escul-
turas em madeira, come-
çou a produzir belas peças 
coloridas representando o 
bicho.

A trilha em Dona Inês 
foi encerrada com a tradi-
cional contemplação do 
pôr do sol na comunidade 
Cruz da Menina, saborean-
do pratos preparados pelas 
irmãs Rafaela e Ramona, 
do Café Quilombola — que 
serve café, tapioca, cocada, 
pé de moleque e beiju, en-
tre outros. Além do monu-
mento Cruz da Menina, o 
visual do local é belíssimo, 
porque se pode visualizar 
as serras da região e um 
lindo poente. Tudo isso é 
apreciado ao som de uma 
banda de pífanos, forma-
da pelos jovens Douglas 
Darlan, José Wesley Mane 
e Gilcleyson Teófilo, mora-
dores do quilombo.

Comunidade e estabelecimentos 
locais já abraçaram a novidade 

O passeio pela Rota do 
Canto segue, então, para a ci-
dade de Serra da Raiz, onde 
o grupo visitante fez a Trilha 
Canto da Serra da Copaoba. 
Conduzida pela Agência 
Copaoba Tur e pelos Aven-
tureiros da Copaoba, a cami-
nhada revela diferentes es-
pécies de aves e, com sorte, 
novamente, o brilho do bei-
ja-flor-vermelho. 

Dessa vez, o almoço regio-
nal foi oferecido pelo Restau-
rante Villa Flores, que, assim 
como os demais pontos de 
parada do roteiro, embarcou 
na magia e na beleza do pro-
jeto, exibindo o beija-flor-ver-
melho e outros pássaros em 
sua ornamentação. Os pro-
prietários do local, Lucile-
ne Conceição e José Adriano, 
inspiraram-se no banner de 
divulgação da Rota do Can-
to para aplicar os novos dese-
nhos no ambiente e até criar 
seu nome atual. “Nós vimos 
o banner e, além da decoração, 
decidimos colocar o nome 
do nosso estabelecimento 
de Restaurante Villa Flores”, 

contou Lucilene, acrescentan-
do que a sobremesa de desta-
que do lugar é o Bolo do Bei-
ja-Flor.

A programação conti-
nuou com um café da tarde, 
repleto de delícias típicas, na 
Pousada dos Ventos, estabe-
lecimento rural que, em bre-
ve, será o ponto de partida de 
uma nova trilha de observa-
ção de aves, atualmente em 
desenvolvimento.

Serra da Raiz também 
conta com os Chalés Miran-
te da Serra, meio de hospeda-
gem de propriedade de Noro-
nha Monteiro, que traz uma 
proposta totalmente diferen-
te do que se vê na Paraíba: são 
chalés que acomodam dois 
adultos e uma criança de até 
um ano de idade, com café da 
manhã incluso, localizados 
dentro do Condomínio Mi-
rante da Serra, a 3 km de dis-
tância do Centro da cidade.

Outro modelo de hospe-
daria do município chamou 
a atenção do grupo visitante. 
Trata-se da Casa de Campo 
Alto da Serra, lugar inaugu-

rado no dia 18 de junho, que 
desperta o interesse de famí-
lias com crianças. Em uma 
área de perfeito contato com a 
natureza, são oferecidos três 
chalés, funcionando em esti-
lo flat, que podem ser ocupa-
dos por até três pessoas. Eles 
são compostos por sala, quar-
to, banheiro, varanda e uma 
cozinha — equipada com ge-
ladeira, fogão e o que o hós-
pede precisar para preparar 
sua alimentação. 

Atrações em culinária e hospedaria 
também fazem parte do passeio

n 

Formatado 
por consultora 
do Sebrae-PB, 
o novo projeto 
integra 
trilhas nos 
municípios de 
Dona Inês e 
Serra da Raiz

n 

Além de 
contemplar 
animais e 
paisagens, 
os visitantes 
podem 
conferir peças 
de artesanato 
inspiradas no 
beija-flor

Percursos guiados permitem o contato com a variedade da fauna e da flora da região
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Extensão
Em breve, a rota 

ganhará mais uma 
trilha voltada à 

passarinhada em Serra 
da Raiz, tendo uma 
pousada rural como 

ponto de partida

O Restaurante Villa Flores teve sua decoração e seu nome inspirados no produto

Fo
to

: R
ob

er
to

 G
ue

de
s

O beija-flor-vermelho tornou-se o símbolo da iniciativa
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O biólogo Thiago Zanetti aprovou a experiência  



O “caldeirão dos mitos” da cidade de 
Campina Grande, citando os versos mu-
sicados do campinense Braulio Tavares, é 
diverso e apaixonado. Artistas oriundos 
da cidade contam, neste aniversário de 
161 anos, como a Rainha da Borborema in-
fluenciou suas criações e respira cultura. 

Mike Deodato Jr., quadrinista e artista 
visual, não desassocia a influência familiar 
das referências regionais. Seu pai, Deodato 
Borges, era uma figura ativa na cena local, 
tendo sido o criador do personagem Fla-
ma, super-herói pioneiro, com DNA pa-
raibano. O patriarca transformou a radio-
novela As Aventuras do Flama, um êxito, na 
primeira revista em quadrinhos do Nor-
deste: “Hoje, tenho uma carreira interna-
cional, já ganhei prêmios como o Eisner e 
o Ringo, mas sempre carrego Campina co-
migo. Crescer nesse ambiente foi como vi-
ver dentro de uma escola de arte e de nar-
rativa. E ainda por cima dentro de casa”. 

Raul Córdula, artista plástico, partiu 
ainda criança para o Sudeste, mas guar-
da como momentos-chaves dois regressos 
à cidade natal. O primeiro, na juventude, 
quando começou a pintar a graças à efême-
ra parceria com o amigo Flávio Bezerra de 
Carvalho. O segundo, dos anos 1960, quan-
do assumiu a direção do Museu de Arte 
Assis Chateaubriand de Campina Gran-
de (Maac), importante ferramenta pública 
de pesquisa: “Eu trabalhava na TV Tupi, 
como cenógrafo, quando o Edvaldo do Ó, 
presidente da Fundação Universidade Re-
gional do Nordeste (Furne) me convidou 
para montar o Maac. E eu topei”.  

Marcus Vilar, cineasta, também deixou 
Campina na adolescência. Nessa épo-
ca, o diretor de A Árvore da Miséria 
(1998) nem pensava na possibili-
dade de seguir carreira na séti-
ma arte, mas acalentava sua 
paixão como espectador nas 
idas aos cines Capitólio e Ba-
bilônia, salas de projeção que 
marcaram os campinenses até os 
anos 1990. 

“Somente depois, quando já mora-
va em Recife, e frequentava o Cinema São 
Luiz, soube do movimento que existia na 
época, com os cineclubes (Campina Gran-
de e Glauber Rocha) e das pessoas que a 
produziam (como Machado Bitencourt)”. 

Efervescência cultural 
Tiago A. Neves sustenta que as memó-

rias da infância na Rainha da Borborema 
perfazem uma “raiz subterrânea” na for-
mação do realizador dos filmes Remoi-
nho (2020) e Cervejas no Escuro (2023). 
Os relatos extensos e detalhados 
dos tios sobre o cotidiano local 
alimentavam as lembranças 
de Neves sobre o comér-
cio central da cidade, 

com seus sons e seus cheiros caracterís-
ticos: “Acho que ali, entre as bancas e as 
vozes, nasceu muito do meu olhar de ci-
neasta. Em 2019, quando filmei Quitéria em 
Cabaceiras, levei a personagem até a feira de 
Campina Grande — uma pequena home-
nagem, um gesto do meu próprio retorno”.

A atriz Mayana Neiva destaca o Festi-
val de Inverno de Campina Grande (FICG) 
como o evento público que mais contribuiu 
para sua gênese na dramaturgia. A em-
preitada, que completou 50 anos em 2025, 
traz para o palco do Teatro Severino Ca-
bral espetáculos brasileiros e estrangei-
ros. “Acho que Campina tem uma fome 
de arte”, opina. “E sinto que não somen-
te no campo das artes, na área da tecnolo-
gia também”.

O ator Diogo Targino também mate-
rializa o Severino Cabral como o berço de 
sua caminhada no teatro. Local de sua úl-
tima peça — o monólogo As Luas em Mim, 
que chegou a público no mês passado – o 
espaço foi testemunha dos 20 anos de car-
reira do artista e das parcerias que esta-
beleceu durante esse tempo. Ele também 
cita o Festival Internacional de Música de 
Campina Grande (Fimus) como um proje-
to importante na democratização da arte 
no município: “Se fazem presen- t e s 
artistas do México, dos EUA e 
etc. E gera inclusão, pois se 
expande na cidade, por 
entre bairros e as ins-
tituições, com con-
certos gratui-
tos”.

Val 
Do-

nato, intérprete que reside, atualmente, em 
João Pessoa, também fez parte de grupos 
de teatro naquele município, período em 
que trabalhou, ainda, como iluminado-
ra e sonoplasta de múltiplos espetáculos. 
Ela evidencia a “efeverscência” cultural de 
Campina e os seus primeiros contatos com 
os artistas de rock com quem trabalhou ou 
por quem foi influenciada — legado que 
carrega consigo: “Seu Pereira, que, na épo-
ca, morava lá, começou a fazer show na Ra-
inha da Borborema, nos anos 2000. Vi a Ca-
bruêra surgindo na mesma época. Eu bebi 
demais dessas fontes e devo demais, tudo 
isso, à minha formação artística”.  

 
Arte popular 

 Toninho Borbo, cantor e diretor de ação 
cultural do Cine São José (outro equipa-
mento público relevante para o público 
campinense) salienta aspectos que trans-
cendem a música, o cinema e o teatro, mas 
que alicerçam, em alguma medida, a cria-
ção artística naquele território — um deles, 
o cultivo de algodão, o “ouro branco”. Ou-
tro, os resquícios da arquitetura art déco, no 
Centro, que resistem às mudanças arquite-
tônicas na cidade e que perfazem objeto de 
interesse de Borbo, por meio da fotografia: 
“Campina é esse confronto de forças esté-
ticas que faz emergir essa pluralidade de 
talentos e manifestações”. 

A autora Mirtes Waleska Sulpino, 
enumera uma série de escritores cam-

pinenses que forneceram base para 
a sua carreira literária. Alguns 

exemplos são Fidé-
l ia Cassandra 

(“e sua escrita 
sensível”), 

Bráulio 
T a -

vares (“uma imaginação sem limites”) e 
Elizabeth Marinheiro (“que inspira pelo 
olhar sobre os personagens locais”): “A 
Feira Literária Internacional de Campina 
Grande (Flic) tem um significado muito es-
pecial para mim, porque junta literatura, 
educação e diversidade cultural. É um es-
paço de encontro, de troca, de valorização 
da leitura e dos escritores. Isso tem tudo a 
ver com a minha trajetória, como escrito-
ra e ativista cultural”. 

Já o poeta e tradutor Astier Basílio ates-
ta o “sopro de renovação” na literatura gra-
ças a autores como Bruno Ribeiro e Bru-
no Gaudêncio, e o trabalho de divulgação 
desses projetos, perpetrado pela Academia 
de Letras de Campina Grande (ALCG). Re-
sidindo atualmente na Rússia, ele credita 
aos artistas populares a essência de suas 
obras autorais, em verso e em prosa, indi-
víduos cujas heranças mantém firmes os 
laços de Astier com a cidade onde nasceu: 
“O ganzá de Toinho da Mulatinha, as mu-
gangas do (palhaço) Major Palito, os fo-
lhetos de Manoel Monteiro, a xilogravu-
ra de Antônio Lucena e os poemas de Ze 
Laurentino”. 

Os campinenses entrevistados por A 
União assinalam, por fim, a contribuição 
de Campina Grande para a arte do esta-
do, em suas muitas expressões e ao longo 
dos últimos 161 anos. “Com sua mistura de 
tradição e ousadia, foi o primeiro cenário 
onde aprendi que arte é expressão, é iden-
tidade”, declara Mike Deodato. “Acho que 
esses eventos mostram o quanto a cultura 
de Campina está viva o ano inteiro, sem-
pre abrindo diálogos e tocando as pessoas 
de muitas formas”, afirma Mirtes Waleska 
Sulpino. “Campina, com seu material hu-
mano, é o barro que me moldou e é minha 
fonte de inspiração primordial”, resume 
Astier Basílio.
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Artistas de diversos segmentos falam da riqueza da cidade na área e como ela é base para suas formações

Raízes culturais
  campina grande, 161 anos   
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Adriana e Pedro Celso e o dia das crianças
Noutros tempos, certamente os seus no-

mes seriam diferentes. Bem diferentes, diria 
melhor. No máximo, um Zé Ribamar, um 
Zeca, uma Maria das Dores ou mesmo uma 
Severina qualquer. Agora, os tempos muda-
ram e os nomes também. Enquanto os pais 
ricos buscam na Bíblia (sobretudo no evan-
gelho) os nomes mais tradicionais para os 
seus filhos — Gabriel, Mateus e Lucas são 
os preferidos — os mais pobres, há algum 
tempo, ingressaram na era dos nomes boni-
tos que até então eram privilégio dos mais 
abastados. Esta é a história real — que con-
tei há três anos — de Adriana e Pedro Cel-
so, duas crianças bem nordestinas que de 
rico só têm os nomes e a esperança de um 
dia saírem da miséria em que vivem. Hoje, 
eu me dou o trabalho de repeti-la, sem sa-
ber como foi o seu final, se é que essa histó-
ria tem final.

Adriana é u’a mulatinha de nove anos 
com tamanho de sete. Exerce o seu ofício 
(duro ofício) na cidade do Recife, exata-
mente na confluência da Domingos Fer-
reira com a Ernesto Santos, naquela área 
próxima do shopping center. Não trabalha 
sozinha, pois alguns outros do seu tama-
nho e idade, igualmente, se munem de um 
frasco de detergente, provavelmente fabri-
cado ali mesmo no canal adjacente,  e um 
pequeno rodo, buscando na limpeza dos 
para-brisas dos carros conseguir alguns 
trocados que possam ajudar o orçamen-
to da casa, onde u’a mãe paralítica aten-
de, sozinha, pela guarda de mais três fi-
lhos menores. O pai, ninguém sabe aonde 
foi parar e a esperança da família é o apu-
rado diário de Adriana, todo ele entregue 
religiosamente nas mãos da mãe, depois 
que o sol se põe.

Embora tenha nome de menina rica, 
Adriana só come uma vez por dia, frequen-

tou a escola somente um ano, na alfabeti-
zação, mas fala como gente grande quando 
perguntada porque se submete àquela vida:

— É o jeito, se não fizer isso todo dia, a 
gente vai passar fome...

E, assim, vai levando a sua vida (?) com 
poucas esperanças de mudança. Diz que 
consegue, no máximo, 10 reais quando o 
dia é bom, mas tem de suportar os maus hu-
mores de certos donos de carros e se sente 
lesada quando limpa o para-brisa e o mo-
torista arranca, ao abrir o sinal, sem sequer 
olhar para trás.

Pedro Celso é um menino quase preto, 
moreno bem puxado, que deve ter uns oito 
anos e que exerce a sua profissão (?) na es-
quina do Retão de Manaíra com aquela ave-
nida recentemente aberta, na volta do Bes-
sa, aqui em João Pessoa. Tem seis irmãos, 
uns mais velhos, outros menores, a sua mãe 
(abandonada pelo marido), mora num case-
bre no Baixo Mandacaru, na beira do man-
gue, e ele é a esperança na obtenção de al-
gum dinheiro para comprar feijão e farinha, 
além de um pacote de café — a grana não 
dá para mais nada.

 No registro de nascimento lá está: Pedro 
Celso. Ele não sabe o porquê do seu nome, 
não gosta nem desgosta dele. Prefere ser 
chamado de Pedrinho, mas isso só aconte-
ce em casa. Na rua, pelo seu tamanho (tem 
bom porte físico), os colegas de infortúnio 
costumam chamá-lo de Celsão.

Não tem habilidade manual para lim-
par para-brisa de automóvel, nem sabe se 
em João Pessoa alguém faz isso nos sinais 
de trânsito. Rejeitou uma proposta para 
entregar propaganda nos carros porque 
não pode assumir compromisso de horá-
rio e o jeito é pedir, simplesmente pedir. 
A mão estendida, medrosa e teimosamen-
te, de vez em quando consegue pescar al-

guns trocados, sejam moedas de 50 centa-
vos, sejam notas amassadas de 2 reais. No 
fim do dia, a contabilidade (feita com mui-
to cuidado por causa dos assaltantes), in-
dica uma receita de R$ 6, R$ 7,80 — no má-
ximo. Às vezes, se dá ao luxo de comprar 
um  sorvete de 50 centavos ou se permite 
o desfrute de comer um cachorro-quen-
te, comprado já na hora da promoção — 
um real, sem direito a refrigerante (isso é 
coisa de rico).

Na escola ele nunca pisou, sabe os 
números e faz as contas do dinheiro 
porque a necessidade  fê-lo aprender. 
Chega em casa toda noite, passa para 
mãe a  féria conseguida, dá um mergu-
lho na lagoa imunda que fica atrás do 
seu casebre, toma uma xícara de café 
com um pão velho e duro sem mantei-
ga, bota um pijama usado que recebeu 
de um Papai Noel qualquer, assiste a al-
guma coisa na velha TV branco e preto 
achada no lixão do Roger e vai dormir, 
sabendo que, no dia seguinte, vai come-
çar tudo de novo... 

Como se vê, ao longo dos anos, das 
crianças miseráveis, somente os nomes 
mudaram. O resto, lamentavelmente, con-
tinua no mesmo, como naqueles tempos 
quando Adriana e Pedro Celso ainda se cha-
mavam Zefinha e Manezinho.

Amanhã, domingo, dia 12 de outubro, é 
o Dia de Nossa Senhora Aparecida, padroei-
ra do Brasil. E é também comemorado, de 
uns tempos para cá, como o Dia das Crian-
ças. O que Nossa Senhora terá feito para aju-
dar às crianças famintas?

Será que Adriana e Pedro Celso ainda 
estão vivos, se conseguem se alimentar, pelo 
menos, com um almoço por dia? Ou já  mor-
reram e foram enterrados em algum cemi-
tério da cidade, como indigentes?

Colunista colaborador

Hoje, apresento duas traduções revisadas 
de Boris Rýji (1974-2001), o último poeta 
soviético.

n n n n

Às noites por lá, Iessiênin se lia
dominó na mesa,  um Porto se bebia.
Um policial a que todos conhece
Retirando o quepe, sentou-se de lado
E por não ser um verme bebeu um bocado.
O ano é oitenta. URSS. 

Um jardim pequeno, perto um frigorífico,
não há porque lembrar, mas lembrando eu fico.
Daqui a um mês escola, que os ventos uivem,
que me sopre o ar.  É noite. É verão.
“Compre um sorveti para você”. Na mão
está a moeda e em meu olhar a nuvem.  

“Obrigadu”. E sai, pra trás não olhei.
Dezessete anos passaram, e eu voltei -
Nem luz e nem ar. Mas o que me consola
é o que o jardim ficou.  Cadê todo mundo
agora? Com o frigorífico ao fundo
ajusto o casaco, levantando a gola. 

Ano de oitenta, cheguei à conclusão
Vocês viveram bem, teve palavrão, 
Iessiênin e vinho eram um desassombro. 
Quem morre vira sombra, que de lá me acene,
mas na minha alma ainda vivem Iessiênin,
URSS, dominó e escombros. 

(1997)

n n n n

Naqueles quarteirões distantes, melancólicos
que de manhã tudo é vazio e gris,
onde os lilases e outras flores simples
têm uma aparência, ridícula, infeliz,

por lá tem um prédio de dezesseis andares,
e próximo dele um álamo ou um bordo
que fica de pé, inútil e cansado,
e para o céu vazio se estica todo. 

E está lá um banco próximo do álamo,
a mão sobre a testa é quem dava o tom,
logo cochilou e ficou vendo o mar
um escritor, o Dima Ryabokon 

Ele se soltou e bebeu toda vodka,
fulo da vida sua casa deixou
ele queria ter chegado ao mar,
porém à estação de trem nem chegou 

Ele queria ter ido até o mar,
pois lá é o limite da dor que se sente.
Deixou de chorar, falou palavrões
voltou para o banco e roncou novamente. 

Porém dentro em seu azul-claro, o mar,
por vontade própria dele se achegou
e, amanhecidíssimo e familiar,
abriu um sorriso e  tudo iluminou. 

E Dima também por ali ficou rindo
mas mesmo deitado e sem se mover
careca, magrelo, sem dentes na boca,
ele foi direto pro mar, a correr.

Vai correndo e avista uma outra pessoa,
na margem dourada, que falou consigo:
De forma nenhuma ter chegado ao mar
é algo que eu também não consigo.

Cochilou ao ir num daqueles balanços,
sem bater nos galhos de lá por um triz 
naqueles quarteirões distantes, melancólicos
que de manhã tudo é vazio e gris. 

(1999)

Astier
	  Basílio

Boris Rýji

astierbasilio@gmail.com

Boris Rýji é considerado o último poeta soviético

Foto: Divulgação
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75 anos de Braulio Tavares
Semana passada escrevi sobre minha 

época como repórter e o exercício que fa-
zíamos diariamente de reler nossos textos 
e “passar o antivírus”: ver se algum erro ti-
nha ficado sem revisão e comparar a maté-
ria com o apurado pela concorrência. Era 
um ritual obrigatório, que eu sempre dava 
um jeito de burlar porque, antes da nem 
sempre agradável tarefa de ler minhas pró-
prias malcozidas linhas, havia o ponto alto 
de cada manhã que era ler, na companhia 
de um cafezinho trazido da copa, a coluna 
diária que Braulio Tavares mantinha na pá-
gina de opinião do jornal. 

Um cronista como Braulio Tavares: isso 
a concorrência não tinha. Não desde a mor-
te de Luiz Augusto Crispim (1945-2008), o 
primeiro que, ainda nos meus anos de es-
tudante de Comunicação, eu procurava avi-
damente no jornal, antes mesmo de abrir o 
caderno de Cultura, que sempre foi meu fa-
vorito. Entre nós, os que alimentamos esses 
compêndios de glórias efêmeras, não há ges-
to de maior devoção de um leitor a um escri-
tor que este de torná-lo a metonímia de um 
jornal. Naqueles anos, eu não procurava o 
Correio da Paraíba para ler as notícias. Eu o 
procurava para ler Luiz Augusto Crispim e, 
se brincar, até devo ter uns textos dele num 
álbum de recortes (se isso não existe mais, 
eu explico, meus jovens: seria talvez o equi-
valente a uma pasta no seu celular, cheia de 
prints de tela dos seus memes preferidos).

Mas Crispim mantinha uma coluna se-
manal, o que eu já achava difícil, mas não 
impossível (tanto é que, bem ou mal, vim 
parar aqui aos sábados). Mas Braulio Ta-
vares conseguia o inimaginável: manti-
nha uma coluna diária, que era tão rigoro-
sa na qualidade quanto na assiduidade. Eu 
sei porque avaliava. Não havia bets naque-
le tempo, mas, se houvesse, você podia até 
apostar. Se fosse uma semana fraca, ele no 
mínimo emplacava uma crônica memorá-
vel. Nas boas, o sujeito encavalava logo uma 
sequência. As que mais me encantavam 
eram aquelas em que ele refletia sobre o fa-
zer literário. Muito antes de a escrita criati-
va tornar-se popular e vários escritores co-
meçarem a escrever sobre o tema, lá estava 

ele, já impresso nos textos de Braulio. A pro-
pósito, eu ainda aguardo por essa coletânea 
dele, só com esses textos selecionados.

Entrevistá-lo era um suplício para mim 
porque eu sabia que ele é justamente essa 
pessoa enciclopédica, das que só não dei-
xam qualquer repórter no chinelo porque 
é generoso demais para isso — algo extre-
mamente raro em um meio de tantas vai-
dades e egos inflados. Lembro-me, por 
exemplo, de um dos fatos mais marcantes 
de minha trajetória como jornalista. Aria-
no Suassuna estava gravemente doente e a 
imprensa, num hábito horrendo mas real, 
se já não tinha pronto seu obituário, esta-
va terminando de prepará-lo. Fui escala-
do para entrevistar Braulio sobre o estado 
de saúde do mestre e liguei para ele cheio 
de dedos (hoje, colocaria meu emprego em 
risco mas não aceitaria essa pauta, mas en-
fim). Ele não era ingênuo, sabia o que es-
tava acontecendo e diante do meu cons-
trangimento foi ainda educado e ético em 
somente dizer: “Eu me recuso a falar sobre 
um morto-vivo”.

Se essa não foi a melhor lição que ele 
me deu, tem outra que, por outro lado, até 
hoje, não consegui seguir. Perguntei certa 
vez qual era o segredo de escrever diaria-

mente, com tamanha excelência na fun-
ção, e sua resposta foi meio óbvia, ainda 
que igualmente genial: “Ter uma gaveta 
sempre cheia”. Em 20 anos como cronis-
ta, escrevendo bem menos que Braulio, é 
verdade, mil vezes tentei encher a gave-
ta de crônicas frias, sem nunca conseguir. 
Sempre que tinha uma folga, aproveitava 
a crônica e não deixava acumular. E assim 
continuei passando por apertos como o da 
semana passada, quando, infelizmente, fi-
quei de fora do Correio das Artes que acaba 
de sair em sua homenagem, sem este tex-
to que agora publico aqui. 

Queria expressar a admiração por Brau-
lio que, quando decidi publicar meu primei-
ro livro, me fez pedir para ele um prefácio, 
só para eu poder continuar lendo seus tex-
tos antes dos meus, e para que meus futu-
ros leitores tivessem a mesma exata sensa-
ção. Não é porque está num livro meu, mas 
Braulio me presenteou com um ensaio so-
bre a crônica que coloco no mesmo patamar 
do “A vida ao rés do chão”, do Antonio Can-
dido. Se Candido lavrou a certidão de nas-
cimento da crônica, Braulio assinou a certi-
dão de batismo. 

Que sorte a nossa, termos Braulio 
Tavares.

Foto: Maria Flor Brazil/Divulgação

“O ponto alto de cada manhã era ler a coluna diária que Braulio Tavares mantinha”



O artista visual paraibano 
Sandoval Fagundes abre hoje 
a exposição Elos Brincantes, no 
Hotel Globo (Varadouro, João 
Pessoa), com curadoria de Vi-
tória Formighieri. A vernissa-
gem acontece a partir das 15h 
e a individual estará em car-
taz até 2 de novembro, aberta 
à visitação das 8h às 17h.

De acordo com a curado-
ra, a mostra marca 50 anos 
desde a primeira exposição 
de Sandoval, mas esse não é 
o motivo principal. “Por meio 
da pintura abstrata, Sandoval 
vai traçando imagens que se 
interconectam entre si, que 
falam e trocam umas com as 
outras”, explica Vitória. “Ele 
inicia um processo de ques-
tionamento existencialista 
de buscar entender ‘o que ele 
pinta?’, e começa a entender 
que ele pinta justamente o 
todo, a conexão entre todos 
os seres e vidas que formam 
o mundo”.

Em técnica de acrílico so-
bre tela, Fagundes dá vida a 
formas, cores e texturas que 
tensionam os limites visuais 
de suas criações, em alusão 
simbólica a extrapolações en-
tre estrutura e o devir das 
dismorfias.

O escritor italiano Car-
lo Colodi publicou, em 1883, 
aquele que viria a se tornar um 
dos romances infantojuvenis 
mais populares da cultura oci-
dental, que ganha montagem 
da Cara Dupla Cia. de Teatro.  
Pinocchio - Existem Apenas Dois 
Caminhos tem sessões hoje (às 
10h, 17h e 19h) e amanhã (às 
15h, 17h e 19h), no Teatro Ed-
naldo do Egypto, em Manaí-
ra. Ingressos antecipados es-
tão sendo vendidos a R$ 25 
(via Pix) pelo direct do grupo 
no Instagram (@caraduplaco-

letivo) — na bilheteria custam 
R$ 25 (meia) e R$ 50 (inteira).

Na dramaturgia da direto-
ra Letícia Rodrigues, ao invés 
do entalhador Gepeto (vivido 
por Romilson Rodrigues) pe-
dir um menino de verdade à 
fada azul (Nickolly Arruda), 
dirige a Pinóquio (Gustavo 
Nickell) um pedido de descul-
pas e aceita sua criação como 
veio ao mundo. 

“Essa é uma mensagem 
muito atual, em que a gente faz 
com que os pais reflitam sobre 
a criança com espectro autista, 
TDAH, entre outras tantas cir-
cunstâncias que acontecem”, 
diz Letícia.

São cinco cenários em mo-
vimento, em método inspirado 
pelo teatro da Broadway — da-
das as pequenas dimensões da 
casa, o grupo faz uso de cabos 
de aço para transformar o es-
paço, que traz letreiro vultoso 
de 45 lâmpadas, de efeito ex-
plosivo em cena. Em meio às 

fake news, o nariz do protago-
nista alcança três metros de 
comprimento e há, ainda, ob-
jetos como uma porta que vira 
cama e o barco engolido pela 
baleia no palco.
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Um dos lugares mais quentes da Parahyba fica 
no entorno das Serras Caririzeiras. Com seus 
picos acidentados, irregulares e os arredores 

com seus penhascos imensos, grotas profundas, 
grutas em vales sinuosos e abrigos rochosos 
compostos por rearranjo de pedras arredondadas, 
tudo isso compõe uma maravilha geológica fascinante 
de rochas gigantes formando grupos graníticos 
que aguentaram, bravamente, as forças erosivas 
do tempo. Chuva e vento não foram capazes, em 
milhares de anos, de erodir completamente esse lugar. 

As grandes rochas equilibram-se em lajedos ou 
em cima de outras, no que a geologia denomina de 
matacão, e vivem a desafiar a gravidade e também 
a observação e a imaginação de quem por ali passa. 
Muitos desses rochedos, escolhidos sob uma criteriosa 
observação dos indígenas, contém pinturas rupestres. 
São marcos característicos usados por nativos 
há muitos séculos, antes mesmo da chegada dos 
colonizadores europeus.

Imensos rochedos em granito, dados pela mãe 
natureza há milhares de anos, vão se desgastando 
aos poucos, devagar e de forma intrigante; eu 
considero como um verdadeiro espetáculo natural. 
Nessa última semana, passei pela Serra do Saco 
e a Serra do Sucurú, que recolhe em sua sombra 
o centro da cidade de Sumé, antiga Vila de São 
Thomé do Sucurú. Ela é cacheada de pedras e o 
cocuruto da serra exibe um letreiro alusivo à cidade. 
Letras garrafais assinalam “Sumé” em caixa alta 
e não deixa a desejar ao sinal de Hollywood. Pela 
imponência e majestosidade da Serra do Sucurú, no 
centro do Cariri, eu acho muito mais bonito, muito 
mais forte de significado. Sumé é lembrança de 
um personagem mítico indígena que de misterioso, 
praticava inolvidavelmente o bem, as boas ações e 
as pegadas atribuídas a São Tomé – Sumé – estão 
espalhadas no leito seco de diversos rios e riachos 
da região (são pequenos buracos, uns compridos 
dando a impressão de pés, outros arredondados que, 
sem ter uma explicação científica, os habitantes da 
Zona Rural dão seu próprio significado). São marcas 
enigmáticas, sensíveis em que os camponeses e os 
pescadores também atribuem ao nosso Senhor ou ao 
jumentinho que carregou a Sagrada Família, José, 
Maria e o pequeno Jesus. Crenças e mitos que se 
misturam, que se confundem e se transformam em um 
elemento cultural de singela beleza e grandeza.

Saindo da cidade de Sumé com destino a 
Campina Grande, ao passar na falha que a serra 
oferta (e a BR-412 estira seu tapete), em suas costas, 
está o tanque do velho Samuel, um conjunto de sítios 
arqueológicos com pinturas rupestres, formando 
painéis em vermelho ocre e amarelo, com registros 
ancestrais que remontam uma cultura indígena de 
muitos séculos, desenhos que estão entre a arte e os 
símbolos sagrados daqueles povos. Temos também 
outros registros pré-históricos; a Pedra Comprida – 
que possui um abrigo em fenda no alto de um serrote – 
um afloramento residual ao lado da Serra do Sucurú e 
exuberante pelo destaque na paisagem leste da serra. 
Um dia poderá ser fruto de escavações arqueológicas 
o que deve revelar muito mais informações de nosso 
longínquo passado, um museu a céu aberto, à 
disposição de alunos e pesquisadores ávidos pela 
arqueologia e cultura regional do nosso Mundo-
Sertão. 

Na Serra do Sucurú, muito há de se descobrir, 
muito há de se revelar, palmilhando-a a unha de 
gato, como dizia o velho pesquisador León Clerot 
observando cada rochedo, cada abrigo, cada 
elemento da paisagem. Tenho certeza que centenas 
de sítios, de nichos arqueológicos serão descobertos, 
desvendados para a posteridade. Enquanto isso 
não ocorre, a contemplação dos contornos da serra 
é a grande pedida. Estar no canteiro central da Av. 
Primeiro de Abril (BR-412) e ver a Lua cheia por trás 
da serra iluminando a cidade, é uma experiência 
inesquecível. 

Crônica em 
	  Destaque

Sumé e a Serra 
do Sucurú

Thomas Bruno Oliveira 
thomasbruno84@gmail.com

Os quadrinistas Shiko 
e José Aguiar participam, 
hoje, na Comic House, de 
uma sessão de autógrafos: 
eles assinam suas obras no 
evento gratuito, a partir das 
18h. O primeiro, paraibano, 
apresenta o quarto volume 
da série Carniça (A Blindagem 
Mística) e Eu Te Amo, Porra!, 
coletânea lançada ano pas-
sado. O segundo, curitibano, 
divulga sua adaptação de Vi-
das Secas, livro de Graciliano 
Ramos. Ele traz na bagagem 
outras duas HQs: A Infân-

cia no Brasil (finalista do prê-
mio Jabuti, em 2018) e Debaixo 
d’Água. A livraria especiali-
zada em quadrinhos está si-
tuada no bairro de Tambaú, 
na capital. 

Vidas Secas em Quadrinhos 
conta com roteiro da escrito-
ra Fernanda Baukat, esposa 
de Aguiar. O artista confiden-
cia que a leitura do original 
de Graciliano Ramos foi tar-

dia — um “lapso” em sua for-
mação escolar, como ele defi-
ne em conversa com A União. 
Essa “ausência” foi compensa-
da, inicialmente, quando ele 
assistiu ao filme de Nelson Pe-
reira dos Santos — marco do 
Cinema Novo, de 1963. 

“Li quando a editora 
Nemo nos convidou para 
adaptação. Quando tive aces-
so ao original de Graciliano 
pude sentir a devastação da 
seca no mundo e na humani-
dade dos protagonistas”, diz.

Ele afirma que o texto de 
Baukat foi responsável por 
captar as nuances dos perso-
nagens, traduzidas, depois, 

nos desenhos que ilustram 
o livro, lançado no primei-
ro semestre. Este, segundo 
Aguiar, foi um processo com-
plexo, diante das descrições 
detalhadas dos ambientes e, 
na outra ponta, das “ausên-
cias” precipitadas por Ramos. 

“Há essa incapacidade 
de Fabiano (protagonista da 
obra) e de seus familiares em 
expressar o que pensam e 
sentem. Mas, enfim, esse é 
um clássico inescapável e é 
uma responsabilidade enor-
me criar uma versão que 
honre esse legado, agregan-
do nossa perspectiva ao ori-
ginal”.

José Aguiar e Shiko autografam 
suas HQs, hoje, na Comic House

Encontro 
com artistas 
em Tambaú

quadrinhos

Foto: Arquivo pessoal

A cidade de Sumé é um pequeno recorte da Serra do Sucurú

 onde:

n COMIC HOUSE (Av. 
Nego, no 63, Tambaú, 
João Pessoa).

 onde:

n TEATRO EDNALDO 
DO EGYPTO (Av. Maria 
Rosa, no 284, Manaíra, 
João Pessoa).

 onde:

n MÚSICA URBANA 
(Av. Visconde de 
Pelotas, no 138, loja B, 
Centro, João Pessoa).

 onde:

n HOTEL GLOBO 
(Largo de São Frei 
Pedro Gonçalves, no 7, 
Varadouro, João Pessoa).

 onde:

n VILA DO PORTO 
(Praça São Frei Pedro 
Gonçalves, no 8, 
Varadouro, João Pessoa).

Pinocchio estreia, hoje, com versão 
que faz relação com questões atuais

teatro

Acontece hoje, em João Pes-
soa, uma nova edição do Pogo 
Fest: será a partir das 19h, na 
Vila do Porto (bairro do Vara-
douro). O evento reúne bandas 
locais numa celebração ao lega-
do do Pogo Pub, bar responsável 
pela difusão de conjuntos under-
ground ou independentes. 

Apresentam-se Papangu, 
Vermgod, Terrible Force, Nos-
kill e Disacusia. Os ingressos 
estão disponíveis no site Shot-
gun e custam R$ 30. “O impacto 
do Pogo Pub segue reverberan-
do mesmo após seu fechamen-
to. Muitos dos agentes culturais 
e bandas atuais se fortaleceram 
a partir dessa experiência”, sus-
tenta Paolo Correia, um dos or-
ganizadores. 

Bandas tocam 
no Pogo Fest, na 
Vila do Porto

música

As bandas Wil Cor & Ele-
trocores e Emerald Hill pro-
metem agitar o Centro da ca-
pital hoje, a partir das 15h, no 
pátio da Música Urbana. A 
entrada é franca.

Wil Cor & Eletrocores co-
memora um ano de lança-
mento do vinil Valei-me, Nossa 
Senhora Cátia de França e Meu 
Guerreiro Chico César. “A gen-
te está celebrando essas expe-
rimentações que temos feito 
da música paraibana e, nes-
se sentido, Cátia e Chico Cé-

sar têm uma influência ab-
surda”, explica Wil. O grupo 
que faz um groove nordestino 
e negro por vezes classificado 
como “instiga fusion”. 

O primeiro estágio do 
game Sonic 2 – Emerald Hill 
Zone –, batizou a Emerald 
Hill. “Eu estava realmente 
jogando muito nesse perío-
do”, confirma Vitor Figueire-
do, voz e guitarra. O grupo 
lança o álbum À Queima-Rou-
pa, já nas plataformas, que tra-
duz a energia direta das apre-
sentações que vêm fazendo o 
grupo, formado também por 
Gabriel Novais (voz e baixo) 
e Catarina Serrano (bateria).

Centro tem Emerald Hill 
e Wil Cor & Eletrocores

Sandoval Fagundes abre 
mostra no Hotel Globo

rock exposição

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Nariz crescido com fake news

Emerald Hill: 
energia direta
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Cena de “Vidas 
Secas”, desenhada 

por José Aguiar
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Abstrações falam de conexões
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A coreógrafa Deborah Colker conta como inspirou-se em tradições judaico-cristãs e dos povos
indígenas para criar “Sagração”, que tem únicas apresentações hoje, em João Pessoa

Nos passos da evolução

Em 1913, o balé A Sagração da 
Primavera sacudiu as estruturas 
da cultura parisiense. Com músi-
ca de Igor Stravinsky e coreografia 
de Vaslav Nijinsky, a peça inovou 
nas estruturas rítmicas e no uso 
de dissonâncias, com inspiração 
em rituais pagãos da Rússia. Em 
2025, Sagração, espetáculo da Cia. 
de Dança Deborah Colker, inspira-
-se na obra e a traduz para elemen-
tos brasileiros. O público pessoen-
se recebe, hoje, duas apresentações 
no Teatro Paulo Pontes, às 17h30 
e às 21h. Os ingressos custam de      
R$ 25 (plateia popular, na sessão 
das 17h30/meia) a R$ 160 (plateia 
e frisas/inteira), dos antecipados 
na loja Skyler (Manaira Shopping) 
e pela plataforma Ingresso Digital.

Deborah, uma das profissionais 
mais importantes da dança no Bra-
sil, coreógrafa e diretora de Sagra-
ção, afirma que sua adaptação não é 
só do espírito da obra original. “Eu 
seguia a música mesmo, sabe?”, con-
tou, em conversa, por telefone, com A 

União. “Meu timoneiro foi a música, 
que foi composta para ser dançada. 
Então, já está intrínseco nessa músi-
ca, uma pesquisa e uma experiên-
cia com o corpo, com o movimento”.

Ela conta que “bordou” a músi-
ca de Stravinsky com a sonoridade 
brasileira, dos povos originários. “Eu 
queria contar um caminho evolutivo. 
E eu segui bem uma coisa darwinis-
ta, sabe?”, explica. “É o caminho evo-
lutivo do homem. Só que junto com 
isso, eu fui trazendo cosmovisões in-
dígenas e judaico-cristãs”. 

Dividido em segmentos, o espe-
táculo passa pela “avó do mundo”, 
que começa o mundo a partir do 
pensamento, passa pelo surgimen-
to da vida, a origem do fogo, o par-
to de Eva. “Aí, eu descubro a casa, e 
aí o coletivo, até chegar numa des-

truição da natureza. E da natureza 
humana e da natureza do planeta”, 
diz. “E terminar com o sonho, que 
é a possibilidade de você recome-
çar. O sonho, o inconsciente, o ima-
ginário, a intuição. Que talvez seja 
o que salva a gente todos os dias”. 

Deborah conta que sabia, desde 
que começou a dançar, que um dia 
teria que encarar o desafio de mon-
tar sua versão da Sagração da Prima-
vera. “Quando eu começo a dançar, 
ali no final da década de 1970, fa-
lei: “Caramba, Stravinsky, ele com-
pôs essa música para ser dançada. 
Grandes coreógrafos, grandes ba-
lés fizeram as suas criações. Uma 
hora eu vou ter esse dever de casa 
para fazer”, conta. “Quando eu de-
cidi fazer, eu me debrucei sobre 
essa música original, estudei essa 
partitura, os compassos, fiz a com-
panhia a entender ela inteira. E ela 

é difícil”.
Esse entendimento permi-

tiu a experimentação. “Che-
gou uma hora que eu falei: 
‘Bom, agora eu acho que a gen-
te pode viajar dentro dessa 

música de uma maneira mais 

da gente, com uma certa liberdade’. 
‘Uma certa’: porque o timoneiro é o 
dr. Stravinsky”. 

O elemento cênico que domina 
a montagem é o bambu. “Eu que-
ria trazer para cá, eu queria tra-
zer para a nossa floresta. Quando 
eu pensei no bambu, a capacidade 
de construir casa, barco, se trans-
formar na arma... O bambu, filo-
soficamente, é uma planta muito 
importante. É tolerante, vai com o 
vento, não é enraizado, entra den-
tro da água, ele vai para o céu, ele 
vai para a terra. Então ele tinha 
muito: dramaturgicamente, filoso-
ficamente, esteticamente... Estetica-
mente, o bambu é extraordinário, é 
de uma beleza!”.

Programação de 9 a 15 de outubro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande e 
Patos, Guarabira, Remígio e São Bento.

estreias

a casa mágica da gabby – o filme 
(Gabby’s Dollhouse – The Movie). Canadá/ 
EUA, 2025. Dir.: Ryan Crego. Elenco: Laila 
Lockhart Kraner, Kristen Wiig, Gloria Este-
fan. Infantil. Garota tem sua casa de bone-
cas mágica roubada. 1h38. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
14h30, 16h40, 18h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 
2: dub.: 13h30, 16h, 18h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 4: dub.: 16h15, 18h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: dub.: 13h15, 15h30, 17h45. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: sáb. e dom.: 
14h15, 16h15, 18h15, 20h15; seg. a qua.: 
16h15, 18h15, 20h15. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: sáb. e dom.: 
14h15, 16h15, 18h15, 20h15; seg. a qua.: 
16h15, 18h15, 20h15. Patos: CINE GUEDES 2: 
dub.: 15h10, 17h10, 19h10. PATOS MULTIPLEX 
1: dub.: sáb. e dom.: 16h40, 19h; seg. a qua.: 
15h20, 19h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: dub.: sáb. e dom.: 14h40, 16h40; seg. 
a qua.: 16h40. Remígio: CINE RT: dub.: dom. 
e ter.: 16h. São Bento: CINE VIEIRA: dub.: 
sáb. e dom.: 16h30, 18h30; seg. a qua.: 18h30.

perrengue fashion. Brasil, 2025. 
Dir.: Flávia Lacerda. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Rafa Chalub, Filipe Bragança. Comé-
dia. Influenciadora precisa buscar o filho na 
Amazônia. 1h34. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 21h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 16h15, 18h45, 21h15. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 13h30, 15h45, 18h15, 
20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 14h30, 
17h, 19h30, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
16h45, 18h45, 20h45. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 4: 16h45, 18h45, 20h45. 
Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 17h15, 19h10, 
21h15. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: sáb. e 
dom.: 15h10, 18h20, 20h30; seg. a qua.: 16h, 
18h20, 20h30. Remígio: CINE RT: dub.: sáb., 
seg. e qua.: 18h30.

ruídoS (Noijeu). Coreia do Sul, 2024. 

Dir.: Kim Soo-Jin. Elenco: Lee Sun-Bin, Han 
Soo-A. Terror. Mulher é atormentada por 
sons realcionados ao desaparecimento da 
irmã e a um espírito maligno. 1h33. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 21h20. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 16h30, 
21h. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 5: dub.: 16h30, 21h. 

totto-chan – a menina na janela 
(Madogiwa No Totto-chan). Japão, 2023. 
Dir.: Shinosuke Yakuwa. Animação/ drama. 
Menina hiperativa aprende lições de solida-
riedade e empatia quando é aceita em uma 
escola não tradicional. 1h54. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: 17h15. 

tron – ares (Tron – Ares). EUA, 2025. 
Dir.: Joachim Ronning. Elenco: Jared Leto, 
Greta Lee, Jeff Bridges, Gillian Anderson. Fic-
ção científica. Guerreiros digitais começam 
a ser usados no mundo real. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 16h30, 19h; leg.: 21h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 3D: 14h, 
16h30, 19h15, 22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): dub.: 3D: 15h, 17h45, 20h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 3D: 14h, 16h30, 19h15, 
22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: qui. a 
dom. e qua.: dub.: 20h; seg. e ter.: leg.: 20h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 3D: 14h50; 
2D: 17h10, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: 
dub.: 15h50, 18h10, 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 3D: 14h50; 
2D: 17h10, 19h30. CINESERCLA PARTAGE 
2: dub.: 15h50, 18h10, 20h30. Patos: CINE 
GUEDES 3: dub.: sáb., ter. e qua.: 2D: 15h10; 
3D: 16h20, 18h45; dom. e seg.: 3D: 16h20, 
18h45; 2D: 21h15. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 
3D: 15h40, 21h; 2D: 18h30. Remígio: CINE RT: 
dub.: sab., seg. e qua.: 16h, 20h30; dom. e 
ter.: 18h25, 20h30. São Bento: CINE VIEIRA: 
dub.: 20h30.

ESPECIAL

por outros olhos – vocal livre 
(Kurenai no Buta). Japão, 1992. Dir.: Dennys 
Bravo. Documentário/ show. A história do 
grupo Vocal Livre. 1h45. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
sáb., dom. e qua.: 19h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: sáb., dom. e qua.: 19h. 

relançamento

amores brutos (Amores Perros). Mé-
xico, 2000. Dir.: Alejandro González-Iñarritu. 
Elenco: Emilio Echevarria, Gael García Ber-
nal, Goya Toledo. Drama. Um acidente de 
carro conecta três histórias. 2h34. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 16h50, 20h. 

CONTINUAÇÃO

UMA BATALHA APÓS A OUTRA (One 
Battle after Another). EUA, 2025. Dir.: Paul 
Thomas Anderson. Elenco: Leonardo DiCa-
prio, Sean Penn, Benicio Del Toro. Aventura/ 
drama. Ex-revolucionários se unem para 
salvar a filha de um deles quando seus ini-
migos retornam após 16 anos. 2h41. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): 
leg.: 13h30. 

cor ação de lu ta d or  (T he 
Smashing Machine). EUA/ Japão/Canadá, 
2025. Dir.: Benny Safdie. Elenco: Dwayne 
Johnson, Emily Blunt, Lindsey Gevin. Drama. 
Astro lutador do MMA enfrenta problemas 
pessoais. 2h03. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
leg.: 21h15. 

demon slayer – castelo infini-
to (Gekijô-ban Kimetsu no Yaiba – Mugen 
Jô-hen). Japão/ EUA, 2025. Dir.: Haruo Soto-
zaki. Animação/ aventura. Caçadores de 
demônios enfrentam batalha decisiva em 
castelo. 2h35. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
leg.: 15h; dub.: 18h15. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: dub.: 14h15. 

Dora e o mundo mágico das se-
reias (Dora Mermaid 2025 Special). EUA, 
2025. Dir.: Não informado. Animação. Dora 
se transforma em sereia. 50min. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 14h45. 

os estranhoS – capítulo 2 (The 
Strangers – Chapter 2). Espanha/ EUA, 2025. 
Dir.: Renny Harlin. Elenco: Madelaine Petsch, 
Gabriel Basso, Ema Horvath. Suspense. Ga-
rota que escapou de massacre é novamente 
perseguida por mascarados. 1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
seg. e qua.: 17h30. Patos: PATOS MULTI-
PLEX 1: dub.: 21h10. 

invocação do mal 4 – o último 
ritual (The Conjuring – Last Rites). Reino 
Unido/ EUA, 2025. Dir.: Michael Chaves. 
Elenco: Vera Farmiga, Patrick Wilson, Elliot 
Cowan. Terror. Investigadores do sobrena-
tural reencontram demônio que enfrentaram 
no começo de suas carreiras. 2h15. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: dub.: 21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: seg. e qua.: 19h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 18h25. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 18h25. Pa-
tos: CINE GUEDES 2: dub.: 21h10. 

malês. Brasil, 2025. Dir.: Antônio Pitan-
ga. Elenco: Camila Pitanga, Rocco Pitanga, 
Antônio Pitanga, Patrícia Pillar. Drama/ 
guerra. Casal trazido à força da África se 
envolve com uma revolta de escravizados 
na Salvador de 1835. 1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 18h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 13h, 15h40, 18h30.

a sogra perfeita 2. Brasil, 2025. Dir.: 
Cris D’Amato e Bianca Paranhos. Elenco: 
Cacau Protásio, Evelyn Castro, Fafy Siquei-
ra. Comédia. Mulher recusa pedido de casa-
mento, mas a chegada da sogra portuguesa 
complica sua rotina. 1h29. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
13h. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 14h.CINÉPO-
LIS MANAÍRA 5: 13h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 6: 13h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: 
12h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 12h10. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 22h. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 5: 12h30.

o último azul. Brasil/ México/ Países 
Baixos/ Chile, 2025. Dir.: Gabriel Mascaro. 
Elenco: Denise Weinberg, Rodrigo Santoro, 
Miriam Socarras. Drama. Ao se recusar a 
cumprir medida do governo que isola ido-
sos, mulher embarca em uma jornada pela 
Amazônia. Grande prêmio do juri no Festival 
de Berlim. 1h45. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
13h, 15h, 19h30.

ZOOPOCALIPSE – UMA AVENTURA 
ANIMAL (Night of the Zoopocalypse). Ca-

nadá/ Bélgica/ França, 2025. Dir.: Ricardo 
Curtis e Rodrigo Pérez-Castro. Animação. 
Lobo e leão da montanha se unem quando 
meteoro libera vírus que transforma os ani-
mais em zumbis. 1h31. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 16h. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 
dom.: 13h30. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
sáb. e dom.: 14h50. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 4: dub.: sáb. e dom.: 
14h50. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: dom.: 
15h30. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: sáb. e 
dom.: 14h30. Remígio: CINE RT: dub.: 14h.

HOJE

SONHO ENCANTADO DE CORDEL. Di-
reção: Thereza Falcão. A vida do autor infan-
til Hans Christian Andersen.

Campina Grande: TEATRO FACISA (Av. 
Sen. Argemiro de Figueiredo, no 1901, San-
dra Cavalcante). Sábado, 11/10, 17h, e do-
mingo, 12/10, 15h e 17h. Ingressos: de R$ 
19,80 (balcão e plateia/ meia) a R$ 80 (pla-
teia/ inteira), antecipados na plataforma 
Sympla.

HOJE

QUINTETO VIOLADO. Grupo apresenta 
o espetáculo  Sertão.

Campina Grande: PARQUE EVALDO 
CRUZ (Açude Novo, Av. Mal. Floriano Peixoto, 
Centro). Sábado, 11/10, 20h. Entrada franca.

ZEPELIM E O SOPRO DO CÃO. Banda 
faz show do disco Arquibancada Sol.

João Pessoa: USINA CULTURAL ENERGI-
SA (R. João Bernardo de Albuquerque, no 243, 
Tambiá). Sábado, 11/10, 20h. Entrada franca.

 onde:

n TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias 
Gomes de Almeida, no 800, 
Tambauzinho, João Pessoa).

  dança  

Leia o QR Code 
acima e acesse o 

site para compra de 
ingressos

O bambu é um 
elemento cênico 
dominante na 
montagem

Fo
to

s:
 F

la
vi

o 
C

ol
ke

r/
D

iv
ul

ga
çã

o

“Sagração” traz a criatividade 
e a ousadia que marcam a 
companhiaEm Cartaz

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com



O Governo da Paraíba e 
o Conselho Estadual dos Di-
reitos Humanos encerraram, 
ontem, a 5a Conferência Esta-
dual dos Direitos Humanos 
(ConDH). O evento aconte-
ceu no Centro de Educação 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), em João Pes-
soa, e reuniu autoridades e 
representantes de diversas 
instituições para discutir po-
líticas públicas.

A secretária de Estado do 
Desenvolvimento Humano, 
Pollyanna Werton, destacou 
a pluralidade de ideias pro-
postas no encontro. “Estão, 
aqui, todos os segmentos: de 
mulheres, de minorias, de ne-
gros, dos ciganos, dos indíge-
nas e dos quilombos, enten-
dendo que nenhum direito 
a menos a nenhum cidadão 
paraibano; entendendo, tam-
bém, que este espaço é um 
espaço de construção. Ne-
nhuma política pública está 

fechada, é possível modifi-
car, é possível ajustar. E, cer-
tamente, nessa construção, 
nesse diálogo, de forma peda-
gógica, nós levaremos a me-
lhor proposta para a Confe-
rência Nacional em Brasília 
e, lá, lutar para que os nossos 
anseios de povo paraibano 
sejam realmente traduzidos 
em política pública. E políti-
ca pública com acesso a Direi-
tos Humanos, à autonomia e, 
acima de tudo, à igualdade de 
oportunidade e tratamento”, 
ressaltou.

“É um evento de grande 
importância para o nosso es-
tado. A gente precisa trazer os 
temas dos Direitos Humanos 
para uma discussão estadual 
e levar para a plenária nacio-
nal, para que possamos, cada 
vez mais, debater, esclarecer e 
aumentar a discussão”, emen-
dou o secretário estadual da 
Segurança Pública e Defesa 
Social, Jean Nunes.

O presidente do Conselho 
Estadual dos Direitos Huma-
nos, José Alexandre Guedes, 
elogiou o evento, que não 
acontecia desde 2016. “Essa 
5a Conferência de Direitos 
Humanos é a retomada do 
processo de reconstrução de 
políticas públicas de Direitos 
Humanos na Paraíba. Ela re-
toma, através de seus seis ei-
xos, o debate, a construção e 
formulação de políticas pú-
blicas de Direitos Humanos 
na Paraíba que vai compor o 

Plano Estadual de Direitos 
Humanos no seu término 
para podermos consolidar e 
transformar essas propostas 
em políticas públicas na Pa-
raíba”, analisou.

Eduardo Guimarães, re-
presentante do Conselho Na-
cional dos Direitos Huma-
nos, falou sobre a satisfação 
de participar da programa-
ção. “Eu quero dizer da feli-
cidade que o Conselho Na-
cional tem de acompanhar a 
etapa estadual, que vai dis-
cutir propostas para reor-
ganizar o Sistema de Direi-
tos Humanos no Brasil, para 
garantir a dignidade huma-
na de todos nesse país. De-
fender direitos é um direi-
to inalienável e os Direitos 
Humanos existem para isso, 
para estabelecer dignidade 
humana, boas relações entre 
nós, que a gente possa garan-

tir viver em paz e em justiça”, 
declarou.

Também participaram da 
5a ConDH o juiz federal Ro-
gério Roberto Gonçalves de 
Abreu, da Justiça Federal na 
Paraíba; o desembargador 
Carlos Eduardo Leite Lisboa, 
do Tribunal de Justiça da Pa-
raíba (TJPB); a procuradora 
Janaína Andrade de Sousa, 
do Ministério Público Fede-
ral (MPF); a promotora Fa-
biana Lobo, do Ministério 
Público da Paraíba (MPPB); 
o advogado Harrison Targi-
no, da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil — Seccional Pa-
raíba (OAB-PB); Marcos Faro 
Eloy Dunda, do  Instituto Na-
cional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra) na Pa-
raíba; e Eugênio Herculano, 
da Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) na 
Paraíba.

A procuradora do Ministé-
rio Público de Contas (MPC), 
Elvira Samara Pereira de Oli-
veira, assumirá o cargo de 
procuradora-geral junto ao 
Tribunal de Contas do Estado 
da Paraíba (TCE-PB), a partir 
do dia 3 de novembro, quando 
será empossada em sessão ex-
traordinária no Pleno da Cor-
te. Nomeada ontem, pelo go-
vernador João Azevêdo, para 
um mandato de dois anos, ela 
substituirá Marcílio Toscano 
da Franca.

A procuradora Elvira Sa-
mara foi a mais votada em 
uma lista tríplice, composta 
pelos procuradores Bradson 
Tibério Luna Camelo e Isa-
bella Barbosa Marinho Falcão. 
A eleição interna ocorreu du-
rante sessão especial, no dia 
12 de setembro.

Elvira Samara Pereira de 

Oliveira é graduada em Direi-
to pela Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) e tem Pós-
Graduação lato sensu em Direi-
to Constitucional pelo Centro 
Universitário de João Pessoa, 
em conjunto com a Escola Su-
perior de Advocacia da Paraí-
ba. Possui, também, curso de 
Metodologia do Ensino para 
Monitores pela UFPB.

Constam, ainda, entre 
suas atividades, experiências 
como assistente de Ativida-
de-Fim da Procuradoria da 
República no Estado da Pa-
raíba, membro da Comissão 
Permanente de Licitação da 
Procuradoria da República 
no Estado da Paraíba, inte-
grante da Comissão de Ava-
liação de Estágio Probatório 
do TCE-PB e monitora da dis-
ciplina de Direito Adminis-
trativo da UFPB.
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Ações na próxima segunda-feira integram comemorações do aniversário de 161 anos da Rainha da Borborema

João Azevêdo entrega obras em CG
AGENDA ADMINISTRATIVA

O governador João Aze-
vêdo cumpre agenda, na pró-
xima segunda-feira (13), em 
Campina Grande, onde ce-
lebra uma série de ações, em 
alusão ao aniversário de 161 
anos da cidade.

Pela manhã, a partir das 
9h, no Centro de Convenções 
de Campina Grande, João 
Azevêdo assina a ordem de 
serviço para ações de regula-
rização fundiária de todos os 
imóveis rurais do município 
e a ordem de licitação para fi-
nalização das ações de regu-
larização fundiária rural em 
municípios do território da 
Borborema. 

Em seguida, entrega equi-
pamentos às Gerências Regio-
nais e Escritórios Locais da 
Empresa Paraibana de Pes-
quisa, Extensão Rural e Re-
gularização Fundiária (Em-
paer) e implementos agrícolas 
às Associações Gestoras de 
Unidades Demonstrativas nas 
regiões do Sertão, Cariri, Curi-
mataú e Agreste paraibano.

Ainda no Centro de Con-
venções, o governador assina 
a ordem de licitação para pa-
vimentação dos distritos in-
dustriais de Campina Grande 
(Geraldo Dias, Velame, Ligei-
ro e Queimadas) e também 
fará o lançamento do Recria 
Centro — Centro de Referên-
cia em Artesanato e Economia 
Criativa.

Já às 11h, o chefe do Exe-
cutivo estadual entrega os 
empreendimentos Harmony 
Residence I e II, na Rua Ar-

quiteto Renato Azevedo, bair-
ro Três Irmãs, compostos por 
288 apartamentos, um inves-
timento superior a R$ 24 mi-
lhões. Às 14h30, João Azevêdo 
entrega o setor de quimiotera-
pia do Hospital de Clínicas de 
Campina Grande. Em segui-
da, às 15h20, inaugura a re-
forma do Complexo Educacio-
nal da Escola Cidadã Integral 
Técnica Dr. Elpídio de Almei-
da, mais conhecido como Es-
tadual da Prata, e, às 16h, inau-
gura a reforma e ampliação 
da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Ade-
mar Veloso Silveira, o Estadual 
de Bodocongó.

Logo após, às 16h30, João 
Azevêdo visita o Hospital Help 
para celebrar a marca dos 4 mil 
atendimentos após convênio 
com o Governo da Paraíba. Já 
às 17h, assina ordem de servi-
ço para a reforma e ordem de 
licitação para aquisição de to-
mógrafos para o Hospital de 

Trauma de Campina Grande. 
A agenda em comemora-

ção ao aniversário da Rainha 
da Borborema segue às 17h30, 
com a inauguração do novo 
complexo educacional da Es-
cola Estadual de Ensino Fun-
damental e Médio José Jofilly 
(antigo Caic) e encerra-se às 
18h, com a entrega da refor-
ma da sala de cinema do Ci-
neteatro São José. 

Dia de festa 
O Governo do Estado pre-

parou uma programação es-
pecial em homenagem ao ani-
versário de Campina Grande. 
As comemorações acontecerão 
hoje, a partir das 16h, no Mu-
seu de Arte Popular da Paraí-
ba (Mapp), também chamado 
de Museu dos Três Pandeiros. 

O evento reunirá apresen-
tações artísticas abertas ao pú-
blico, valorizando a cultura e 
oferecendo uma tarde com vá-
rios estilos musicais, com pre-

domínio do forró — ritmo ofi-
cial da cidade e d’O Maior São 
João do Mundo. A programa-
ção inclui a Banda da Polícia 
Militar da Paraíba e shows 
de Cascavel, Gitana Pimen-
tel, Tony Dumond, Caliandra 
Andrade, Clarissa e Mickaela. 
Além das atrações musicais, 
o espaço contará com ativida-
des recreativas para o públi-
co infantil, garantindo diver-
são para toda a família em um 
ambiente acolhedor.

“O governo tem investi-
do, cada vez mais, em obras 
e ações na cidade, abrangen-
do áreas como Infraestrutura, 
Educação, Saúde, Segurança 
e Cultura. São investimentos 
que impulsionam o cresci-
mento regional e valorizam a 
identidade de uma cidade que 
é referência em desenvolvi-
mento e inovação, símbolo de 
trabalho, cultura e progresso”, 
comenta o vice-governador do 
Estado, Lucas Ribeiro.

Estado encerra evento sobre Direitos Humanos
joão pessoa

O Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) 
apresentou, ontem, durante a 
primeira Reunião de Acompa-
nhamento Estratégico (RAE) o 
mapa estratégico de gestão da 
instituição até 2032. O encon-
tro, que ocorreu no salão nobre 
do Tribunal, contou com a par-
ticipação de gestores, servido-
res, magistrados e convidados. 
O momento marcou a tran-
sição da fase de planejamen-
to para a execução do projeto.

Para a consultora da em-
presa 3GEN, Aline Vênere, o 
planejamento estratégico re-
presenta um marco, pois está 
mudando a metodologia de 
gestão do TRE-PB. “Em vez de 
usar um modelo distante do 
cotidiano dos servidores, cria-
mos uma metodologia conec-
tada com a realidade de quem 
executa as ações. Definimos 
objetivos de longo prazo, como 
o combate à desinformação, a 
melhoria da prestação juris-
dicional e dos serviços eleito-
rais, além do aumento da efi-
ciência operacional. Para que 
tudo isso seja possível, preci-
samos investir nas pessoas — 
com capacitação, valorização e 
boas práticas de gestão e sus-
tentabilidade”, declarou.

De acordo com o presi-
dente do TRE-PB, o desem-
bargador Oswaldo Trigueiro 
do Valle Filho, o processo de 
construção do planejamen-

to estratégico começou com a 
escuta ampla, envolvendo to-
dos os integrantes do TRE-PB, 
com o intuito de compreen-
der as principais dificulda-
des e perspectivas de futuro 
para o Tribunal. Na mensa-
gem aos participantes da reu-
nião, o magistrado pediu que 
todos entendessem, de fato, a 
responsabilidade a partir de 
agora. “O planejamento não 
é para ser apenas publicado, 
precisamos colocá-lo em prá-
tica. Peço a cada um de vocês 
que se dediquem ao máximo. 
Afinal, existe toda uma estru-
tura administrativa para auxi-
liá-los da melhor maneira pos-
sível, para que alcancemos os 
resultados esperados”, frisou.

O secretário de Gestão Es-
tratégica e Modernização do 
TRE-PB (Segem), José Augus-
to de Oliveira Neto, destacou 
a importância da identidade 
institucional como base do 
planejamento estratégico. Fo-
ram definidos a missão, a vi-
são e os valores da institui-
ção. “A missão traduz o papel 
do Tribunal na sociedade, ali-
nhado à Constituição, mas 
com uma compreensão mais 
palpável de sua função. A vi-
são expressa onde o Tribunal 
pretende estar em sete anos, 
sendo traduzida nos objetivos. 
Já os valores são as condutas e 
comportamentos éticos”, ex-
plicou o secretário.

TRE-PB apresenta mapa 
estratégico de gestão

justiça eleitoral

Governador nomeia nova 
procuradora-geral do MPC

Elvira Samara ingressou no órgão ministerial em 1997
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PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DE JOSÉ DE MOURA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00036/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site www.

portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, cujo objeto 
é Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de exames por imagem de média e 
alta complexidade, destinados ao atendimento das demandas da Secretaria Municipal de Saúde de Poço de 
José de Moura/PB, referentes aos itens remanescentes (desertos e/ou fracassados) do Pregão Eletrônico 
nº 024/2025. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 27 de outubro de 2025. Início da fase de 
lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Horário de Brasília-DF. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Informações: das 08h às 12h dos dias úteis. Email: licitacao@pocodejosedemoura.pb.gov.br.

POÇO DE JOSÉ DE MOURA-PB, 09 DE OUTUBRO DE 2025.
PATRÍCIA BATISTA DUARTE.

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DE JOSÉ DE MOURA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00037/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do 

site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, cujo objeto é Contratação de empresa para a aquisição parcelada de água mineral e gás 
de cozinha (GLP), destinados a atender às necessidades das diversas secretarias que compõem 
a estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de Poço de José de Moura/PB, referentes aos 
itens remanescentes (desertos e/ou fracassados) do Pregão Eletrônico nº 028/2025. Abertura da 
sessão pública: 10:00 horas do dia 27 de outubro de 2025. Início da fase de lances para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Horário de Brasília-DF. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Informações: das 08h às 12h dos dias úteis. Email: licitacao@pocodejosedemoura.pb.gov.br.

POÇO DE JOSÉ DE MOURA-PB, 09 DE OUTUBRO DE 2025.
PATRÍCIA BATISTA DUARTE.

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DE JOSÉ DE MOURA
AVISO DE CHAMADA PÚBLICA

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00010/2025
A PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DE JOSÉ DE MOURA - PB, torna público que fará realizar 

através da Comissão de Contratação, chamamento público de compra objetivando: Credenciamento 
de empresas especializadas para a prestação de serviços de lavagem e higienização de veículos 
automotores e máquinas pesadas pertencentes à frota oficial do Município de Poço de José de 
Moura/PB. Os interessados deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva 
proposta até as 10:00 horas do dia 30 de OUTUBRO de 2025, no endereço: Avenida Frei Damião, 
252 - Centro - Poço de José de Moura - PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a 
sessão pública para abertura do respectivo envelope. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Informações: das 08h às 12h dos dias úteis. Email: licitacao@pocodejosedemoura.pb.gov.br.

POÇO DE JOSÉ DE MOURA-PB, 09 DE OUTUBRO DE 2025.
PATRÍCIA BATISTA DUARTE.

Pregoeira Oficial.

PREFEITURA DE PRINCESA ISABEL
AVISO DE CONVOAÇÃO PARA 2ª SESSÃO

CONCORRÊNCIA Nº 004/2025
A Prefeitura de Princesa Isabel – PB, torna público a CONVOCAÇÃO PARA A 2ª SESSÃO 

PÚBLICA, da licitação modalidade Concorrência 004/2025 na forma presencial, do tipo TÉCNICA 
E PREÇO, para: Contratação de empresa para prestação de serviços de propaganda e publicidade 
institucional, conforme a Lei 12.232/2010, compreendendo o conjunto de atividades realizadas 
integralmente, que tenham por objetivo o estudo, o planejamento, a conceituação, a concepção, 
a criação, a execução interna, a intermediação, a execução externa, a distribuição de publicidade 
de caráter institucional de competência da Prefeitura Municipal de Princesa Isabel – PB. Data da 
segunda sessão pública: 21 de outubro de 2025 às 09:00 no memos endereço e local da primeira 
sessão. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei nº 12.232/10, mediante a aplicação, de forma complementar, das Leis nº 4.680/65 e 
14.133/21. Informações: das 07:30 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitaprincesa2017@gmail.com. Edital: http://www.princesa.pb.gov.br/licitacoes; www.tce.pb.gov.br; 

Princesa Isabel - PB, 10 de Outubro de 2025
MANOEL FRANCELINO DE SOUSA NETO 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 057/2025
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por item. Objeto: 
Contratação de empresa para execução de serviços de fabricação de peças em metalurgia, bem como 
serviços de soldagem, reparos, manutenção e revitalização para atender as demandas do município de 
São José de Piranhas-PB. Abertura das propostas dia 20 de outubro, às 09:00 horas (horário de Brasília), 
através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral 
do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.saojosedepiranhas.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 10 de outubro de 2025.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO DE ERRATA AO EDITAL E REPUBLICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 056/2025
Após a suspensão do certame agendado para 08 de outubro, o Agente de Contratação da 

Prefeitura de São José de Piranhas - PB republica o edital para aquisição de veículo, Pick-Up 
tipo leve, para atender as demandas da Sec. Mun. de Infraestrutura e Serv. Urbanos de São 
José de Piranhas-PB. A licitação passa a ser de ampla concorrência, não mais exclusiva para 
ME/EPP, e a exigência do motor foi alterada para potência mínima de 1.3, visando maior 
competitividade. A nova sessão pública ocorrerá no dia 23 de outubro de 2025, às 09h00min 
(horário de Brasília), no Portal de Compras Públicas. As demais condições do edital original 
permanecem inalteradas.

São José de Piranhas - PB, 23 de setembro de 2025.
Lukas Leite Tavares

Pregoeiro/Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00065/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE CONFECÇÃO DE MATERIAL GRÁFICO 
VISUAL, ADESIVOS, BANNERS, FAIXAS E PLACAS. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do 
dia 29 de outubro de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 33922276. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queima-
das.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Queimadas - PB, 10 de outubro de 2025
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 00001/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 10:00 horas do dia 03 de Dezembro 
de 2025, licitação modalidade Concorrência Presencial, do tipo menor preço, para: prestação de 
serviços de Propaganda e Publicidade Institucional, conforme a Lei Federal Nº 12.232 de 2010, 
compreendendo o conjunto de atividades realizadas integralmente, que tenham por objetivo o estudo, 
o planejamento, a conceituação, a concepção, a criação, a execução interna, a intermediação, a 
execução externa, a distribuição de publicidade de caráter institucional de competência do Município 
de Queimadas, Estado da Paraíba. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33922276. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@
gmail.com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; www.gov.br/pncp.

Queimadas - PB, 10 de outubro de 2025
JURANDIR DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00027/2025, que objetiva: Aquisição de medicamentos 
diversos da tabela da ABC Farma de A a Z dos tipos: GENÉRICOS, SIMILARES E GENÉRICOS 
CONTROLADOS, destinados ao atendimento das unidades de saúde e demanda judicial, junto a 
Prefeitura Municipal de Rio Tinto – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
REDE DOUTOR FARMA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 910.000,00.

Rio Tinto - PB, 10 de Outubro de 2025
MAGNA CELI FERNANDES GERBASI

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00027/2025. OBJETO: Aquisição de medicamentos di-
versos da tabela da ABC Farma de A a Z dos tipos: GENÉRICOS, SIMILARES E GENÉRICOS 
CONTROLADOS, destinados ao atendimento das unidades de saúde e demanda judicial, junto a 
Prefeitura Municipal de Rio Tinto – PB. NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa para no 
prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta publicação, comparecer junto 
a Comissão Permanente de Licitação objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob pena 
de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21: REDE DOUTOR 
FARMA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Assis 
Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis.

Rio Tinto - PB, 10 de Outubro de 2025
MAGNA CELI FERNANDES GERBASI

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEROÁ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Ariano Suassuna, 363 - Centro - Taperoá - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: LOCAÇÃO DE VEÍCULOS PARA 
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E CARGAS, POR QUILÔMETRO RODADO, DESTINADOS AO 
TRANSPORTE INTERMUNICIPAL. ESTADUAL E INTERESTADUAL, CONFORME NECESSIDADE 
DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE TAPEROÁ/PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 
29 de outubro de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação perti-
nente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3463–2924. E-mail: setorcompraselic.
pmt@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Taperoá - PB, 10 de outubro de 2025
REJÂNIO CAMPOS FERNANDES

Pregoeiro Oficial  

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DO CONTRATO

CONTRATO Nº 50106/2025. ORIGEM: CREDENCIAMENTO N° 00006/2025
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA-PB, CNPJ N° 08.884.066/0001-01.

CONTRATADA: Genilda dos Santos Hermínio, CPF nº ***.***.074-**. OBJETO: Aquisição de Gêneros 
Alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Rural, para o atendimento ao Programa Nacional 
de Alimentação Escolar - PNAE que serão destinados ao fornecimento da Merenda escolar do Município 
de Várzea/PB. VALOR GLOBAL: R$ 30.506,95 (Trinta Mil Quinhentos e Seis Reais e Noventa e Cinco 
Centavos). PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. DATA DO CONTRATO: 07 de Outubro de 2025.

PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM CONSTRUÇÃO CIVIL, PARA 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DE UMA QUADRA COBERTA 
COM VESTIÁRIOS, OBRA ID (15085) 1008425 – PAC 2, LOCALIZADA NO SÍRIO TABERABA, 
MUNICÍPIO DE RIO TINTO/PB, CONFORME TERMO DE COMPROMISSO N° 16321. FUNDA-
MENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00010/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de 
Impostos: 20.500 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.1004.1007 – CONSTRUIR, AMPLIAR, 
RECUPERAR E EQUIPAR UNIDADES ESPORTIVAS NAS ESCOLAS 15001001 – RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS – MDE 000098.4490.51.99 – OBRAS E INSTALAÇÕES 15690000 – 
OUTRAS TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FNDE CONTROLE DOS DEMAIS RECURSOS 
ORIGINÁRIOS DE TRANSFEREÊNCIAS DO FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO – FNDE 000100.4490.51.99 – OBRAS E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: até 24/05/2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Rio Tinto e: CT Nº 00191/2025 - 24.09.25 - 
ANCORA CONSTRUTORA LTDA - CNPJ 44.459.047/0001-93 - R$ 925.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00037/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Praça Noé Rodrigues de Lima, S/N - Centro - São José dos Ramos - PB, por meio do site 
www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO, CONFORME DEMANDA, DE MATERIAL HOSPI-
TALAR (INSUMOS) PARA A MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 28 de Outubro de 2025. Início da 
fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licita-
cao@saojosedosramos.pb.gov.br. Edital: www.saojosedosramos.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José dos Ramos - PB, 09 de Outubro de 2025
EDMILSON JUNIOR BEZERRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços de decoração institucional, com 
fornecimento e montagem de ambientações temáticas e cenográficas, para atender as demandas 
deste Município de Solânea– PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00071/2025. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:02:00 – SECRETARIA DE GESTÃO PÚBLI-
CA – 04.122.1002.2004 (500) – 05:00 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12.361.2005.2019 (5
50)/12.361.2005.2020(500)12.361.2005.2023 (540) – 06:00 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
–10.301.2010.2043 (600)/10.302.2010.2046 (600)/10.302.2010.2048 (500) –11.00 – SECRETARIA 
DE CULTURA E TURISMO – 13.392.2021.2087 (500). ELEMENTO DE DESPESA – 3.3.90.30.01 – 
MATERIAL DE CONSUMO/3.3.90.39.01 – OUTROS SERV. DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA.. 
VIGÊNCIA: até 03/10/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT 
Nº 00426/2025 - 03.10.25 - CARGA CRIATIVA SERVICOS CENOGRAFICOS E PRODUCOES 
DE ESPETACULOS LTDA - R$ 183.990,00; CT Nº 00427/2025 - 03.10.25 - RODRIGO CORREIA 
SILVA AGRA LTDA - R$ 162.988,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA
AVISO DE REVOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2025
A Pregoeira Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 10:00 hs do dia 22 de outubro 

de 2025, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrônico nº 00031/2025, 
que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA SERVIÇOS DE LOCAÇÃO 
DE MÃO DE OBRA TEMPORÁRIA PARA EXECUTAR SERVIÇOS DIVERSOS CONFORME 
TERMO DE REFERÊNCIA EM ANEXO. Justificativa: Razões de interesse público para ajustes do 
TR e Correção de Exigências Habilitatórias. Informações: no horário das 07:30 as 11:30 horas dos 
dias úteis, no seguinte endereço - Praça Joao Ferreira da Silva, 366 - Centro - Tacima - PB. E-mail: 
prefeituradetacimapb@gmail.com. 

Tacima - PB, 08 de outubro de 2025
SHEILA DE ARAÚJO PEREIRA

Pregoeira Oficial

Lei promulgada pela ALPB visa garantir que recém-nascidos tenham acesso à alimentação a qualquer momento

Bancos vão operar 24 horas por dia
aleitamento materno

A Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB) promulgou 
a Lei no 13.982/2025, que tor-
na obrigatória a manutenção 
ininterrupta de Bancos de Lei-
te Humano (BLHs) e Postos 
de Coleta de Leite Humano 
(PCLHs) em todas as mater-
nidades gerenciadas pelo Es-
tado. De autoria do presidente 
da Casa, o deputado Adriano 
Galdino, a proposta determi-
na que essas unidades fun-
cionem 24 horas por dia, sete 
dias por semana, garantindo 
que mães e recém-nascidos te-
nham acesso ao leite materno 
a qualquer momento. 

Conforme a lei, os BLHs 
serão responsáveis por co-
letar, processar, controlar a 
qualidade e distribuir o leite 
humano, enquanto os PCLHs, 
vinculados a um banco de lei-
te, atuarão, exclusivamente, 
na coleta. A norma também 
prevê que as maternidades 
assegurem recursos físicos, 
materiais e humanos neces-
sários para o funcionamento 
adequado, seguindo regula-
mentações nacionais, como a 
Resolução da Diretoria Cole-
giada (RDC) no 171/2006, emi-
tida pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).

“Infelizmente, nem todas 
as mães conseguem amamen-
tar logo após o parto. Nosso 
objetivo é que nenhum bebê 
deixe de receber leite mater-
no por falta de funcionamen-
to de um banco de leite”, res-
saltou Adriano Galdino.

A iniciativa também bus-
ca reduzir a morbidade e a 

mortalidade infantil, fortale-
cendo a rede de apoio ao alei-
tamento materno e amplian-
do a conscientização de mães 
e familiares. A lei estabelece 
penalidades, incluindo mul-
tas, para o descumprimento 
das regras, e autoriza a atua-

ção de órgãos competentes e 
do Ministério Público na fis-
calização.

Para Galdino, a medida 
representa um investimento 
direto na saúde pública. “O 
funcionamento ininterrup-
to garante que as demandas 
sejam atendidas sem atrasos, 
independentemente da hora. 
Estamos falando de salvar vi-
das de crianças que precisam 
desse alimento com urgência. 
A amamentação é um ato de 
amor e também de saúde pú-
blica. Ao garantir estrutura 
e funcionamento contínuo, 
damos um passo importante 
para que esse direito seja as-
segurado a todos os bebês da 
rede estadual”, destacou.

A Comissão de Finanças, 
Orçamento, Obras e Adminis-
tração Pública (CFO) da Câ-
mara Municipal de João Pes-
soa (CMJP) aprovou, ontem, 
o Projeto de Lei Complemen-
tar (PLC) no 9/2025, que altera 
o Código Tributário local, no 
trecho que trata da cobrança 
do Imposto sobre Transmissão 
de Bens Imóveis (ITBI).

O texto, proposto pelo ve-
reador Wamberto Ulysses (Re-
publicanos), adequa o conjun-
to de normas municipais ao 
entendimento do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), estabe-
lecendo que o cálculo do ITBI 
seja realizado com base no va-
lor venal — o valor pelo qual o 
bem ou direito seria negocia-
do à vista, em condições nor-
mais de mercado. 

Desse modo, não poderá 
ser vinculado à base de cálcu-
lo do Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU), nem 
ser estipulado arbitrariamen-
te e de forma unilateral pelo 
Município.

“O presente projeto de lei 
busca, principalmente, pro-
mover justiça fiscal, afastan-
do a adoção de parâmetros fi-
xados sem transparência ou 
participação dos contribuin-

tes. Dessa forma, essa propos-
ta não representa renúncia de 
receita, mas, sim, uma corre-
ção legislativa necessária para 
adequação ao ordenamento 
jurídico nacional e à jurispru-
dência pacificada do STJ, res-
peitando o pacto federativo e 
a competência municipal para 
legislar sobre tributos de sua 
competência”, sustentou o ve-
reador, na justificativa do PLC 
no 9/2025.

O documento destaca, ain-
da, que o texto não cria nova 
despesa nem modifica a es-
trutura do Executivo. “Verea-
dores têm plena legitimida-
de para propor alterações na 
legislação tributária munici-
pal, desde que respeitados os 
princípios constitucionais da 
legalidade, anterioridade, iso-
nomia e capacidade contribu-
tiva”, diz um trecho da men-
sagem.

Pautas diversas
A CFO da Câmara apre-

ciou outras 18 matérias. En-
tre as que receberam pare-
cer favorável, estão o Projeto 
de Lei Ordinária (PLO) no 
1.142/2022, de autoria de Car-
lão (PL), que institui a Far-
mácia Solidária; o PLO no 

23/2025, de Jailma Carvalho 
(PSB), que dispõe sobre a ofer-
ta de leitos separados para 
mães de natimortos ou com 
óbito fetal na rede pública e 
privada de saúde; o PLO no 
53/2025, de Tarcísio Jardim 
(PP), sobre o programa Che-
que Livro, que incentiva hábi-
tos de leitura entre crianças e 
jovens; o PLO no 152/2025, de 
Marcos Vinícius (PDT), que 
garante o direito das crian-
ças atípicas com restrição ou 
seletividade alimentar a uma 
alimentação adequada e in-
clusiva nas escolas da rede 
pública de ensino; e o PLO 
no 203/2025, de Fábio Lopes 
(PP), que dispõe sobre a ne-
cessidade de implementação 
de aulas de empreendedo-
rismo no currículo do Ensi-
no Fundamental das escolas 
municipais.

De autoria do Executivo 
municipal, foi aprovada pela 
comissão a abertura de crédito 
especial nos Encargos Gerais 
do Município, sob a supervi-
são da Secretaria das Finan-
ças, no valor de R$ 4 mil; e à 
realocação de dotações orça-
mentárias na Secretaria de 
Turismo (Setur), no valor de 
R$ 252 mil.

Comissão aprova alteração de trecho 
do Código Tributário de João Pessoa

Legislação municipal
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A Secretaria de Segurança 
Pública informou, ontem, que 
considera forte a possibilidade 
de que a origem da contamina-
ção de bebidas com metanol 
esteja na compra, por falsifi-
cadores, de etanol combustí-
vel adulterado com metanol. 
A suspeita é de que o Primei-
ro Comando da Capital (PCC), 
investigado por adulterar com-
bustíveis e lavar dinheiro em 
postos de gasolina, esteja en-
volvido.

“Ou seja, o crime organiza-
do adulterava o etanol para lu-
crar, e esse etanol contaminado 

acabou sendo usado por falsifi-
cadores de bebidas”, disse o se-
cretário de Segurança Pública 
do estado, Guilherme Derrite, 

em entrevista coletiva. 
A Pasta informa que os res-

ponsáveis podem responder 
por associação criminosa e até 

homicídio culposo, e que o Mi-
nistério Público deve avaliar as 
possibilidades investigativas. 

Essa linha de investigação 

surgiu no rastro do primeiro 
óbito dos cinco já confirmados 
no estado. No bar que a víti-
ma frequentou, foram apreen-
didas nove garrafas, oito de-
las com presença de metanol, 
variando de 14,6% a 45,1% do 
conteúdo. 

Segundo a Polícia Técnico-
Científica, algumas das garra-
fas continham apenas metanol, 
sem presença de álcool etílico. 
O órgão informou que 1,8 mil 
garrafas foram apreendidas 
em diversos estabelecimen-
tos. Destas, 300 já foram peri-
ciadas, sendo que cerca de 50% 
apresentaram de 10% a 45% de 
metanol.

Em depoimento, o dono do 

bar confessou que havia com-
prado as garrafas de uma dis-
tribuidora não autorizada, in-
vestigada posteriomente e, de 
acordo com a polícia, utiliza-
va etanol de posto de combus-
tíveis na fabricação irregular 
das bebidas. “O falsificador foi 
no posto comprar etanol para 
falsificar a bebida, e o dono 
do posto vendeu etanol falsi-
ficado com metanol”, explicou 
Derrite.

No final de setembro, o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, havia dito que o pro-
blema das contaminações por 
metanol em bebidas alcoólicas 
é “estrutural”, não tendo rela-
ção com o crime organizado.
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Uso de combustível falsificado pelo Primeiro Comando da Capital (PCC) pode ter sido a origem de intoxicações

Bebidas usavam etanol adulterado
crise do metanol

Guilherme Jeronymo 

Agência Brasil

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), suspendeu, on-
tem, sua própria decisão que 
destituiu as defesas de Filipe 
Martins e Marcelo Câmara, 
ex-assessores de Jair Bolsona-
ro. Ambos são réus do núcleo 
2 da trama golpista. 

Martins protocolou no 
STF uma petição escrita à 
mão para contestar a desti-
tuição e afirmar que não acei-
ta ser defendido pela Defen-
soria Pública da União (DPU), 
como determinou o ministro.

Na nova decisão, Moraes 
deu prazo de 24 horas para 
os advogado Jeffrey Chiqui-
ni e Eduardo Kuntz, que ha-
viam sido destituídos, proto-
colarem as alegações finais, 
última etapa antes do julga-
mento da ação penal.

“Suspendo momentanea-
mente os efeitos da decisão de 
9/10/2025 e concedo o prazo 
de 24 horas para a defesa de 
Filipe Garcia Martins Perei-
ra suprir a ausência de alega-
ções finais não protocoladas 
no prazo legal”, despachou 
Moraes.

O ministro também deter-
minou que a secretaria judi-

cial do Supremo deverá certi-
ficar, hoje, o fim do prazo para 
apresentação das alegações.

Segundo o ministro, as 
defesas não apresentaram 
as alegações finais e tiveram 
comportamento “inusitado” 
para realizar uma “mano-
bra procrastinatória”. O pra-
zo dado por Moraes terminou 
na terça-feira (7).

“O comportamento das 
defesas dos réus é absoluta-
mente inusitado, configuran-
do, inclusive litigância de má-
fé, em razão da admissão da 
intenção de procrastinar o fei-
to, sem qualquer previsão le-
gal”, esclareceu Moraes.

Com a decisão, o ministro 
determinou que a defesa dos 
réus seja realizada pela DPU. 

Após a decisão, as defesas 
afirmaram que não perderam 
o prazo de 15 dias para entre-
gar as alegações.

Jeffrey Chiquini disse que 
a PGR anexou novos elemen-
tos no processo e, portanto, 
o prazo ainda não acabou. O 
advogado considerou “arbi-
trária” a decisão de Moraes.

Kuntz pontuou que as ale-
gações serão entregues até o 
dia 23 de outubro, cumprindo 
o prazo de 15 dias. Segundo o 
advogado, o prazo começou a 
contar a partir do dia 8 de ou-

tubro, data na qual uma dili-
gência solicitada pela defesa 
e autorizada por Moraes foi 
anexada ao processo.

Em nota, a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) in-
formou que avalia o caso. “Os 
fatos serão analisados com se-
renidade e responsabilidade. 
Caso sejam identificadas vio-
lações às garantias da defesa 
ou às prerrogativas dos pro-
fissionais envolvidos, a Or-
dem atuará para assegurar 
sua dignidade profissional, 
nos limites da legalidade e 
com o respeito institucional 
que a matéria exige”, decla-
rou a entidade. 

André Richter 

Agência Brasil

Moraes suspende decisão que destituiu defesa de réus
trama golpista

A restauração de áreas flo-
restais degradadas tem viabi-
lidade econômica e é uma for-
ma de se ganhar dinheiro. A 
posição foi defendida, ontem, 
pelo secretário-executivo do 
Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima (MMA), 
João Paulo Capobianco.

O secretário participou de 
um encontro sobre conserva-
ção e restauração ambiental 
na sede do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), no Rio 
de Janeiro.

“Temos aqui parceiros 
que estão provando, demons-
trando objetivamente que é 
possível fazer isso ganhan-
do dinheiro, gerando vendas, 
gerando movimento, gerando 
economia. Não estamos falan-
do de doação, não estamos fa-
lando de filantropia”, disse 
Capobianco.

No evento, estavam pre-
sentes representantes de em-
presas que atuam na silvicul-
tura — o uso comercial de 
florestas plantadas, que re-
sultam na produção de maté-
rias-primas como celulose e 
toras para móveis e constru-
ção civil. 

Capobianco referia-se a 
iniciativas de recuperação flo-
restal que acontecem no Bra-
sil. Para ele, além de combater 

o desmatamento, o país pre-
cisa seguir com ações de res-
tauração para atingir o com-
promisso de reduzir de 59% a 
67% as emissões de gás carbô-
nico (CO2), causador do efeito 
estufa, até 2035, em compara-
ção ao nível de 2005.

“Se formos muito eficien-
tes, podemos chegar em 2035 
emitindo 850 milhões de to-
neladas, que é a parte de bai-
xo dessa faixa. Seria um feito 
absolutamente excepcional”, 
avalia o secretário.

A redução de emissões é 
uma das Contribuição Na-
cionalmente Determinada 
(NDC, na sigla em inglês), 
compromisso internacional 
assumido pelo Brasil no en-
frentamento do aquecimen-
to global.

Desmatamento zero
O encontro no BNDES 

acontece a exatamente um 
mês do início da 30a Conferên-
cia das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (COP30), 
marcado para 10 a 21 de no-
vembro, em Belém.

O secretário afirmou que o 
Brasil, no atual governo, inver-
teu a marcha do desmatamen-
to e caminha para chegar ao 
desmatamento zero em 2030, 
seja ilegal ou legal.

“Nós reduzimos na Ama-
zônia 45% da taxa de desma-
tamento que nós herdamos 
de um governo absolutamen-

te negacionista, que permitiu 
a explosão do desmatamento 
em pouquíssimo tempo”, afir-
mou ele, que também citou 
recuos no Cerrado e na Mata 
Atlântica.

Financiamentos
No evento, o BNDES — 

banco público de fomento li-
gado ao Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços — anun-
ciou dois financiamentos para 
atividades voltadas à restaura-
ção ambiental com verbas do 
Fundo Clima, que reúne re-
cursos nacionais e estrangei-
ros destinados à conservação 
ambiental no país.

Em um deles, o banco li-
berou R$ 250 milhões em 
empréstimo para a empresa 
Suzano — maior fabricante 
mundial de celulose — atuar 
na recuperação de 24 mil hec-
tares (equivalente a pouco 
mais que a área da cidade do 
Recife), em São Paulo, Bah-
ia, Espírito Santo, Maranhão, 
Pará e Mato Grosso do Sul. A 
ação inclui os biomas Amazô-
nia, Mata Atlântica e Cerrado.

É o maior volume de re-
cursos já aprovados com di-
nheiro do Fundo Clima para 
a recuperação de mata nativa 
degradada. Outra iniciativa fi-
nancia R$ 100 milhões para o 
Grupo Belterra, que trabalha 
com conceito de agrofloresta. 
O objetivo é restaurar áreas na 

Bahia, Pará, Rondônia e Mato 
Grosso. A ação tem parceria 
com pequenos e médios pro-
dutores rurais de cacau. Esse 
é o primeiro projeto de restau-
ração produtiva em larga esca-
la e prevê o plantio de 2,9 mi-
lhões de mudas.

Terras indígenas
O BNDES lançou também 

uma concorrência pública que 
destina R$ 10 milhões para re-
cuperação florestal, em uma 
área potencial de 61 terras in-
dígenas no Mato Grosso, To-
cantins e Maranhão. Essa ini-
ciativa conta com o apoio da 
Fundação Bunge (ligada à em-
presa do agronegócio), que 
aportará valor aproximado.

Os recursos não são reem-
bolsáveis e fazem parte do 
programa Floresta Viva.

Florestas comerciais
O banco público detalhou, 

também, o projeto BNDES 
Floresta Inovação, que inves-
tirá R$ 24,9 milhões em recur-
sos não reembolsáveis para a 
silvicultora, ou seja, a planta-
ção de florestas para manejo 
sustentável e comercial. A ini-
ciativa tem duplo objetivo: res-
tauração de áreas degradadas 
e produção de madeira nativa 
para fins comerciais.

Além do simples cultivo e 
manejo, o projeto reserva re-
cursos para pesquisa e inova-
ção em silvicultura, de forma 

a diminuir custos e aumentar 
produtividade.

O Floresta Inovação é 
coordenado pela Universida-
de Federal de São Carlos-SP 
(UFSCar) e pela Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa), vinculada 
ao Ministério da Agricultura 
e Pecuária.

O presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante, lembrou 
que o país já é um dos princi-
pais produtores de celulose 
(matéria-prima do papel) do 
mundo e apontou que o Brasil 
“tem uma avenida para cres-
cer” na silvicultura.

“Temos um setor que vai 
apresentar resultados exube-
rantes do ponto de vista do 
seu potencial de investimen-
to, de participação privada, 
de retorno não só ambiental, 
mas também econômico, em-
prego, inovação, em tecnolo-
gia, em resultado dos avan-
ços. Acho que o Brasil tem um 
caminho muito forte a percor-
rer”, declarou.

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), em 2024, 77,6% 
das áreas da silvicultura eram 
dedicados ao cultivo do euca-
lipto, à frente de pinus (18,6%) 
e outras espécies (3,8%).

Mercadante destacou, ain-
da, que “não há nada mais an-
tigo, mais eficiente e mais ba-
rato para sequestrar carbono 
do que plantar árvores”.

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Restauração ambiental pode ser rentável, diz secretário
Meio Ambiente

A Comissão de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável da Câmara dos 
Deputados aprovou projeto 
de lei que cria uma tipifica-
ção de crime específico para o 
ato de acorrentar cães ou ga-
tos de forma permanente ou 
cruel. A pena prevista é re-
clusão de dois a cinco anos, 
multa e proibição da guar-
da do animal. A proposta 
inclui um artigo na Lei dos 
Crimes Ambientais (Lei no 
9.605/1998).

Foi aprovada a nova re-
dação elaborada pelo rela-
tor, deputado Bruno Ganem 
(Pode-SP), para o Projeto de 
Lei no 2648/2025, da deputa-
da Silvye Alves (União-GO). 
Originalmente, a parlamen-
tar propôs agravar a pena 
para maus-tratos nos casos 
de manutenção de cães acor-
rentados de forma perma-
nente ou cruel.

O substitutivo do relator 
ampliou a abrangência do 
texto para incluir gatos e, em 
vez de prever agravante para 
o ato, criou um crime espe-
cífico.

Segundo Bruno Ganem, 
a tipificação oferece maior 
clareza legal. “Ao tipificar de 
forma expressa as práticas 
como maus-tratos, a proposi-
ção oferece maior segurança 
jurídica para a atuação de po-
liciais, de fiscais e do Ministé-
rio Público, além de reforçar 
o papel educativo e sanciona-
dor da lei”, afirmou Ganem.

Ele destacou, ainda, que a 
redação é proporcional e cui-
dadosa, vedando apenas as 
situações contínuas ou que 
causem sofrimento, dor ou 
lesões. “O projeto não proí-
be toda forma de contenção, o 
que poderia conflitar com si-
tuações legítimas de manejo, 
contenção temporária ou se-
gurança”, esclareceu.

Próximos passos
 A proposição ainda será 

analisada pela Comissão de 
Constituição e Justiça e de 
Cidadania, antes de ser vo-
tada pelo Plenário da Câma-
ra. Para virar lei, precisa ser 
aprovada pelos deputados e 
pelos senadores.

PL criminaliza 
acorrentamento 
de cães e gatos

câmara federal

Agência Câmara
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Segundo a polícia, algumas garrafas apresentavam apenas metanol, sem presença de álcool etílico
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11 DE OUTUBRO   ANIVERSÁRIO DE CAMPINA GRANDE

BERÇO DA CULTURA NORDESTINA, 
ONDE TRADIÇÃO E INOVAÇÃO SE ENCONTRAM.

HÁ 161 ANOS, SENDO GIGANTE EM TUDO O QUE FAZ.
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Com mais de 44 mil empresas ativas em 2025, a Rainha da Borborema é destaque no estado pela diversidade produtiva

CG tem vocação empreendedora
aos 161 anos 

Com uma economia mar-
cada pela inovação, pela pre-
sença de startups e pela força 
dos pequenos empreendi-
mentos, Campina Grande 
chega aos 161 anos reafir-
mando seu papel de polo 
econômico estratégico da 
Paraíba. Em 2025, a cidade 
contabiliza 44.775 empre-
sas ativas, sendo 94,6% delas 
classificadas como pequenos 
negócios, de acordo com da-
dos da Receita Federal (RFB).

Desse total, 24.323 são 
microempreendedores in-
dividuais (MEIs), 15.786 mi-
croempresas (MEs), 2.242 
empresas de pequeno porte 
(EPPs) e 2.424 médias e gran-
des empresas (MGEs). A pro-
porção é expressiva: há uma 
empresa para cada 9,9 habi-
tantes, revelando o vigor do 
ambiente de negócios local.

A cidade também abriga 
uma base empresarial diver-
sificada. Entre os setores com 
maior número de empresas 
estão o comércio varejista de 
artigos variados (1.987), ca-
beleireiros (1.783), promoção 
de vendas (1.173), comércio 
varejista de mercadorias em 
geral (1.145) e lanchonetes e 
casas de chá (984). A cons-
trução civil e a incorporação 
imobiliária também figuram 

entre as atividades econômi-
cas de destaque.

Além do setor comercial, 
Campina Grande tem rele-
vância em áreas como tec-
nologia da informação, con-
fecção, calçados, produtos 
têxteis, agropecuária, laticí-
nios, artesanato, apicultura, 
avicultura e o histórico algo-
dão colorido, que ainda hoje 
representa um diferencial 
competitivo no mercado na-
cional e internacional. Essa 
diversidade produtiva sus-
tenta o desenvolvimento lo-
cal e garante empregos, cir-
culação de renda e inovação.

O gerente da agência 
regional do Sebrae-PB em 
Campina Grande, João Al-
berto Miranda, destaca o 
protagonismo local. “Esta 
cidade é acolhedora aos 
pequenos negócios, desde 
quando começou a se formar 
um pequeno núcleo de co-
merciantes em torno do Açu-
de Velho. Atualmente, con-
tamos com mais de 40 mil 
empresas no sistema Sim-
ples, em um município com 
mais de 440 mil habitantes. 
Nossa missão na Borbore-
ma, é apoiar essas empre-
sas, desde seu surgimento 
até o alcance de suas evolu-
ções. O Sebrae está de portas 
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Entre os setores com maior expressividade, estão o comércio varejista de artigos variados, cabeleireiros e promoção de vendas

abertas para orientar pessoas 
interessadas em contribuir 
para a geração e manutenção 
de produtos, serviços e mar-
cas”, comenta.

Do algodão à era digital
Desde meados do século 

20, Campina Grande conso-

lidou-se como um território 
fértil para a ciência e a tec-
nologia. A criação da anti-
ga Escola Politécnica, atual 
Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), 
foi decisiva para a formação 
de uma cultura inovadora. 
Laboratórios de pesquisa de 

excelência surgiram na cida-
de, impulsionando projetos 
pioneiros e formando pro-
fissionais que marcaram a 
história do empreendedo-
rismo local.

O pesquisador Lynal-
do Cavalcanti foi um dos 
nomes que contribuiu para 

aproximar a universidade 
dos empreendedores e esti-
mular a criação de negócios 
inovadores. Nesse mesmo 
ambiente, o Sebrae Paraí-
ba iniciou a atuação local, 
apoiando os primeiros pro-
jetos segmentados de base 
tecnológica.

Na década de 2000, com o 
avanço da economia digital, 
surgiu o projeto Farol Digital, 
iniciativa do Sebrae-PB que 
apoiou empresas de software 
e hardware, oferecendo capa-
citação em gestão estratégi-
ca e acesso a mercados. Pos-
teriormente, novas vertentes 
foram incorporadas, fortale-
cendo o modelo de startups 
— negócios inovadores, es-
caláveis e focados em solu-
ções rápidas para demandas 
do mercado.

Campina Grande tam-
bém avançou em políticas 
públicas voltadas à tecnolo-
gia, como a redução do ISS 
para empresas de TI para 2%, 
favorecendo a instalação e 
manutenção dessas ativida-
des no município. A partir 
de 2019, o Sebrae intensificou 
a articulação do ecossistema 
de inovação, consolidando 

a cidade como um dos prin-
cipais polos tecnológicos do 
Nordeste.

A analista técnica do Se-
brae-PB, Ivana Sena, reforça 
a tradição inovadora da cida-
de. “Campina Grande nasce 
inovadora, desde os tempos 
do algodão. Na década de 50, 
surge a Escola Politécnica, o 
Sebrae também nasce dentro 
da universidade, para contri-
buir com empreendedores 
que já buscavam assessora-
mento técnico e estratégico. 
Chegamos ao importante 
momento estrutural desse 
Ecossistema de Inovação de 
Campina Grande (E.inove-
CG), com instituições e ges-
tão pública atuando juntos 
em prol das startups”, relem-
bra.

Exemplo
Entre os negócios que 

Ambiente é favorável para modelos 
de negócio inovadores e tecnológicos

ilustram a força desse am-
biente inovador está a DHF 
Saúde, startup que surgiu em 
meio aos desafios enfrenta-
dos por diversas instituições 
campinenses relacionados ao 
absenteísmo e à ausência de 
dados estratégicos para deci-
sões assertivas. 

Desde a sua criação, a em-
presa estabeleceu como pro-
pósito transformar a ges-
tão institucional e ampliar o 
acesso da população aos ser-
viços de saúde de forma mais 
facilitada e digna. A trajetó-
ria da DHF é marcada pelo 
rápido crescimento e pela 
capacidade de implementar 
uma solução robusta em pou-
co tempo. Esse resultado, se-
gundo a direção da empre-
sa, está diretamente ligado à 
estrutura de apoio oferecida 
pelo ecossistema de inovação 
de Campina Grande, que en-
volve instituições como o Se-
brae, a Virtus, a Unifacisa e 
outros. Conexões estratégi-
cas, compartilhamento de 
conhecimento, eventos e o 
suporte de parceiros foram 
elementos decisivos para o 
fortalecimento do negócio.

O caso da DHF eviden-
cia como startups campinen-
ses têm conseguido aliar tec-
nologia e propósito social, 
aproveitando um ambiente 
propício à inovação e ao de-
senvolvimento de soluções 
com impacto real para a ci-
dade e a região.Startup campinense criou soluções com propósitos sociais
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O Sistema Nacional 
de Emprego da Paraíba 
(Sine-PB) disponibiliza, a 
partir da próxima segun-
da-feira (13), um total de 
1.152 ofertas de emprego 
em 13 cidades paraibanas. 
Só na Capital, são 500 va-
gas de trabalho para a fun-
ção operador de telemar-
keting. As oportunidades 
estão nos municípios de 
João Pessoa, Bayeux, Cam-
pina Grande, Cabede-
lo, Conde, Mamanguape, 
Monteiro, Patos, Pombal, 
Princesa Isabel, Sapé, San-
ta Rita e São Bento.

No posto fixo e nas de-
mais unidades do Sine-PB 
em João Pessoa, estão sen-
do oferecidas 716 opor-
tunidades de trabalho. 
Também há vagas para as 
funções de pedreiro (31), 
auxiliar de linha de produ-
ção (20), motorista de cami-
nhão (15), servente de pe-
dreiro (12), vendedor porta 
a porta (10). Na cidade do 
Conde, o destaque é para 
a função de fiel de depó-
sito (10).

Em Campina Grande, 
são 148 ofertas de trabalho, 
com destaque para as fun-
ções de vendedor pracista 
(14), promotor de vendas 
(12), lavador de veículos 
e pedreiro (10 vagas para 

cada cargo). Na cidade de 
São Bento, estão sendo ofe-
recidas 53 vagas. Desse to-
tal, 35 são para a função de 
auxiliar de linha de produ-
ção. Em Patos, são 52 vagas, 
com maior número para as 
funções de supervisor de 
telemarketing (nove), moto-
rista de caminhão (quatro) 
e outra para motorista en-
tregador (uma).

O posto do Sine-PB em 
Bayeux conta com 50 opor-
tunidades de trabalho, sen-
do 30 para a função de cos-
tureira em geral e outras 
20 para auxiliar de linha 
de produção. Na cidade de 
Cabedelo, o posto possui 
vagas para pedreiro (30), e 
outras 10 para ajudante de 
carga e descarga de merca-
dorias. Em Santa Rita, são 
36 vagas.

Ainda há vagas nos 
postos do Sine-PB locali-
zados em Princesa Isabel, 
17 chances de trabalho; 
Sapé, cinco vagas; Maman-
guape três ofertas; e Mon-
teiro duas.

O Sine-PB orienta aos 
trabalhadores interessa-
dos que compareçam às 
unidades de atendimen-
to portando documentos 
pessoais, Carteira de Tra-
balho e currículo atuali-
zado. Atualmente, são 16 

postos em funcionamen-
to e mais cinco unidades 
de extensão de atendimen-
tos nas Casas da Cidada-
nia em João Pessoa. Os de-
mais estão distribuídos em 
Campina Grande, Cajazei-
ras, Mamanguape, Mon-
teiro, Pombal, Sapé, Ba-
yeux, Conde, Guarabira, 
Itaporanga, São Bento, San-
ta Rita, Cabedelo, Patos e 
Princesa Isabel.

O Sistema trabalha em 
parceria com diversas em-
presas realizando a inter-
mediação da mão de obra 
ofertada por elas. Os ser-
viços do Sine-PB para em-
presas instaladas ou que 
irão se instalar no estado 
podem ser solicitados pelo 
e-mail: estadual@hotmail.
com.

Para mais informações, 
entre em contato pelo tele-
fone (83) 3218-6600.

Sine-PB disponibiliza 500 vagas 
para operador de telemarketing

em joão pessoa

Pelo QR Code, confira a 
lista de vagas de emprego 

no estado

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 +2,38%

R$ 5,503 -0,73%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2025	 -0,11
Julho/2025	 0,26
Junho/2025	 0,24
Maio/2025	 0,26
Abril/2025	 0,43

Euro  Comercial

+2,83%

R$ 6,39

Libra  Esterlina

+2,71%

R$ 7,350

Ibovespa
140.680 pts

Selic

Fixado em 17 de 
setembro de 2025

15%
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Novo modelo reestrutura o uso da poupança para ampliar a oferta de crédito imobiliário para a classe média

Lula lança programa habitacional
financiamento facilitado

Andreia Verdélio 

Agência Brasil

André Marinho 

Agência Estado

Wellton Máximo 

Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou, ontem, 
que, a partir de agora, a classe 
média também passa a ser as-
sistida pelos programas de ha-
bitação do país. Lula anunciou 
o novo modelo de crédito imobi-
liário, que reestrutura o uso da 
poupança para ampliar a oferta 
de crédito, especialmente para 
essa parte da população que ga-
nha mais de R$ 12 mil.

Durante participação no 
evento Incorpora 2025, em São 
Paulo (SP), um dos maiores do 
setor habitacional, Lula disse 
que sempre teve “uma inquie-
tação” para atender à necessida-
de de moradias da classe média.

“Um trabalhador metalúr-
gico, um bancário, um quími-
co, um gráfico, um trabalha-
dor da Caixa Econômica, um 
professor [...]. Essas pessoas não 
têm direito a comprar casa, por-
que elas nem são pobres, não 
estão na faixa 1, nem na faixa 2 
[do Minha Casa, Minha Vida]”, 
constatou o presidente. E com-
pletou: “Esse programa foi fei-
to pensando nessa gente, pen-
sando em dar àqueles que ainda 
não têm direito o direito de ter a 
sua casinha um pouco melhor”.

Para o presidente, a clas-
se média pode escolher onde 
morar. “Ele não quer uma casa 
de 40 m2, ele quer uma casa 
de 80 m2. Ele não quer morar 
no Cafundó do Judas, ele quer 
morar no lugar mais próximo 
onde ele está habituado a morar. 
O que nós vamos tentar fazer é 
adequar as dificuldades econô-
micas das pessoas, levando em 
conta o respeito à dignidade hu-
mana de morar no lugar onde 
pensa que é bom morar”, disse.

Anúncio do presidente aconteceu durante sua participação em evento do setor habitacional, realizado em São Paulo, com a presença de autoridades
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O novo modelo de crédito 
imobiliário do país reestrutura 
o uso da poupança para ampliar 
a oferta de crédito. 

Segundo o ministro das Ci-
dades, Jader Filho, o novo mo-
delo marca o que ele chama de 
uma “segunda revolução histó-
rica no financiamento habitacio-
nal” conduzida pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. A pri-
meira teria ocorrido em 2009, 
com o lançamento do Minha 

Casa, Minha Vida, voltado às fa-
mílias de menor renda. Agora, o 
foco é a classe média, que até en-
tão não contava com alternativas 
acessíveis de crédito imobiliário. 
“Neste governo, ninguém fica 
para trás. É a síntese do dia de 
hoje”, afirmou durante o evento.

Fim do compulsório
Após um período de transi-

ção, o total dos recursos deposi-
tados na caderneta de poupança 

será referência para uso no setor 
habitacional, com o fim dos de-
pósitos compulsórios no Banco 
Central (BC). Além disso, o va-
lor máximo do imóvel financia-
do no Sistema Financeiro da Ha-
bitação (SFH) passará de R$ 1,5 
milhão para R$ 2,25 milhões.

Hoje, famílias com renda até 
R$ 12 mil são atendidas pelo Mi-
nha Casa, Minha Vida, com ju-
ros menores, e, desde o início do 
seu terceiro mandato, Lula de-

fende alternativa de financia-
mento para a classe média.

A previsão é que, com essa 
mudança, a Caixa Econômica 
Federal financie mais 80 mil no-
vas moradias até 2026.

Atualmente, 65% dos recur-
sos captados da poupança pelos 
bancos precisam ser direciona-
dos ao crédito imobiliário; 15% 
estão livres para operações mais 
rentáveis e 20% ficam com o Ban-
co Central na forma de depósito 

compulsório.
Os financiamentos via SFH 

vinham perdendo espaço no 
mercado em meio a saques da 
caderneta de poupança, princi-
pal fonte de recursos para cré-
dito habitacional no país. Entre 
as razões para os saques, está a 
manutenção da Selic — a taxa 
básica de juros — em alta, o que 
estimula a aplicação em inves-
timentos com melhor desem-
penho.

A reforma anunciada, on-
tem, “moderniza as regras” 
de direcionamento do Siste-
ma Brasileiro de Poupança 
e Empréstimo (SBPE), com 
o objetivo de maximizar a 
poupança como fonte de fi-
nanciamento.

“Na medida em que mais 
valores são depositados em 
poupança, mais crédito será 
disponibilizado para finan-
ciamento imobiliário, o que 
tende a ampliar a oferta de 
crédito, considerando ainda 
as captações de mercado, por 
exemplo, via LCIs (Letras de 
crédito imobiliário) e CRIs 
(Certificados de Recebíveis 
Imobiliários)”, explicou o go-
verno, em comunicado.

Após um período de tran-
sição, o direcionamento obri-
gatório de 65% dos depósitos 
da poupança acabará e os de-
pósitos compulsórios no Ban-
co Central referentes a esse 
tipo de aplicação também. O 
total dos recursos deposita-
dos na caderneta de poupan-
ça passará a ser referência 
para o volume de dinheiro 
que os bancos devem desti-
nar ao crédito habitacional, 
incluindo as modalidades do 
SFH e do Sistema de Finan-
ciamento Imobiliário (SFI).

Quando estiver plena-
mente implementado o novo 
modelo, se uma instituição 
captar no mercado, por exem-
plo, R$ 1 milhão e direcionar 

integralmente esse montante 
para financiamento imobiliá-
rio, ela poderá usar a mesma 
quantia captada na poupan-
ça, que tem custo mais bai-
xo, para aplicações livres por 
um período predeterminado.

Para isso, 80% dos finan-
ciamentos habitacionais de-
verão ser feitos pelas regras 
do SFH, que têm juros limi-
tados a 12% ao ano.

“O novo modelo aumenta 
a competição, pois incorpora 
os depósitos interfinancei-
ros imobiliários ao direcio-
namento, o que permite que 
instituições que não captam 
poupança também conce-
dam crédito habitacional em 
condições equivalentes às de-
mais”, argumenta o governo.

A transição será gradual, 
iniciando ainda neste ano. 
O novo modelo deverá ter 
plena vigência a partir de 
janeiro de 2027. Até lá, fica 
valendo o direcionamento 
obrigatório de 65% dos re-
cursos captados na poupan-
ça para operações de crédito 
habitacional.

Dos 35% restantes, pelas 
regras atuais, 20% são reco-
lhidos ao Banco Central a tí-
tulo de depósito compulsó-
rio e 15% vão para operações 
livres. Durante a transição, 
o volume dos compulsórios 
será reduzido para 15% e os 
5% serão aplicados no novo 
regime.

Reforma terá período de 
transição gradual até 2027

O governo proibiu o Ban-
co Master de conceder em-
préstimos consignados a 
aposentados e pensionis-
tas, diante do “volume ex-
pressivo” de reclamações. 
Em comunicado divulgado 
ontem, o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) in-
formou que não renovou o 
Acordo de Cooperação Téc-
nica (ACT) que autorizava a 
instituição financeira de Da-
niel Vorcaro a iniciar novas 
operações da modalidade.

A decisão tem caráter 
preventivo e seguirá em vi-
gor até a conclusão de apura-

ções em andamento, de acor-
do com a nota.

O INSS também condi-
ciona uma eventual rever-
são da revogação ao “atendi-
mento integral à legislação e 
aos regulamentos que dis-
ciplinam o crédito consig-
nado”.

Com a medida, o INSS 
instruiu o Dataprev a can-
celar os acessos do Master 
aos ambientes operacionais 
do consignado.

De acordo com o órgão, o 
processo levou em conside-
ração os múltiplos relatos de 
dificuldades para cancela-
mento, cobranças indevidas 
e operações não reconheci-
das. Também foram identi-

ficados indícios de descum-
primentos de parâmetros 
normativos como exigência 
de autorização expressa, au-
tenticação biométrica, guar-
da adequada de documen-
tos e responsabilidade pela 
atuação de correspondentes 
bancários.

“O credenciamento do 
Banco Master S.A. poderá 
ser reavaliado após a con-
clusão das apurações men-
cionadas e a apresentação 
de comprovação de confor-
midade integral às normas 
aplicáveis”, afirma o INSS.

A proibição representa 
mais um revés para o ban-
co, que vem correndo contra 
o tempo para se capitalizar.

O Banco Central negou 
a venda do Bluebank, sub-
sidiária do Master, para 
Maurício Quadrado. A au-
toridade monetária já havia 
rejeitado a oferta do Banco 
de Brasília pelo Master por 
falta de “viabilidade econô-
mica”.

INSS proíbe consignados do Banco Master
aposentados e pensionistas

Mais de um ano após a 
sanção da lei que criou o Fun-
do Nacional de Investimen-
to em Infraestrutura Social 
(FIIS), o Conselho Monetário 
Nacional (CMN) regulamen-
tou as condições de emprés-
timo dos recursos. Em reu-
nião extraordinária, o órgão 
definiu o prazo, a carência e 

os juros dos financiamentos 
do fundo.

Com R$ 10 bilhões dispo-
níveis no Orçamento de 2025, 
o FIIS pretende ampliar os in-
vestimentos em Saúde, Edu-
cação e Segurança pública. 
O fundo será operado pelo 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES), que poderá creden-
ciar instituições financeiras 
para emprestar os recursos.

O CMN ratificou as condi-
ções recentemente definidas 
pelo Comitê Gestor do FIIS, 
que são as seguintes: prazo 
de 20 anos de pagamento; ca-
rência de 24 meses, com o to-
mador começando a pagar de-
pois desse prazo; juros a 5% ao 
ano, para operações de até 10 
anos, e 7% ao ano, para opera-
ções acima de 10 anos — juros 
não incidirão sobre período 
de carência; remuneração dos 

agentes financeiros de 3,38% 
ao ano para bancos públicos, 
4,35% para o setor privado e 
1,25% ao ano para operações 
indiretas do BNDES. Quando 
o agente financeiro for creden-
ciado pelo BNDES, a remune-
ração será 6% ao ano.

Os recursos serão empres-
tados conforme o Plano de 
Aplicação de Recursos do FIIS 
de 2025, aprovado pelo Comitê 
Gestor do fundo em setembro. 

CMN regulamenta fundo de investimento
infraestrutura social
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Decisão foi 
motivada 
pela grande 
quantidade de 
reclamações 
envolvendo a 
financeira
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Semana teve programação especial iniciada na terça-feira (7), que segue até amanhã, no Parque Arruda Câmara

Bica é o palco da festa das crianças
em João pessoa

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

O Dia das Crianças é cele-
brado amanhã, mas a progra-
mação do Parque Zoobotâni-
co Arruda Câmara (Bica) teve 
início na terça-feira (7), sen-
do local de destaque para as 
escolas da Região Metropoli-
tana de João Pessoa levarem 
seus alunos para participar 
das ações educativas que inte-
gram a agenda do parque. De 
terça-feira a hoje, as ativida-
des acontecem das 9h às 14h. 
Já amanhã, o horário será es-
tendido: vai das 8h até as 17h.

Ontem, estudantes de di-
versas instituições puderam 
participar de práticas reali-
zadas pelo Batalhão da Polí-
cia Militar; pelo Projeto Peixes 
da Caatinga, da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB); 
pelo Projeto Laboratoriando, 
do Instituto Federal de Cabe-
delo (IFPB) e por meio da Mos-
tra Científica do Campus II da 
UFPB. Além disso, oficina de 
ecobag e palestra de higiene bu-
cal, com distribuição de brin-
des, com a Uniodonto, também 
integraram a programação. À 

tarde, o diferencial da agenda 
foi o Eco-cine, com distribui-
ção de brindes pela São Braz.

“A programação está se 
baseando nas atividades que 
a gente está fazendo, que no 
caso são algumas oficinas, e 
também na parceria com o 
pessoal das universidades e 
instituições que estão vindo 
aqui fazer exposições e até co-
locar alguns serviços”, expli-
cou o educador ambiental da 
instituição, Glauber Travassos.

Thiago Ruffo é professor 
do IFPB e está à frente do pro-
jeto Laboratoriando, que tem 
como finalidade aproximar o 
instituto das comunidades es-
colares e da sociedade de ma-
neira geral. “Por meio de ati-
vidade prática de ciências e 
biologia, em diversos labora-
tórios, a gente recebe muitos 
estudantes no campus e par-
ticipa de ações externas como 
essa aqui da Semana da Crian-
ça da Bica”. O professor ain-
da explicou que as atividades 
abordam temas de botânica, 
zoologia, microscopia, ecolo-
gia e ciências.

Outro projeto que chamou 
a atenção dos grupos escola-

res que passaram pela Bica on-
tem, foi o Peixes da Caatinga, 
da UFPB, que pretende mos-
trar a grande variedade des-
ses animais encontrada no bio-
ma Caatinga. “A imagem que 
as pessoas têm da Caatinga é 
aquele ambiente seco, que não 
tem água, mas a gente tem 
uma grande diversidade. A 
gente tem mais de 400 espé-
cies de peixes na nossa Caatin-
ga”, destacou o professor Tel-
ton Ramos.

Hoje, os visitantes poderão 
participar de atividades com o 
15o Batalhão de Infantaria Mo-
torizado, exposição com o Gru-
po São Braz, mostras científi-
cas e atividades de Pequenos 
Aventureiros, durante os pe-
ríodos da manhã e tarde.

Já no domingo (12) será rea-
lizada a culminância da Pro-
gramação realizada, com ofi-
cinas, exposições, dinâmicas 
e gincanas organizadas pelo 
próprio parque e pelas insti-
tuições parceiras. 

Visitações
O Instituto Educacional 

Monte Horebe, localizado em 
Santa Rita, Região Metropoli-

A UFPB esteve presente por meio do Projeto Laboratoriando, com mostra cientifica  
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tana de João Pessoa, levou 150 
alunos, do 4o ao 9o ano, para ce-
lebrarem o Dia das Crianças na 
Bica ontem. A professora Re-
giane Soares destacou que a es-
cola sempre proporciona pas-
sesios com as crianças para o 
parque nesse período. “Aqui 
tem os stands para eles verem, 
tem lanche, tem os animais. 
Eles adoram”, comentou.

“A gente viu as cobras, as 

aves de rapina, os gatos do 
mato. Está sendo muito legal 
aprender um pouco sobre a na-
tureza brasileira”, pontuou a es-
tudante Elayne Vitória Conda-
do, de 13 anos.

Ezequiel Araújo, de 11 
anos, esteve no local por 
meio da rede municipal de 
ensino de Bayeux e comen-
tou que o que mais gostou foi 
a exposição com os anfíbios.

Além dos grupos esco-
lares, alguns pais resolve-
ram antecipar o Dia das 
Crianças. Foi o caso de 
André Pereira, que estava 
no parque com seu filho. 
“Todo ano a gente procu-
ra atividades para ele. Ele 
gosta bastante de animais, 
floresta, praia, então a pro-
gramação é sempre nesse 
sentido”, comentou.

A Orquestra Infantil da 
Paraíba e o Coro Infantil da 
Paraíba celebram o Dia das 
Crianças, amanhã, com apre-
sentações dentro da progra-
mação de mais uma edição 
do Espaço da Criança, evento 
gratuito realizado pela Fun-
dação Espaço Cultural da 
Paraíba (Funesc), que conta 
com uma série de atividades 
voltadas para o público in-
fantil, a partir das 13h.

Com regência do maes-
tro Marcelo Vasconcelos, o 
concerto da orquestra infan-
til começa às 16h, na Sala de 
Concertos Maestro José Si-
queira. O repertório inclui se-
leção de temas de desenhos 
dos anos 1980 e 2000, de de-
senhos brasileiros e do filme 
de animação japonês “O meu 
Vizinho Totoro”.

Regidos pelo maestro 
João Alberto Gurgel, os jo-
vens cantores do coro infan-
til vão se apresentar a par-
tir das 17h, também na sala 
de concertos, com um reper-
tório de temas de filmes da 
Disney, a música “Somewhe-
re Only We Know”, sucesso 
da banda britânica Keane,  e 
“Feira de Mangaio”, de Sivu-
ca e Glorinha Gadelha.

Música erudita
A Orquestra Infantil da 

Paraíba foi fundada pela pro-
fessora Izabel Burity e coor-
denada pela maestrina Nor-
ma Romano, de 1986 a 2014. 
Atualmente tem o maestro 
Marcelo Vasconcelos como 
regente e o maestro Gustavo 
de Paco de Gea como profes-
sor auxiliar dos sopros.

Tem realizado apresen-
tações no Brasil e no exte-
rior, destacando-se princi-
palmente na interpretação 
do seu repertório de peças 
eruditas. A Orquestra Infan-
til da Paraíba é um dos pou-
cos grupos infantis do gêne-
ro na América Latina. Faz 

parte da Orquestra Sinfônica 
da Paraíba e visa a formação 
cultural e social da criança e 
do adolescente por meio da 
prática instrumental.

Canto coral
O Coro Infantil da Paraí-

ba é uma atividade desenvol-
vida pela Orquestra Sinfôni-
ca da Paraíba, com o intuito 
de levar o canto coral à comu-
nidade paraibana. É formado 
por jovens coristas com ida-
des de oito a 17 anos.

O grupo apresenta uma 
nova concepção para a práti-
ca do canto coral, onde existe 
plena interação com o corpo, 
voz, música, emoção e criati-
vidade. Dessa forma, os re-
sultados obtidos demons-
tram que a criança amplia e 
liberta a criatividade, afeti-
vidade, raciocínio, socializa-
ção e autoestima, bem como 
a consciência corporal, além 
de ampliar e enriquecer o le-
que cultural, aspectos funda-
mentais para a estruturação 
do indivíduo como um todo.

Os regentes
Marcelo Vasconcelos é ba-

charel em violino pela Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB) e atuou como músi-
co em diversas orquestras e 
grupos de câmera, em palcos 
do Brasil e do exterior.

Foi premiado com a Me-
dalha Augusto dos Anjos, 
ao lado do escritor Ariano 
Suassuna, pela melhor tri-
lha sonora original no I Festi-
val Cine Cultura Viva. Como 
camerista, gravou CD e DVD 
junto ao grupo de música 
Armorial. Atuou como spal-
la, assistente e chefe de nai-
pe em orquestras como a Or-
questra de Câmara de João 
Pessoa, Orquestra Sinfôni-
ca Municipal de João Pes-
soa e Orquestra Sinfônica 
da UFPB.

Atualmente é músico vio-

linista da Orquestra Sinfôni-
ca da UFPB, professor regen-
te da Orquestra Infantil da 
Paraíba e professor da classe 
de violino da Escola Estadual 
de Música Anthenor Navar-
ro (Eeman).

Já João Alberto Gurgel co-
meçou a dirigir e produzir 
arranjos para corais em 1992. 
Além de atuar como regente 
do Coro Infantil da Paraíba 
desde 2008, é também o re-
gente do Coral Universitário 
Unipê, do Coro do Tribunal 
de Contas do Estado e do Co-
ral Ladies (Clube da Melhor 
Idade Cidade Verde).

Já esteve à frente de gru-
pos como o Coral da Cultu-
ra Inglesa, Coral das Lour-
dinas, Coral do Instituto 
Sagrado Coração de Jesus, 
Coro do Ministério Público 
da Paraíba, Coral do Colégio 
Instituto João XXIII, entre ou-
tros. Foi também regente do 
Coro Sinfônico da Paraíba no 
período de 2009 a 2013. João 
Alberto é filho do maestro 
Maurício Gurgel (in memo-
riam), um dos principais no-
mes do movimento coralista 
paraibano.

Orquestra e Coro Infantil da Paraíba 
participam de eventos comemorativos

amanhã

Temas
 O repertório inclui 
seleção de temas de 

desenhos dos anos 1980 
e 2000, de desenhos 

brasileiros e do filme 
de animação japonês 

“O meu Vizinho Totoro”

Com o objetivo de valori-
zar a ancestralidade e ser ins-
trumento de combate contra 
o racismo e a intolerância re-
ligiosa, a 14a edição do Encon-
tro Nacional de Juremeiros e 
Benzedores acontecerá no dia 
18 de outubro, em Alhandra, 
no Litoral Sul paraibano, ci-
dade amplamente conhecida 
e referenciada como berço da 
Jurema Sagrada. Com o tema 
“Jurema Sagrada: patrimônio 
vivo do povo”, o evento pre-
tende reunir juremeiros, ben-
zedores, pesquisadores e sim-
patizantes.

“O encontro vem na luta 
pela preservação, pela me-
mória e pelo futuro da reli-
gião Jurema Sagrada na Pa-
raíba e no Brasil”, comentou 
o diretor-presidente da Fede-
ração de Umbanda, Candom-
blé e Jurema (FCP Umcanju), 
Pai Beto de Xangô.

A programação terá iní-
cio às 12h30, no Centro Social 
Gilberto Valério, e encerra-se 
às 18h30, na Associação de Ju-
remeiros e Benzedores Reino 
do Bom Florar. Além das pa-
lestras, grupos culturais vão 
integrar a programação.

As inscrições podem ser 
realizadas até a data do even-
to por meio da plataforma 
Sympla, de maneira gratui-
ta ou por meio de uma con-
tribuição de R$ 20 ou R$ 30 
direcionada à gestão e ma-
nutenção do Reino do Bom 
Florar, correalizadora do 
evento. Uma campanha so-
lidária também acontecerá 
mediante a doação de 1 kg de 
alimento não perecível pelos 
participantes.

O Encontro Nacional de 
Juremeiros e Benzedores é 
realizado pela Federação Cul-
tural Paraibana de Umban-
da, Candomblé e Jurema — 
Umcanju e Associação de 
Juremeiros e Benzedores Rei-

no do Bom Florar. Neste ano, 
conta com apoio do Templo 
dos Doze Reinados da Jurema 
Santa e Sagrada, do Museu 
Paraibano da Cultura Afro-
-Brasileira e Indígena (Mu-
pai), da Associação Maracatu 
Nação Pé de Elefante, da Pre-
feitura Municipal de Alhan-
dra e do Governo do Estado 
da Paraíba.

Puxinanã (PB)
Inspirado no Encontro 

Nacional, o município de Pu-
xinanã, pertencente à Região 
Metropolitana de Campina 
Grande, vai sediar o V En-
contro de Juremeiros e Ben-
zedores da cidade no dia 15 
de novembro. O evento tam-
bém visa abordar o enfrenta-
mento à intolerância religiosa 
e toda forma de preconcei-
to ou discriminação, além de 
permitir traçar novos rumos 
de resistência e combater ati-
vamente o racismo e a intole-
rância religiosa.

Encontro Nacional de Juremeiros e 
Benzedores acontece em Alhandra

dia 18

A jornalista e doutoranda 
em Comunicação na UFPE, 
Mabel Dias, é a nova represen-
tante do Intervozes — Coleti-
vo Brasil de Comunicação So-
cial no Conselho Nacional de 
Direitos Humanos (CNDH). O 
Conselho é um órgão colegiado 
de composição paritária com fi-
nalidade de promover a defesa 
dos direitos humanos no Brasil. 

O CNDH desempenha 
sua missão institucional ten-
do como orientação os Prin-
cípios Relativos ao Status das 
Instituições Nacionais de Di-
reitos Humanos (Princípio de 
Paris), definidas pela ONU em 

1992, marcados pelo pluralis-
mo e pela autonomia.

Representando a sociedade 
civil, além do Intervozes, tam-
bém compõem o conselho a 
Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), o Movimento Negro 
Unificado, a OAB, a Comissão 
Pastoral da Terra, Associação 
Brasileira de Saúde Mental, 
Centro de Desenvolvimento 
Sustentável e Direitos Huma-
nos, Gabinete de Assessoria Ju-
rídica às Organizações Popula-
res, UBM, Conselho Federal de 
Psicologia, Federação Brasileira 
de Associações Socioeducacio-
nais de Adolescentes, Fórum 

Nacional pela Democratização 
da Comunicação, Articulação 
dos Povos Indígenas do Brasil 
(Apib), Associação Brasileira 
de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis, Transexuais e Inter-
sexos (ABGLT), Instituto Culti-
var — Instituto Nacional para o 
Desenvolvimento Social e Cul-
tural do Campo, Coordenação 
Nacional de Articulações das 
Comunidades Negras Rurais 
Quilombolas (Conaq), Insti-
tuto Cultivar — Instituto Na-
cional para o Desenvolvimen-
to Social e Cultural do Campo 
e a Coordenadoria Ecumênica 
de Serviço (Cese).

Paraibana integra o Conselho 
Nacional de Direitos Humanos 

mabel dias
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Geriatra Vitor Hugo de Oliveira: “Há fatores 
naturais do envelhecimento — perda de força, 

equilíbrio, concentração, raciocínio — que 
impactam na independência e na autonomia”
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Com olhar atento, parentes sempre presentes podem ajudar a reduzir as chances de depressão e outras doenças

Acolhimento familiar é o remédio
Saúde mental

Lilian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Há um tempo na vida 
em que os papéis parecem 
se inverter. Quem um dia 
embalou netos, filhos e so-
brinhos no colo, agora pre-
cisa também ser acolhido. 
O idoso, tantas vezes a raiz 
da família, guarda em si 
histórias de lutas, conquis-
tas e superações. É um abri-
go de memória e sabedoria, 
mas também alguém que 
carrega fragilidades pró-
prias do envelhecimento. 
Nesse cenário, a presença 
da família torna-se tão vi-
tal quanto um medicamen-
to, tão terapêutica quanto 
uma boa caminhada ao ar 
livre. É o gesto de sentar-se 
à mesa junto, ouvir as his-
tórias repetidas, dar a mão 
para atravessar a rua. É o 
colo devolvido a quem já 
deu colo a todos.

Envelhecer, no entan-
to, ainda é um desafio pro-
fundo no Brasil, especial-
mente quando se trata da 
saúde mental. O envelhe-
cimento populacional trou-
xe consigo novas deman-
das. Segundo o IBGE, em 
2019, 13% dos brasileiros de 
60 a 64 anos sofriam de de-
pressão — um número que 
cresce à medida que a ex-
pectativa de vida aumenta. 
O dado acende o alerta para 
um problema que, embora 
silencioso, impacta na au-
tonomia e na alegria de vi-
ver de muitos idosos, reve-
lando um desafio de saúde 
pública que exige atenção 
redobrada. Para o médico 
geriatra, especialista em 
cuidados humanizados e 
diretor-executivo e ideali-
zador da empresa Acuidar, 
Vitor Hugo, a questão deve 
estar sempre em pauta. “Es-
tamos falando de uma fai-
xa etária de risco. Há fatores 
naturais do envelhecimen-
to — perda de força, equi-
líbrio, concentração, racio-
cínio — que impactam na 
independência e na auto-
nomia. Somados à solidão, 
podem desencadear qua-
dros depressivos graves”, 
explica.

O especialista ressalta 
que o processo de envelhe-
cer não raro é acompanha-
do da chamada “Síndrome 
do Ninho Vazio”. A casa, 
antes cheia de filhos e ne-
tos, silencia, e muitos já não 
têm sequer o cônjuge como 
companhia. “O sonho da 
aposentadoria, quando não 
é planejado, pode se trans-
formar em pesadelo. A pes-
soa se torna inativa, e isso 
afeta a saúde física e men-
tal”, completa. Ele alerta 
para sinais importantes: a 
perda de motivação, a recu-
sa a atividades sociais e de 
lazer, a mudança brusca de 
comportamento. “É essen-
cial que familiares estejam 

A professora aposentada Ana Maria (E) encontra muito cuidado e acolhimento na convivência diária com a filha, Ângela da Silva (D), o genro e os netos
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atentos, pois o idoso precisa 
de acolhimento e avaliação 
médica diante de alterações 
emocionais”.

Entre os fatores de pre-
venção, Vitor Hugo destaca a 
atividade física regular, que 
libera hormônios do bem-es-
tar, melhora a disposição e 
contribui tanto para o corpo 
quanto para a mente. “É um 
dos tratamentos não farma-
cológicos mais eficazes. Mas 
não basta: o contato social e o 
apoio da família são insubsti-
tuíveis”, frisa. O geriatra cha-
ma atenção ainda para a roti-
na corrida das famílias e para 
o papel de cuidadores nesse 
processo. “Se a família não 
pode estar presente o tempo 
todo, o cuidador é fundamen-
tal, não apenas para higiene e 
segurança, mas para acolher, 
conversar, dar suporte emo-
cional. Quanto maior a rede 
de apoio, mais protegido es-
tará o idoso contra a depres-
são e seus efeitos”, defende.

n 

Segundo o IBGE, 
em 2019, 13% dos 
brasileiros de 60 
a 64 anos sofriam 
de depressão — 
um número que 
cresce à medida 
que a expectativa 
de vida aumenta

Mais do que medica-
mentos ou consultas, a re-
lação familiar é o que sus-
tenta boa parte da saúde 
mental do idoso, como en-
fatiza Vitor Hugo. “O sim-
ples ato de sentar à mesa, 
caminhar junto, ouvir 
com atenção faz diferen-
ça tremenda. Quanto mais 
estruturada for essa rede 
de apoio, mais preserva-
da será a saúde mental e 
física do idoso”.

Essa percepção é com-
partilhada por Ângela da 
Silva Medrado Bezerra, 
pernambucana radicada 
na Paraíba desde 2015. Fi-
lha única e mãe dedica-
da, ela escolheu trazer sua 
mãe para morar consigo, 
mesmo em meio a uma ro-
tina intensa como gesto-
ra de Recursos Humanos. 
“É pesado, não vou negar. 
Trabalho em casa, tenho 
filhos, contas, compromis-
sos. Mas nunca abri mão 
de estar ao lado dela. É 
uma escolha, e sempre es-
colherei ficar perto dela, 
seja bem ou doente”, afir-
ma.

Ângela lembra que sua 
mãe tem uma história de 
vida marcada por dificul-
dades, perdas e supera-
ções. “Ela perdeu um fi-
lho, chegou a passar fome. 
Depois, perdeu meu pai. 
Isso pesa na memória e 
influencia no jeito de ser. 

Eu tento lidar com leve-
za, porque, se o ambiente 
fica pesado, não faz bem 
nem para ela nem para 
nós”, relata.

O convívio, apesar das 
responsabilidades, traz 
frutos imensos: poesias 
escritas pela idosa, risa-
das em família, conversas 
que resgatam lembran-
ças e renovam laços. “Ela 
foi professora por muitos 
anos, e a poesia sempre es-
teve presente em sua vida. 
Até hoje escreve versos 
sobre pessoas que conhe-
ce. Isso dá sentido ao dia 
dela”, conta a filha, emo-
cionada. Ângela sabe que 
poderia ter escolhido ou-
tro caminho, mas reforça 
sua decisão: “As pessoas 
dizem que meu marido é 
um guerreiro por aceitar 
essa rotina, mas eu sem-
pre digo: faria o mesmo 
por ele. Porque cuidar da 
minha mãe não é sacri-
fício, é parte de quem eu 
sou”.

Efeitos positivos
Na prática, os efei-

tos dessa rede de apoio 
ficam claros na vida de 
dona Ana Maria, de 78 
anos. Professora aposen-
tada, cheia de histórias 
para contar e gargalha-
das prontas, ela encon-
tra na convivência com 
os filhos, netos e até com 

os cães da casa a motiva-
ção para manter-se ativa 
e bem-humorada. “Já fui 
professora de adolescen-
tes, que eu adorava. Hoje 
acompanho novela, sei 
das notícias, converso so-
bre política. Moro em casa, 
não gosto de apartamen-
to, porque gosto do espa-
ço”, conta.

Com seu jeito espiri-
tuoso e sua expressivi-
dade bem definida, dona 
Ana Maria também re-
clama, rindo, das restri-
ções impostas pela famí-
lia em relação ao cigarro. 
“Só me deixam fumar cin-
co por dia! Eu quero mais. 
Mas, fora isso, morar com 
minha filha, meus netos e 
meu genro é muito bom”, 
relata, enquanto olha para 
Ângela como ar de repro-
vação pelo controle dos ci-
garros.

A presença constante 
de Ângela e do restante 
da família é reforçada pela 
atuação da cuidadora Ra-
yane de Aguiar, que acom-
panha dona Ana Maria 
há mais de um ano. “Ela 
é muito alegre, gosta de 
conversar, rir. Sempre está 
de bom astral. O fato de a 
família estar presente o 
tempo todo faz com que 
ela nunca se sinta sozi-
nha”, diz Rayane, admi-
rando a vitalidade da pa-
ciente.

Essa combinação de 
cuidados profissionais e 
amor familiar constrói 
um ambiente saudável, no 
qual a idosa não apenas 
envelhece, mas floresce 
em convivência. “Eu não 
abro mão de estar com mi-
nha mãe”, reforça Ângela. 
A fala resume o sentido 
maior desse cuidado: re-
conhecer que, no fim, não 
é apenas o idoso que re-
cebe, mas toda a família 
que se fortalece ao ofere-
cer colo a quem já susten-
tou tantas gerações.

Benefícios de uma rede de apoio estruturada

“É pesado, não 
vou negar. 
Trabalho em 
casa, tenho 
filhos, contas, 
compromissos. 
Mas nunca abri 
mão de estar 
ao lado dela. É 
uma escolha

Ângela da Silva Medrado Bezerra
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O Brasil venceu, convenceu e encan-
tou. A Seleção goleou a Coreia do Sul 
por 5 a 0, ontem, em Seul, em amistoso 
de preparação para a Copa do Mundo de 
2026. Estêvão e Rodrygo foram os desta-
ques, com dois gols cada um. Vini Jr., que 
também balançou as redes, e Casemiro, 
discípulos do “clã” Real Madrid de Car-
lo Ancelotti, também estiveram em noi-
te inspirada e fizeram a diferença para o 
placar elástico. Foi a melhor atuação do 
time brasileiro sob o comando do trei-
nador italiano.

A Seleção volta a campo na próxima 
terça-feira (14) para enfrentar o Japão. 
A bola rola às 7h30 (de Brasília), em Tó-
quio. A última Data Fifa de 2025 será em 
novembro, quando os comandados de 
Carlo Ancelotti jogam contra Senegal, 
em Londres, e Tunísia, em Paris. A Sele-
ção ainda faz outros dois amistosos, em 
março de 2026, antes da estreia na Copa 
do Mundo, em junho.

A primeira perna da jornada 
asiática da Seleção serviu 
para Ancelotti con-

solidar o esquema com quatro atacan-
tes, sem um camisa 9 de ofício. Debaixo 
de muita chuva, o Brasil adotou uma pos-
tura bastante ofensiva e a movimentação 
dos jogadores de frente deu dor de cabe-
ça para a aplicada marcação da Coreia. 
Aos 12 minutos do primeiro tempo, Bru-
no Guimarães deu excelente passe para 
Estêvão, jogador mais assediado pelos fãs 
sul-coreanos, ficar cara a cara com o go-
leiro e fazer o primeiro do Brasil.

Um dos testes que Ancelotti promo-
veu contra a Coreia foi a escalação de Ro-
drygo e Vini Jr. atuando juntos pelo lado 
esquerdo. O treinador italiano já havia 
escalado a dupla jogando lado a lado 
no Real Madrid e os atletas demonstra-
ram entrosamento, com Vini mais perto 
da área e Rodrygo aproximando-se dos 
meio-campistas para construir jogadas.

A Coreia do Sul praticamente não ata-
cou e se limitou a chances frustradas em 
escanteios. Os velozes contra-ataques do 
time brasileiro ini-
biram as 

investidas dos anfitriões e a Seleção teve 
oportunidade de apresentar um reper-
tório ofensivo variado. Os comandados 
de Ancelotti levaram perigo na bola aé-
rea — Casemiro teve gol de cabeça anu-
lado —, passes em profundidade e joga-
das individuais.

A participação dos demais jogadores 
foi determinante para o Brasil se sobres-
sair na frente. Avançado, o lateral-direi-
to Vitinho permitiu que Estêvão pisasse 
mais na área. Pelo meio, a aproximação 
dos volantes permitiu tabelas envolven-
tes. Aos 40 minutos, Rodrygo recebeu 
passe de Casemiro dentro da área após 
boa jogada de Vini Jr. e bateu firme para 
fazer o segundo.

O Brasil voltou do intervalo a todo va-
por e matou o jogo logo no início. No pri-
meiro minuto, a marcação alta fez efeito e 
Estêvão aproveitou erro da defesa adver-
sária para invadir a área e bater colocado 
para o fundo do gol. Apenas dois minu-

tos depois, a Seleção 
aproveitou 

nova falha dos coreanos e Rodrygo fez o 
quarto gol após receber assistência açu-
carada de Vini Jr.

Com a vantagem para lá de confor-
tável no marcador, Ancelotti aproveitou 
para fazer novos testes no time brasilei-
ro. O treinador trocou os laterais, sacan-
do Vitinho e Douglas Santos, para colo-
car o estreante Paulo Henrique e Carlos 
Augusto, respectivamente. O italiano 
também fez alteração tática, posicionan-
do Rodrygo na direita e sacando Estêvão 
para colocar Lucas Paquetá e preencher 
o meio-campo.

Apesar da ausência de Raphinha e, 
claro, de Neymar, o vasto leque de op-
ções técnicas ficou evidente conforme 
Ancelotti recorreu ao banco. Paquetá 
entrou com gana e demonstrou raça 
ao roubar a bola que iniciou o lance do 
quinto gol. Matheus Cunha deu ótimo 
passe nas costas da defesa para Vini Jr. 
disparar com liberdade e balançar as 
redes sem muita dificuldade. Foi a úl-
tima ação da dupla em campo, que deu 
lugar a Igor Jesus e Richarlison, respec-

tivamente, jogadores que mantive-
ram a intensidade do time 

até o fim.

A goleada por 5 a 0 sobre a 
Coreia do Sul, em Seul, reper-
cutiu fortemente na impren-
sa internacional. Os principais 
jornais da Europa destacaram 
a influência de Carlo Ancelot-
ti e o brilho dos jogadores do 
Real Madrid, apontando que o 
Brasil reencontrou o “jogo bo-
nito” e vive um momento de 
confiança às vésperas da Copa 
do Mundo de 2026.

O diário espanhol Marca 
definiu o time como o “Real 
Brasil”, exaltando o entrosa-
mento de Vinicius Júnior e Ro-
drygo. Segundo o jornal, os 
dois “permitiram à Seleção re-
cuperar o sorriso”, e a atuação 
“foi uma homenagem a Pelé”, 
marcada por triangulações rá-
pidas e leveza ofensiva.

O As, também da Espa-
nha, foi além e apontou a go-
leada como um “divisor de 
águas” para a equipe e, espe-
cialmente, para Rodrygo. O 
periódico destacou o “gol es-
petacular” do atacante e afir-
mou que o Brasil “fechou uma 
partida perfeita com uma pal-
ma — cinco gols — na qual Vi-
nicius e Rodrygo brilharam”.

Já o Mundo Deportivo res-
saltou que o atacante reencon-
trou o bom futebol justamente 
com o treinador que o proje-
tou no Real Madrid. Para o veí-
culo catalão, “Rodrygo, sob a 
mão de Ancelotti, recuperou 
todo o seu bom futebol e, so-
bretudo, o gol — algo que tem 
lhe faltado no Real Madrid”. 
O texto acrescenta que o de-
sempenho serve de recado a 
Xabi Alonso, que o tem utili-
zado com menor frequência 
no clube merengue. O jornal 
argentino Olé manteve o tom 
de admiração ao noticiar: “O 
Brasil goleou a Coreia do Sul”. 
A publicação elogiou o talen-
to da seleção verde e amare-
la, que “passou por cima dos 
sul-coreanos com gols de Estê-
vão, Rodrygo e Vinicius”, des-
tacando a nova geração ofen-
siva brasileira como uma das 
mais promissoras.

Em Portugal, o jornal A 
Bola resumiu a atuação com 
uma manchete expressiva: 
“Brasil de mão cheia na Coreia 
do Sul”. A publicação ressal-
tou o domínio técnico e tático 
da equipe e frisou que o time 
de Ancelotti “foi uma orques-
tra afinada do início ao fim”.

Imprensa internacional
repercute a boa atuação
Agência Estado

Agência Estado

O amistoso em Seul 
deixou mais do que um 
placar expressivo. A golea-
da por 5 a 0 sobre a Coreia 
do Sul serviu para a Sele-
ção Brasileira dar uma res-
posta após a derrota para a 
Bolívia nas Eliminatórias, 
além de reforçar a confian-
ça de dois nomes em mo-
mentos opostos em seus 
clubes: Rodrygo, reserva 
no Real Madrid, e Estêvão, 
em ascensão no Chelsea. 
Ambos foram protagonis-

tas da melhor atuação do 
time sob o comando de 
Carlo Ancelotti.

Rodrygo, autor de dois 
gols e símbolo da intensi-
dade ofensiva que o técni-
co italiano vem pedindo, 
destacou o espírito cole-
tivo e a solidez defensiva 
como pontos-chave do re-
sultado. “É sempre impor-
tante você ter uma defesa 
sólida, todo mundo de-
fende e todo mundo aju-
da, e o ataque aos poucos 
começa a funcionar. Foi 
o que aconteceu hoje. Es-

tou muito feliz pelo meu 
desempenho individual 
e pela vitória, vamos con-
tinuar assim”, afirmou o 
atacante.

De volta à Seleção após 
um período fora, o camisa 
10 do Real Madrid revelou 
o quanto tratou o amistoso 
com seriedade. “Sabia que 
tinha que levar esses amis-
tosos como finais de Copa 
do Mundo. Foi o que tentei 
fazer hoje, deu tudo certo. 
Mais do que os gols, fiquei 
feliz com o desempenho 
da equipe. Está evoluin-

do, crescendo, estamos em 
um ótimo caminho para a 
Copa”, completou.

A boa atuação de Ro-
drygo ocorre em um mo-
mento importante para o 
jogador, que perdeu espa-
ço no clube merengue com 
Xabi Alonso, mas parece 
ter o respaldo de Ancelot-
ti na Seleção. A versatili-
dade tática do atacante e o 
entrosamento com Vini Jr. 
voltaram a funcionar, res-
gatando o dinamismo que 
marcou a dupla no Real 
Madrid.

Resposta após derrota para a Bolívia

Rodrygo encantou com belos dribles e gols na vitória sobre a Coreia do Sul, bem entrosado com Vini Jr. e Estêvão

Foto: Rafael Ribeiro/CBF

Estêvão, Rodrygo e Vini Jr. brilham na fácil vitória sobre os coreanos, que não 
incomodaram a defesa brasileira, no amistoso disputado na cidade de Seul

Seleção dá show na Coreia
    Goleada de 5 a 0    

Rodrigo Sampaio 
Agência Estado
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Rodrygo, 
Estêvão e Vini 
Jr. comemoram 
mais um gol do 
time brasilei-
ro na goleada 
sobre a Coreia
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Mixto e Spartax já estão garantidos na próxima fase, enquanto Fluminense e Picuiense vão brigar por uma vaga

Última rodada define os classificados
paraibano feminino sub-17

A última rodada da primei-
ra fase do Campeonato Parai-
bano Feminino Sub-17 ocorre 
hoje, com todas as partidas às 
15h, conforme divulgado pela 
Federação Paraibana de Fute-
bol (FPF). O Botafogo enfrenta o 
Fluminense, no Campo da Uni-
pê; Guará e Picuiense jogam no 
CT do VF4; Liga de Guarabira e 
Kashima duelam no Silvio Por-
to; e Mixto e Spartax atuam na 
Vila Olímpica Parahyba.

No Grupo A, o Botafogo está 
praticamente classificado, en-
quanto Fluminense e Picuien-
se brigam pela segunda vaga na 
semifinal. As Belas somam seis 
pontos e têm nove gols de saldo; 
o terceiro colocado tem saldo de 
apenas um. Para ser eliminada, 
a equipe alvinegra teria que ser 
goleada, e seus adversários pre-
cisariam vencer com grande 
margem de gols.

No Grupo B, Mixto e Spar-
tax já estão garantidos na fase 
anterior à final. A terceira ro-
dada definirá apenas qual das 
equipes, que se enfrentam hoje, 
terminará na liderança da cha-
ve. No mata-mata, enfrentam-
-se o 1o do Grupo A contra o 2o 

do Grupo B, além do 1o do B 
contra o 2o do A.

Copa Maria Bonita 
O Botafogo encerrou sua 

participação na Copa Maria Bo-
nita nas semifinais do torneio 
regional. O Sport, equipe repre-
sentante do estado-sede, venceu 
com facilidades o time paraiba-
no, numa goleada de 4 a 0, na úl-
tima quinta-feira (9), na Arena 
de Pernambuco, em São Lou-
renço da Mata (PE). Com o re-
sultado, a agremiação recifense 
avançou à grande final. O outro 
finalista é o Fortaleza.  

As cearenses avançaram 
para a decisão ao bater o Bahia, 
também na quinta-feira, por 1 a 

0, na Arena de Pernambuco. O 
jogo que vale a taça ocorre hoje, 
às 16h30, na praça esportiva 
sede da Copa do Mundo de 
2014.  

Com a eliminação no tor-
neio regional, o Botafogo foca-
rá na reta final da preparação 
para o Campeonato Paraibano, 
que está previsto para começar 
no dia 25 de outubro. Além das 
Belas, a competição conta com 
Mixto, Fluminense, Kashima, 
Marretinha, Spartax, Guará, 
Liga de Guarabira, Serrano e Pi-
cuiense, totalizando 10 equipes.

O Estadual será disputado 
em três fases. Na primeira, os 

clubes estão distribuídos em 
dois grupos, com cinco equi-
pes cada um, que se enfrentam 
dentro da própria chave, no sis-
tema de pontos corridos, em 
jogos somente de ida. Os dois 
melhores em cada grupo classi-
ficam-se para a semifinal, com 
os vencedores fazendo a final.

Masculino 
A FPF e o Canal Goat, do 

YouTube, anunciaram que o 
Campeonato Paraibano de 
2026 será transmitido ao vivo 
e de graça na plataforma de 
transmissões esportivas. O Es-
tadual terá 11 datas e contará 

com as presenças de Atlético de 
Cajazeiras, Confiança, Sousa, 
Botafogo, Treze, Serra Branca, 
Campinense, Esporte de Patos, 
Pombal e Nacional de Patos. 

O formato de disputa ain-
da será definido pela FPF, que 
deve marcar o Conselho Téc-
nico, reunindo os clubes par-
ticipantes, nos próximos dias. 
A tendência é de que haja a 
criação de um novo modelo de 
campeonato. Pela limitação do 
calendário, o regulamento de 
2025 não pode ser replicado. 
Na atual temporada, a compe-
tição teve 13 datas, número que 
precisará ser reduzido em dois.

E le teve a felicidade de nascer na belíssima e 
próspera cidade de Campina Grande (PB), 
berço de grandes atletas da bola pesada, 

precisamente no dia 22 de julho do ano de 1974. Foi 
por seus pais registrado e batizado com o nome de 
“Fábio Luiz Ribeiro de Vasconcelos”, mas, para o 
mundo do futebol de salão, ele ficou conhecido como 
o excelente goleiro Fábio.

Tudo começou quando ele tinha apenas 12 anos 
de idade, na então concorrida escolinha de futsal do 
Grêmio São Braz de Campina Grande (PB). Mostrando 
segurança e frieza embaixo da trave, logo vieram 
vários clubes e campeonatos para preencher o seu 
vitorioso currículo. Fábio jogou nas equipes do São 
Braz, Clube Campestre, Associação Atlética Banco 
do Brasil, Treze Futebol Clube, Campinense Clube 
e Eletrônica Adilson, todas da cidade Rainha da 
Borborema. Ele também integrou a seleção de futsal 
da cidade de Macaparana (PE) e participou dos jogos 
escolares pelo CPUC, dos Jogos Universitários pela 
UEPB (CG) e do Universitário Brasileiro pela Unipê (JP). 
Integrou a Seleção Brasileira de futebol de cegos, e faz-
-se um lembrete ao leitor que apenas o goleiro dessa 
modalidade esportiva não possui deficiência visual.

Inúmeros foram os títulos paraibanos por ele 
conquistados com as camisas da Associação Atlética 
Banco do Brasil, Treze Futebol Clube, Campinense 
Clube e pela Eletrônica Adilson. E, para orgulho da 
nossa Paraíba, Fábio foi tricampeão paralímpico com 
a Seleção Brasileira de cegos nos jogos realizados nas 
cidades de Atenas 2004, Pequim 2008 e Londres 2012.  
Também conquistou os jogos Parapan-Americanos 
em 2007, no Rio de Janeiro (Brasil), e em 2011, em 
Guadalajara (México).

Ainda muito novo, nosso homenageado passou 
a ser um respeitado treinador, levando todo o seu 
conhecimento para os seus comandados. Começou 
ensinando na escolinha da AABB de Campina 
Grande e, posteriormente, foi coordenador da base 
e do adulto do futsal do Treze Futebol Clube. Como 
treinador da Seleção Brasileira de cegos, ele foi 
bicampeão Paralímpico nas cidades do Rio de Janeiro 
e Pequim, nessa ordem. Foi bronze na cidade de Paris 
e tricampeão Parapan-Americano no Chile, Peru e 
Canadá. Bicampeão mundial em 2014 e 2018.

Por três vezes, foi escolhido como o melhor técnico 
de esportes coletivos no Prêmio Paralímpico pelo 
Comitê Paralímpico Brasileiro. Conquistou, como 
treinador do Treze Futebol Clube, a Taça Brasil de 
Clubes, adulto, 2a Divisão em 2012. Conquistou o 
Campeonato Paraibano Futsal Sub-17, comandando a 
equipe masculina do Campestre Clube, em 2019.

Formado em Educação Física e com pós-graduação 
em Futsal, ele hoje é o coordenador técnico das 
seleções brasileiras de judô, golbol e futebol de 
cegos. Também coordena o Centro de Referência de 
João Pessoa (PB) e, para orgulho do nosso país sem 
memória, ele é o atual presidente (Chairman) do 
Comitê Esportivo de Futebol para Cegos da Federação 
Internacional de Esportes para Cegos (IBSA).

Para nós, torcedores, cronistas e desportistas 
paraibanos, ficou a certeza de que o senhor Fábio 
Luiz Ribeiro de Vasconcelos, o popular goleiro Fábio, 
escreveu o seu nome com tintas douradas e perpétuas 
na brilhante história do futsal paraibano.

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | Colaborador

Você se lembra 
do goleiro Fábio?

Foto: Reprodução/Causos & Lendas

Fábio Luiz vem fazendo história no futebol de cegos

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Foto: João Neto/Botafogo

Na Copa Maria Bonita, o Botafogo despediu-se após perder para o Sport Recife por 4 a 0

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Administração (Sead), 
promove, no dia 25 de outu-
bro, a 2a Corrida do Servidor 
Público do Estado da Paraí-
ba, um evento voltado à valo-
rização, integração e promo-
ção da qualidade de vida dos 
servidores estaduais. A larga-
da está marcada para as 6h, na 
Estação Cabo Branco — Ciên-
cia, Cultura e Artes, em João 
Pessoa. As inscrições são gra-
tuitas e estarão abertas a par-
tir das 9h, desta terça-feira (14), 
pelo site www.zeniteespor-
tes.com.

Com 1.200 vagas exclusivas 
para servidores públicos esta-
duais, a corrida integra as co-
memorações alusivas ao Dia do 
Servidor Público, celebrado em 
28 de outubro.

A entrega dos kits aos atle-
tas será na loja Megga Shoes 
(estrada para Cabedelo), nos 
dias 22 e 23 de outubro, das 
10h às 17h. A retirada será fei-
ta mediante a apresentação 
do comprovante da inscrição 
e da doação de 2 kg de alimen-
tos não perecíveis, que serão 
destinados a instituições be-
neficentes.

O evento oferecerá per-
cursos de 3 km (caminhada),  

5 km e 10 km (corrida), abran-
gendo diferentes níveis de 
condicionamento físico. Além 
da prática esportiva, os par-
ticipantes poderão desfrutar 
de atrações musicais, distri-
buição de brindes, degusta-
ções, vacinação e massotera-
pia pós-corrida, reforçando o 
caráter integrador e de valori-
zação do servidor.

De acordo com o secretá-
rio de Estado da Administra-
ção, Tibério Limeira, a inicia-

tiva reforça o compromisso 
do Governo da Paraíba com 
o cuidado e a valorização de 
quem atua diariamente na 
prestação de serviços públi-
cos de qualidade.

“A Corrida do Servidor é 
um momento de celebração, 
de integração e de incentivo 
à qualidade de vida. É uma 
forma de reconhecer o esfor-
ço e a dedicação dos servido-
res estaduais que contribuem 
para fazer a Paraíba avançar. 

Queremos que este seja um 
dia de confraternização, saú-
de e alegria”, destacou Tibé-
rio Limeira.

A 2a Corrida do Servidor 
integra o calendário de ações 
comemorativas do Gover-
no do Estado, reafirmando 
o compromisso com a pro-
moção do bem-estar e da 
saúde dos servidores, pila-
res essenciais para um ser-
viço público cada vez mais 
eficiente e humano.

Inscrições vão começar no próximo dia 14
corrida do servidor
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Tibério Limeira diz que a Corrida do Servidor incentiva a qualidade de vida
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Alviverde faz jogo atrasado da 12a rodada, contra o Juventude, no Allianz Parque, recheado de desfalques

Palmeiras pode ampliar a liderança
brasileirão

Em jogo atrasado da 
12a rodada do Brasileirão, 
o Palmeiras recebe neste 
sábado (11|), às 19h (horá-
rio de Brasília), o Juventu-
de, no Allianz Parque, em 
São Paulo, com transmis-
são do SporTV e Premiere. 
O clube tem amplas possi-
bilidades de se isolar ainda 
mais na liderança, abrindo 
três pontos de diferença, 
em caso de vitória, para o 
vice-líder Flamengo. O Ver-
dão tem vários desfalques, 
principalmente no ataque 
já que a  dupla Flaco López 
e Vitor Roque, decisiva na 
atual boa fase alviverde, 
está fora. O argentino foi 
convocado para os amisto-
sos de sua seleção na Data 
Fifa, e o camisa 9 cumpre 
suspensão. Facundo Torres, 
Gustavo Gómez, Aníbal 
Moreno e Martinez tam-
bém estão servindo as se-
leções de seus países. Abel 
Ferreira será obrigado a fa-
zer muitas mudanças para 
montar a escalação do Pal-
meiras.

O provável time para 
enfrentar o Juventude deve 
ser Weverton, Giay, Muri-
lo, Bruno Fuchs e Pique-
rez; Andreas Pereira, Allan, 
Felipe Anderson e Mauri-
cio; Raphael Veiga e Luighi 
(Bruno Rodrigues).

Após vencer o São Pau-
lo de virada pelo placar de 
3 a 2, o Verdão assumiu a li-
derança do Brasileirão, com 
55 pontos, o mesmo núme-
ro de pontos do Flamengo. 
No entanto, os cariocas fi-
cam na segunda posição 
por ter uma vitória a me-
nos na competição.

Por outro lado, os Jaco-
neros ocupam a 19a posição 
do nacional, com somente 
23 pontos. Inclusive, vale 
destacar que os gaúchos 
não sabem o que é vencer 
há cinco rodadas, regis-
trando três derrotas e dois 
empates no período. A der-
rota de virada para o For-
taleza, no domingo (12), no 
Alfredo Jaconi, por 2 a 1, foi 
um balde de água fria no 
planejamento do Juventu-
de para o Brasileirão. Fren-
te à sequência difícil de jo-
gos que se avizinha após a 
Data Fifa, o duelo contra o 
time cearense, adversário 
direto no Z4, era decisivo. 
Enfrentar o Palmeiras, em 
São Paulo, é mais um jogo 
complicado para os coman-
dados de Thiago Carpini. 
Na sequência, o adversário 
será o Fluminense, nova-
mente fora de Caxias.

Brasileiro Série B
A 32a rodada começa, 

hoje, com a realização de 
apenas um jogo na Arena 
Sicredi, quando o Athle-
tic recebe o Goiás, a par-
tir das 16h. O time minei-
ro tem um jogo complicado 
em casa e necessita pontuar 
para se afastar ainda mais 
da zona de rebaixamento, 
estando a quatro pontos da 
equipe do Botafogo-SP (36 
a 32) que abre o Z4 da Se-
gunda Divisão. Já o Goiás 
está em melhor situação e 
aparece na segunda coloca-
ção com 51 pontos, próximo 
do acesso, faltando apenas 
oito jogos para a definição 
dos quatro melhores. O 

confronto entre mineiros e 
gaúchos será exibido pela 
ESPN 4 e Disney+.

Série C
O sábado é de acesso no 

Brasileiro da Série C. Três 
clubes estarão classifica-
dos para disputar a Série B 
do próximo ano — a Pon-
te Preta já está garantida 
— e a briga está acirrada 
nos dois grupos. Na dis-
puta do quadrangular, o 
Grupo B segue embolado 
e o destaque negativo fica 
para o Caxias que fez a me-
lhor campanha na fase de 
classificação, com 37 pon-
tos, mas caiu de produção 
no momento decisivo e tem 
poucas possibilidades de 
acesso. De acordo com o 
site chancedegol.com.br, a 
equipe tem apenas 13,5% 
de chance de disputar a Sé-
rie B de 2026. O time gaú-
cho joga em casa contra o 
Floresta às 17h, no Estádio 
Centenário. O Caxias tem 
apenas três pontos contra 
seis do time cearense, que 
tem 34,5% de chance de 
classificação.

Na outra partida do 
grupo, no mesmo horário, 
o Londrina enfrenta o São 
Bernardo, no Estádio Vito-
rino Dias. O time paranaen-
se é o líder com nove pon-
tos e precisa apenas de um 
empate, ao contrário do ad-
versário que se garante com 
uma vitória. Se empatar, vai 
depender de outra igual-
dade entre Caxias e Flores-
ta. O Londrina tem 98,9% 
de chance de subir contra 
53,2% do São Bernardo.

No Grupo C, a Ponte 
Preta lidera com 10 pon-
tos e faz o clássico contra 
o Guarani, já classificado 
porque o terceiro colocado, 
o Brusque, tem seis pontos 
e só chega aos nove se ven-
cer o Náutico, nos Aflitos, 
às 17h. O Guarani tem sete 
pontos e necessita de uma 
vitória no clássico de Cam-
pinas, no Moisés Lucarelli, 
para também subir. Neste 
grupo, as chances de classi-
ficação estão assim: Guara-
ni com 64,7%, Brusque com 
13,1% e o Náutico que chega 
a 22,3%. As quatro partidas 
serão exibidas pelos canais 
da DAZN.

Da Redação

Classificação Série C
Grupo B PG J V E D GP GC SG

1o Londrina 9 5 2 3 0 5 3 2

2o São Bernardo 6 5 1 3 1 3 3 0

3o Floresta 6 5 1 3 1 1 1 0

4o Caxias 3 5 0 3 2 1 3 -2

Grupo C PG J V E D GP GC SG

1o Ponte Preta 10 5 3 1 1 5 3 2

2o Guarani 7 5 2 1 2 6 5 1

3o Brusque 6 5 2 0 3 5 6 -1

4o Náutico 5 5 1 2 2 3 5 -2
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O Náutico ainda tem chances de classificação para a Série B de 2026, mas precisa vencer o Brusque e torcer por derrota do Guarani contra a Ponte Preta

Felipe Anderson tem presença no jogo de logo mais, contra o Juventude, quando o Palmeiras pode chegar a 58 pontos
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Helga Teresa Steinmüller é médica ginecologista e obstetra; 
especializada em Acompanhamento de Perdas e Luto, em 
Psicoterapia Cognitivo-Comportamental e em Terapia de 

Trauma; com estudo de Hipnose Clínica

Asexualidade nunca foi apenas biologia. Ela 
é linguagem, afeto, confiança, entrega. É 
parte essencial do bem-estar humano, tão 

vital quanto respirar — e, ainda assim, carregamos 
velhos preconceitos que a trataram como proibida, 
perigosa ou “indecente”.

Hoje, temos a chance de enxergar o sexo como 
ele realmente é: um espaço de encontro, respeito 
e admiração. Não é torneio de performance, não é 
prova de vigor hormonal nem treino de musculação 
afetiva. É sentir — e fazer sentir.

Como terapeuta sexual, eu vejo diariamente 
que muitos dos dilemas e disfunções poderiam 
ser evitados com algo simples, mas raro: diálogo 
franco. A intimidade transforma-se ao longo da 
vida — na gravidez, na menopausa, nas perdas 
pessoais, nos desafios financeiros. Se o casal 
não conversar, a chama se apaga. Se conversa, 
ela se reinventa.

Para muitas pessoas, a sexualidade está 
profundamente ligada a sentimentos de amor, 
afeto e segurança — mais do que a qualquer 
demonstração de desempenho físico.

Através da sexualidade, exteriorizamos 
desejos, necessidades e até descobrimos 
aspectos fundamentais da nossa identidade. 
Essa expressão assume diferentes formas 
— heterossexualidade, homossexualidade, 
bissexualidade —, todas hoje reconhecidas e 
incorporadas aos padrões de normalidade. É 
essencial compreender e respeitar essa ampla 
variedade de preferências, pois a sexualidade 
não tem data de validade: pode florescer 
enquanto houver vida. Mesmo com limitações 
orgânicas, ainda é possível se apaixonar, 
trocar carícias e cultivar desejo. Embora a 
intensidade física possa diminuir, a necessidade 
de ternura, satisfação e parceria permanece 
— e, na maturidade, as preliminares ganham 
importância para despertar e intensificar o 
prazer. Uma vida sexual plena mantém o espírito 
vivo e favorece a saúde.

A vida sexual ativa do idoso garante um 
envelhecer com dignidade — vivendo ativamente, 
aproveitando as oportunidades de amar e 
ser amado enquanto houver vida. Respeitar e 
aceitar essa sexualidade, antes ignorada ou até 
desprezada como se a velhice nos transformasse 
em objetos inúteis à espera do fim, é reconhecer 
que o desejo continua sendo parte essencial do 
ser humano. Além do prazer, ele contribui para 
melhorar o humor, fortalecer a autoestima, reduzir 
tensões e ampliar a qualidade de vida.

E aqui está um convite especial, sobretudo 
para casais maduros: falar sobre necessidades, 
acolher mudanças físicas e reduzir a pressão 
pelo desempenho não diminui o prazer — pelo 
contrário, amplia-o. Quando há disposição 
para experimentar novas formas de intimidade 
e valorizar mais a ternura, a proximidade e a 
conexão emocional do que qualquer “excelência 
física”, o desejo se renova.

Mas há também novos desafios. As redes 
sociais e a pornografia vendem uma sexualidade 
“industrial”, crua, sem essência. Jovens acreditam 
que a cópia dessas imagens trará plenitude, 
quando na verdade esvazia o encontro. Sem 
vínculo, o sexo vira peça de engrenagem, não 
experiência humana.

A intimidade precisa de tempero, não de 
repetição. Como uma refeição saborosa, ela se 
renova com criatividade, cuidado e presença. 
O desejo evolui quando deixamos para trás 
os velhos padrões — e quando paramos de 
comparar nossa vida real com o “prato feito” que 
nos serve na tela.

A sexualidade não se perde com o tempo — ela 
se transforma, amadurece e aprofunda. Olhar para 
ela com respeito e ternura é olhar para a própria 
vida com mais cuidado. Que cada pessoa, em 
qualquer idade, possa se permitir sentir, expressar 
e compartilhar o desejo sem culpa ou medo. A 
intimidade não é privilégio da juventude; é direito de 
todo ser humano, enquanto houver coração batendo, 
pele para ser tocada e alguém para se encantar com 
o brilho do nosso olhar. Que possamos falar mais 
sobre isso, sem tabus, e viver com mais afeto, mais 
prazer e mais verdade.

Chamado 
interior

11/10/2019 — Patrícia Peixoto Targino, 
política paraibana
11/10/2020 — Maria do Socorro Marques, 
economista, contadora, servidora pública e 
política paraibana
11/10/2021 — Léia de Canafístula, político 
paraibano
12/10/1832 — Estêvão José Carneiro da 
Cunha, militar e político paraibano
12/10/2016 — Dann Barbosa, jornalista e 
assessor de imprensa paraibano
12/10/2020 — Armando Abílio Vieira, médico, 
político e radialista paraibano
12/10/2021 — Rafael Garcia, músico e 
maestro paraibano
13/10/1993 — Joaquim Batista de Sena, poeta 
popular e cantador de viola paraibano
13/10/2023 — Tânia Maia, estilista e 
apresentadora de tevê paraibana

Mortes na história

Obituário

Ike Turner Jr.
4/10/2025 — Aos 67 anos, num 
hospital em Los Angeles, nos EUA, 
por falência renal, depois de anos 
enfrentando doenças do coração 
e ter sofrido um derrame no mês 
passado. Fruto do casamento de Ike Turner com 
Lorraine Taylor, ele nasceu em 1958 e foi adotado 
por Tina Turner quando ainda era criança, após o 
casamento da cantora com Ike Turner. Tina morreu 
por conta de uma doença em 2023, aos 83 anos de 
idade. Enquanto Ike morreu em 2007, aos 76 anos, 
por uma overdose de cocaína.

Foto: Rep./YouTube

Celio Cecare
25/9/2025 — Aos 46 anos. Roteirista, 
professor e tradutor, ele estreou nos 
quadrinhos com a obra Garotos do 
Reservatório (lançada pela Mino, 
em 2018), ao lado do desenhista 
Fábio Cobiaco. Nascido em Porto Feliz, no interior 
de São Paulo, entre outros trabalhos na área dos 
quadrinhos, ele foi roteirista de Churros (com Felipe 
Nunes), além de algumas webtiras periódicas 
com Marcel Bartholo. Participou das coletâneas 
Skriptzine — Horror Cósmico e Dossiê Bizarro: 
Demoníaco, ambas as histórias ilustradas por Daniel 
Sousa. As mais recentes obras do autor foram no 
âmbito da ficção científica: Loteria Intergaláctica, 
publicada pela Editora Monstra, criada por ele e por 
Benson Chin; e a coletânea Contatos Alienígenas 
(Tábula), com Bartholo.

Foto: Rep./Ed. Mino

Aforismo
“Empregado 
de pobre é a 

morte”.
Ditado popular

Fo
to

: J
ul

io
 C

ez
ar

 P
er

es

As mulheres vivem mais 
tempo do que os homens. 
Isso é uma tendência obser-
vada em diferentes culturas 
e períodos, até mesmo em 
muitas espécies animais com 
fêmeas e machos.

Para solidificar ainda 
mais o fato, um novo estu-
do, publicado recentemente 
na Science Advances, sugere 
que a explicação pode estar 
enraizada na história evo-
lutiva, com os cromossomos 
sexuais e as estratégias re-
produtivas a desempenhar 
papéis fundamentais.

Análise mais abrangen-
te das diferenças, a investiga-
ção examinou dados de 1.176 
espécies de mamíferos e aves 
que vivem em zoológicos. Os 
resultados revelaram um im-
portante contraste: as fêmeas 
de mamíferos vivem em mé-
dia 12% a mais do que os ma-
chos, enquanto os machos so-
brevivem às fêmeas em cerca 
de 5%, o que está em linha 
com a hipótese do sexo hete-
rogamético, que propõe que 
o sexo com dois cromossomos 
idênticos tem uma vantagem 
de sobrevivência.

Nos mamíferos, as fêmeas 
transportam dois cromosso-
mos X, enquanto os machos 
têm um X e um Y. Nas aves, 
o padrão é inverso: as fêmeas 
são o sexo heterogamético, 
com cromossomos ZW, en-
quanto os machos transpor-
tam dois cromossomos Z.

Ainda assim, os cromosso-
mos não contam toda a histó-
ria. “Algumas espécies apre-
sentaram o oposto do padrão 
esperado”, explicou a autora 

principal do estudo, Johanna 
Stärk. Por exemplo, em muitas 
aves de rapina, as fêmeas são 
maiores e vivem mais tempo 
do que os machos.

Para investigar mais a fun-
do, os investigadores exami-
naram as estratégias repro-
dutivas e descobriram que os 
mamíferos polígamos, com in-
tensa competição masculina, 
tendiam a ter uma esperança 
de vida mais curta.

As aves, por outro lado, 
são mais frequentemente 
monogâmicas e enfrentam 
menos competição reprodu-
tiva, ajudando os machos a 
ganhar uma vantagem na 
longevidade.

Os papéis parentais tam-
bém são importantes, segun-

do a IFLScience. Nas espécies 
em que um sexo investe mais 
na criação das crias, geralmen-
te as fêmeas entre os mamí-
feros, esse sexo tende a viver 
mais tempo.

Para os animais que vi-
vem mais, como os prima-
tas, a sobrevivência femini-
na prolongada garante que 
as crias cresçam até à inde-
pendência, reforçando a so-
brevivência da espécie.

Biologia
Com a pesquisa sendo cen-

trada em animais de jardim 
zoológico, esse fator esclare-
ce a biologia atrás dessa lacu-
na. Viver em cativeiro remo-
ve muitos fatores de estresse 
externos, como predação, es-

cassez de alimentos ou cli-
mas rigorosos. Ainda assim, 
os mesmos padrões baseados 
no sexo persistiram, sugerin-
do que estão em ação fatores 
biológicos intrínsecos.

De acordo com os cientis-
tas, os resultados ajudam a 
explicar por que as mulheres 
sobrevivem consistentemente 
mais tempo do que os homens 
em todas as sociedades huma-
nas, mesmo com a medicina e 
a melhoria das condições de 
vida ajudando a diminuir tal 
diferença.

“A maior esperança de 
vida para as mulheres pare-
ce ser uma característica há 
muito enraizada na nossa 
história evolutiva”, concluiu 
o estudo.

Um novo estudo analisou mais de mil espécies animais e descobriu que, no geral, 
há uma correlação entre viver mais tempo e ter dois cromossomos idênticos

Fêmeas vivem mais 
tempo do que machos

História evolutiva

Aves são frequentemente mais monogâmicas e enfrentam menos competição 
reprodutiva, ajudando os machos a ganhar uma vantagem na longevidade
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 00009/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao CONCORRÊNCIA Nº 00009/2025, que objetiva: EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS COM A MODERNIZAÇÃO DO ESTÁDIO NEGO SONHA, NO MUNICÍPIO DE AGUIAR 
– PB, ATENDENDO AO CONTRATO DE REPASSE Nº 959775/2024/MESP/CAIXA, OPERAÇÃO 
Nº 1093760-99. HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: A empresa 
GAMARRA CONSTRUTORA E LOCADORA EPP, cadastrada no CNPJ nº 26.420.889/0001-50, 
apresentou proposta com o valor global de R$ 621.539,31 (seiscentos e vinte um mil, quinhentos 
e trinta nove reais e trinta e um centavos).

OBS: Republicado por incorreção.
Aguiar - PB, 22 de Setembro de 2025

MANOEL BATISTA GUEDES FILHO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 00011/2025

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da Agente de Contratação, torna público para conheci-
mento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade CONCORRÊNCIA  Nº 00011/2025, 
do tipo menor preço, para execução dos serviços com a construção, reconstrução e ampliação de 
açudes, barreiros e barragens, atendendo a Emenda Parlamentar nº 202512830005, através do 
Ministérios da Integração e do Desenvolvimento Regional, cuja abertura será no dia 28.10.2025 às 
09:00 horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Rua Irineu Lacerda, s/nº, Centro – Aguiar 
- PB. O edital poderá ser obtido na Prefeitura Municipal ou pelo www.tce.pb.gov.br ou www.aguiar.
pb.gov.br e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas, contatos pelo email cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 10 de Outubro de 2025
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato para prestação de serviços, de acordo com a Concorrência nº 
00009/2025.

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Aguiar
CONTRATADA: GAMARRA CONSTRUTORA E LOCADORA EPP, cadastrada no CNPJ nº 

26.420.889/0001-50
OBJETO: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS COM A MODERNIZAÇÃO DO ESTÁDIO NEGO SONHA, 

NO MUNICÍPIO DE AGUIAR – PB, ATENDENDO AO CONTRATO DE REPASSE Nº 959775/2024/
MESP/CAIXA, OPERAÇÃO Nº 1093760-99.

VALOR GLOBAL: R$ 621.539,31 (seiscentos e vinte um mil, quinhentos e trinta nove reais e 
trinta e um centavos).

PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2025.
Aguiar - PB, 23 de Setembro de 2025.

MANOEL BATISTA GUEDES FILHO
Prefeito

OBS: Republicado por incorreção.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA Nº 00010/2025
A Prefeitura Municipal de Aguiar-PB, através da Pregoeira e equipe de apoio, torna público para 

conhecimento dos interessados que o PREGÃO PRESENCIAL Nº 00010/2025, para Contratação de 
profissionais na área de saúde e outros, no município de Aguiar-PB, previsto para o dia 24/10/2025 
às 09:00 fica ADIADO para o dia 31.10.2025 às 09:00, devido a correções no EDITAL. Demais 
informações encontram-se a disposição dos interessados, no horário das 08:00 às 12:00 horas, 
contato por email: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 10 de Outubro de 2025
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviço de manutenção de 
veículos e fornecimento de peças genuínas e/ou originais para máquinas pesadas pertencentes 
a frota de veículos do Município de Alcantil - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00012/2025. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00059/2025 - Lmn - Comercio de Pecas, 
Servicos e Representacoes Ltda - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 72.341,37. ASSINATURA: 08.10.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL
AVISO DE LICITAÇÃO - REPUBLICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Thomaz de Aquino, 06 - Centro - Barra de São Miguel - PB, por meio do site WWW.
PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo 
menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE VIECULOS PARA 
SUPRIR AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE. Abertura da sessão pública: 09:00 
horas do dia 27 de Outubro de 2025. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 27 de 
Outubro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações poste-
riores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 12:00 dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3358–1005. E-mail: cplbarradesaomiguel@gmail.com. Edital: www.
barradesaomiguel.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; WWW.PORTALDECOMPRASPUBLICAS.
COM; www.gov.br/pncp. 

Barra de São Miguel - PB, 10 de Outubro de 2025
CLAUDIA MARIA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 069/2025
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 

PÚBLICO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELE-
TRÔNICO nº. 069/2025, do tipo “menor preço”, cujo objeto é AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTO. 
Data de abertura: 23/10/2025 às 09h00min (horário local), por meio do site https://www.licitanet.
com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. 
Outras informações pelo Telefone (83) 3391-1375. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. Edital: www.
boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 10 de Outubro de 2025.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 070/2025
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 

PÚBLICO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELE-
TRÔNICO nº. 070/2025, do tipo “menor preço”, cujo objeto é AQUISIÇÃO DE POLTRONAS PARA 
AUDITÓRIO. Data de abertura: 23/10/2025 às 11h00min (horário local), por meio do site https://
www.licitanet.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de 
expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3391-1375. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. 
Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 10 de Outubro de 2025.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90043/2025 - 981975
Torna público que fará realizar através da Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Joca Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do site 
www.gov.br/compras/pt-br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE PARQUES INFANTIS PARA 
ATENDER DEMANDA DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DA CIDADE DE CAJAZEIRAS – PB. 
Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 30 de Outubro de 2025. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 6.204/07; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: setor.licitacaocz@gmail.com. Edital: https://
cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 10 de Outubro de 2025
DENYZE GONSALO FURTADO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2025
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua: Expe-

dicionário Luís Tenório Leão, 791 - Centro - Caraúbas - PB, por meio do site www.licitanet.com.
br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA E DO RAMO, PARA CONSTRUÇÃO DE UMA CRECHE COM CAPA-
CIDADE PARA 100 ALUNOS, COM BASE NO PROGRAMA PRIMEIRA INFÂNCIA, CONFORME 
TERMO DE CONVÊNIO Nº 0017/2025, QUE ENTRE SI CELEBRAM A SECRETARIA DE ESTADO 
DA EDUCAÇÃO E A PREFEITURA DE CARAÚBAS, EM CONFORMIDADE COM O DECRETO 
ESTADUAL Nº 33.884/2013, A LEI FEDERAL Nº 14.133/2021 E SUAS ALTERAÇÕES POSTE-
RIORES. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 30 de Outubro de 2025. Início da fase de 
lances: 09:01 horas do dia 30 de Outubro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3307–1175. E-mail: licitacao@caraubas.pb.gov.br. 
Edital: licitacao@caraubas.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br;  www.gov.br/pncp. 

Caraúbas - PB, 10 de Outubro de 2025
JOSE CLEITON MELO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
ADJUDICAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado o parecer 

da Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00004/2025, que objetiva: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM MUNICÍPIO 
DE CARAÚBAS – PB CONFORME PLANO DE AÇÃO 09032023–033974; ADJUDICO o objeto da 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, a: LUZAX ENGENHARIA 
E SERVICOS LTDA - R$ 420.748,12.

Caraúbas - PB, 30 de Setembro de 2025
NERIVAN ALVARES DE LIMA

Prefeito Municipal de Caraúbas

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00004/2025, que objetiva: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM MUNICÍPIO DE 
CARAÚBAS – PB CONFORME PLANO DE AÇÃO 09032023–033974; HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: LUZAX ENGENHARIA E SERVICOS LTDA - R$ 420.748,12.

Caraúbas - PB, 1º de Outubro de 2025
NERIVAN ALVARES DE LIMA

Prefeito Municipal de Caraúbas

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PAVIMENTAÇÃO E DRE-
NAGEM MUNICÍPIO DE CARAÚBAS – PB CONFORME PLANO DE AÇÃO 09032023–033974. 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00004/2025. DOTAÇÃO: Recursos Oriundos 
do Plano de Ação 09032023–033974: 20600.15.451.0045.1021 – CONSTRUIR E RECUPERAR 
PAVIMENTAÇÃO COM PARALELEPIPEDOS 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 500 
4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 700.. VIGÊNCIA: até 12/10/2026. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Caraubas e: CT Nº 20401/2025 - 10.10.25 - LUZAX ENGENHARIA 
E SERVICOS LTDA - R$ 420.748,12.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00010/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00010/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA AQUISIÇÃO DE PROTETOR SOLAR PARA AS SECRETARIAS E 
PROGRAMAS DESTA PREFEITURA; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: COMERCIAL SOUSA LTDA - CNPJ: **.***.875/0001-** - R$ 55.900,00.

Cuité - PB, 10 de Outubro de 2025
CAIO TIBÉRIO BARBALHO INÁCIO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00029/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua 15 de Novembro, 159 - Centro - Cuité - PB, por meio do site https://www.licitanet.com.br/, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA 
FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE GENÊROS ALIMENTÍCIOS PARA AS SECRETARIAS 
E PROGRAMAS DESTA PREFEITURA. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 24 de 
Outubro de 2025. Início da fase de lances: 08:01 horas do dia 24 de Outubro de 2025. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 1.950/24; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 0. E-mail: licitacaocuite@gmail.com. Edital: www.licitanet.com.br; www.cuite.pb.gov.br e www.
tce.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Cuité - PB, 10 de Outubro de 2025
BRUCE DA SILVA SANTOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00005/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº AD00005/2025, 
que objetiva: AQUISIÇÃO DE AR–CONDICIONADO PARA AS SECRETARIAS E PROGRAMAS DES-
TA PREFEITURA ATRAVÉ DA ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 09/2024 REALIZADA 
PELO CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL MULTIFINALITÁRIO DA ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 
DO LITORAL AGRESTE POTIGUAR (CIM–AMLAP); RATIFICO o correspondente procedimento em 
favor de: O MOVELEIRO CIA LTDA - CNPJ: **.***.990/0001-** - R$ 549.520,00.

Cuité - PB, 10 de Outubro de 2025
CAIO TIBÉRIO BARBALHO INÁCIO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE 
EXTRATO DE ADITIVO

Modalidade CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 00005/2024. Contrato nº 00283/2024-CPL. Aditivo: 
05. Objeto da Licitação: Contratação de empresa especializada no ramo da Construção Civil, para exe-
cutar os serviços de pavimentação em paralelepípedos em diversas Ruas da Zona Rural, localizadas 
neste município, conforme CONTRATO DE REPASSE Nº 1082639–08/2022. Condições de Pagamento: 
Conforme Planilha de Medição. Valor Global de R$ 257.231,69 (DUZENTOS E CINQUENTA E SETE 
MIL DUZENTOS E TRINTA E UM REAIS E SESSENTA E NOVE CENTAVOS). Rubrica orçamentaria: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 02.040 SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA 26 
784 5750 1011 Const/Rec. De Pavimentações, Calçadões, Meio–fio e Galerias Fonte:17063110 Trans-
ferências Especial da União 4490.51 99 Obras e Instalações Fonte:17550000 Recursos de Alienação de 
Bens/Ativos 4490.51 99 Obras e Instalações 26 784 5750 1011 Const/Rec de Pavimentações, Calçadões, 
Meio–Fios e Galerias 000069 4490.51 99 Obras e Instalações 17000000 Outras Transferências de 
Convênios ou Instrumentos Congêneres da União 000070 4490.51 99 Obras e Instalações 17010000 
Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres dos Estados 000071 4490.51 99 Obras 
e Instalações 17550000 Recursos de Alienação de Bens/Ativos – Administração Direta 000072 4490.51 
99 Obras e Instalações 26 782 5340 1012 Const./Ampli./Rec. de Estradas Vicinais 000073 4490.51 99 
Obras e Instalações 17000000 Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres da 
União 000074 4490.51 99 Obras e Instalações CONTRATO DE REPASSE Nº 1082639–08/2022. Con-
tratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE. Contratada: WJX CONSTRUCOES 
E SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA. Data da Assinatura do Contrato: 24 de Julho de 2024. Data da 
Assinatura do Aditivo: 10 de Outubro de 2025. Vigência do Aditivo: 18/01/2026.

CUITÉ DE MAMANGUAPE - PB, 10 de Outubro de 2025.
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM POLIMENTO E HIGIENIZAÇÃO 
INTERNA DOS ESTOFADOS, DE VEÍCULOS DA FROTA DA EDUCAÇÃO, DESTE MUNICIPIO. 
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00088/2025, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 
14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.010 Gabinete do Prefeito 04 122 0210 
2002 Manut. das Ativ. do Poder Executivo 000022 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA 02.020 Secretaria Municipal de Administração 04 122 0210 2004 Manut. das Ativ. 
Administrativas do Muni cípio 000043 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA 02.030 Secretaria Municipal de Finanças 000061 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 02.040 Secretaria Municipal de Infra Estrutura 04 122 0210 2011 
Manut das Ativ da Secret de Infra Estrutura 000089 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA 02.050 Secretaria Municipal de Educação 12 361 1880 2018 Manut FUNDEB 30% 
– Outras Despesas 000161 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 
02.080 Sec. Municipal de Agricultura 20 605 0960 2022 Manter das Ativ. da Sec. Municipal de Agricultura 
000210 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 02.090 Fundo Mu-
nicipal de Assistência Social 08 244 4870 2058 Manutenção do Fundo Municipal de Assistencia Social 
000266 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 02.100 Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer 000276 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA 02.110 Sec. Municipal de Meio Ambiente 18 541 4560 2038 Manut. das Ativ Sec. Municipal 
de Meio Ambiente 000285 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 
000286 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 02.130 Sec Municipal 
de Cultura e Turismo 13 392 2470 2051 Manut. das Ativ. Culturais do Município 000377 3390.39 99 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 02.140 Sec. Municipal de Transportes 
000386 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 02.150 Secretaria 
de Políticas Públicas para as Mulheres 000391 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – 
PESSOA JURÍDICA 02.160 SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL 08 244 4870 2023 
Manut. das Ativ. da Secretaria de Assistência social 000402 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TER-
CEIROS – PESSOA JURÍDICA 000403 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA 08 244 4870 2035 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO CONSELHO TUTELAR 000422 
3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 10/10/2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape e: CT Nº 00255/2025 - 
10.10.25 - EDUARDO SILVEIRA DE SOUZA 05169047444 - R$ 20.400,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM POLIMENTO E HIGIENIZA-

ÇÃO INTERNA DOS ESTOFADOS, DE VEÍCULOS DA FROTA DO FUNDO DE SAÚDE DESTE 
MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00089/2025, nos termos do Art. 
75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.120 Fundo 
Municipal de Saude de C Mamanguape 10 301 4280 2039 Manut. do Fundo Municipal de Saúde 
000303 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 10 301 4280 
2047 Manut de Outras Transf do FNS 

16000000 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Fede-
ral - Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde 000343 3390.36 99 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA  000344 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 10/10/2026. PARTES CONTRATANTES: 
Fundo Municipal de Saúde de Cuité de Mamanguape e: CT Nº 00256/2025 - 10.10.25 - EDUARDO 
SILVEIRA DE SOUZA 05169047444 - R$ 18.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE TERMO DE APOSTILAMENTO Nº 01

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00042/2025
Extrato do Primeiro Termo de Apostilamento ao Contrato nº 00131/2025-SDC, celebrado entre a 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE. Contratada: 43.939.171 ZELMA DA SILVA 
CARDOSO DOS SANTOS. DO OBJETO: Contratação de empresa especializada em prestação de 
serviços de locação de trio elétrico, visando estruturar os eventos realizados por parte da Prefeitura 
Municipal de Cuité de Mamanguape. O presente termo de apostilamento tem como objetivo a alteração 
do disposto na CLÁUSULA QUINTA – DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA, para INCLUSÃO da dotação 
orçamentária seguinte: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.120 Fundo Municipal de Saude 
de C Mamanguape 10 301 4280 2039 Manut. do Fundo Municipal de Saúde 000303 3390.39 99 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 10 301 4280 2047 Manut de Outras 
Transf do FNS 16000000 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Go-
verno Federal - Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde 000343 3390.36 99 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA 000344 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. Fundamento legal: na Lei 14.133/21. Permanecem inalteradas 
e ratificadas as demais Cláusulas e condições estabelecidas no Contrato supracitado. 

CUITÉ DE MAMANGUAPE - PB, 10 de Outubro de 2025.
HELIO SEVERINO DE SOUZA

prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa do ramo pertinente para executar a obra de construção de 
uma Unidade Básica de Saúde, no Sítio Gangorra, no Município de Damiao–PB. Emenda Parla-
mentar nº 560/2025. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00001/2025. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos:2.06 – FUNDO MUN. DE SAÚDE (SECRETARIA DE 
SAÚDE) – 10.301.2002.1050 – CONSTRUIR UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (500/500).449051.01 
– OBRAS E INSTALAÇOES. VIGÊNCIA: até 07/09/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Damião e: CT Nº 00235/2025 - 02.10.25 - COEN - CONSTRUCOES E ENGENHARIA 
LTDA - ME - R$ 292.450,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2025
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00032/2025, para o dia 23 de Outubro de 2025 às 09:00 horas; e do início da fase de lances 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB. 
Telefone: (083) 3635–1013. E-mail: licitacao@damiao.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Damião - PB, 09 de Outubro de 2025

JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2025
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00031/2025, para o dia 27 de Outubro de 2025 às 09:00 horas; e do início da fase de lances 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Motivo: alteração 
no edital. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Juviniano Gomes de 
Lima, SN - Centro - Damião - PB. Telefone: (083) 3635–1013. E-mail: licitacao@damiao.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Damião - PB, 10 de Outubro de 2025

JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE ADITIVO

Modalidade Tomada de Preços Nº 00002/2023. Contrato: 00269/2023. Aditivo: 08. Objeto da 
Licitação: Contratação de empresa no ramo pertinente para pavimentação das estradas vicinais nos 
Sítios Barroca dos Santos, Cipoal e Curral Grande, conforme projeto básico e Operação 1076449–83, 
celebrado com a Caixa. Condições de Pagamento: Conforme Planilha de Medição. Valor Global de R$ 
198.291,03 (CENTO E NOVENTA E OITO MIL DUZENTOS E NOVENTA E UM REAIS E TRÊS CEN-
TAVOS). Rubrica orçamentaria: RECURSOS PRÓPRIOS / CONTRATO DE REPASSE N.º 1076449–83 
/ OUTROS Dotação consignada no orçamento vigente Elemento de despesa 4.4.90.51.01 – Obras e 
Instalações Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA. Contratada: R F SERVICOS 
DE CONSTRUCAO CIVIL EIRELI. Data da Assinatura do Contrato: 17 de Outubro de 2023. Data da 
Assinatura do Aditivo: 07 de Outubro de 2025. Vigência do Aditivo: 06/01/2026.  

Itapororoca - PB, 07 de Outubro de 2025
ELISSANDRA MARIA CONCEIÇÃO DE BRITO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00008/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00008/2025, que objetiva: Serviços técnicos especializados em planejamento territorial, Cadastro 
Multifinalitário e consultoria para elaboração de Plano Diretor Participativo; RATIFICO o correspon-
dente procedimento em favor de: CLEDSON LIMA ALMEIDA - R$ 356.500,00.

Itapororoca - PB, 10 de Outubro de 2025
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00008/2025
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

Serviços técnicos especializados em planejamento territorial, Cadastro Multifinalitário e consultoria 
para elaboração de Plano Diretor Participativo; DESIGNO os servidores Marcos Antonio Silva de 
Moureaes, Secretário, como Gestor; e Diogenes Romualdo Flor, Sec. Executivo, para Fiscal, do 
contrato decorrente da Adesão Registro de Preços nº AD00008/2025, especialmente para acom-
panhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente.

Itapororoca - PB, 10 de Outubro de 2025
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00001/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00001/2025, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUTAR A CONS-
TRUÇÃO DO PARQUE DE EXPOSIÇÕES DO MUNICÍPIO DE ITAPOROROCA–PB – 2ª ETAPA, 
CONTRATO DE REPASSE 1055531–80, SINCONV 869896; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponente vencedor: V. TORRES SOLUCOES E EMPREENDIMENTOS LTDA - R$ 106.095,95.

Itapororoca - PB, 09 de Outubro de 2025
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00001/2025
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA 
EXECUTAR A CONSTRUÇÃO DO PARQUE DE EXPOSIÇÕES DO MUNICÍPIO DE ITAPORO-
ROCA–PB – 2ª ETAPA, CONTRATO DE REPASSE 1055531–80, SINCONV 869896; DESIGNO 
os servidores Thiago Madruga de França, Secretário, como Gestor; e Marcos Antonio Silva de 
Mouraes, Secretário, para Fiscal, do contrato decorrente da Concorrência Eletrônica nº 00001/2025, 
especialmente para acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente.

Itapororoca - PB, 09 de Outubro de 2025
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

LEILÃO Nº 001/2025 – Processo nº 250429LE00001/2024.
Nos termos da Ata e relatório final apresentados pelo Leiloeiro, referente ao Leilão nº 001/2025, 

que tem por objeto: ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS INSERVÍVEIS, ADJUDICO o objeto e HO-
MOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como arrematantes vencedor: 

- Lote 01: RICARDO BRUNO ALVES DA COSTA, CPF nº ***.284.084-**, valor R$ 30.100,00; 
- Lote 02: GEORGE NÓBREGA HENRIQUE, CPF nº ***.909.294-**, valor R$ 28.000,00; 
- Lote 3: GENIVAN ALVES DA SILVA, CPF nº ***.449.044-**, valor R$ 31.300,00; 
- Lote 4: RODOLFO HENRIQUE FREIRE DO MONTE SANTO, CPF nº ***.691.154-**, valor 

R$ 29.200,00; 
- Lote 5: GENIVAN ALVES DA SILVA, CPF nº ***.449.044-**, valor R$ 70.300,00; 
- Lote 6: NIEDSON ARRUDA DE SOUSA, CPF nº ***.036.674-**, valor R$ 32.800,00.
Total vendido: R$ 221.700,00 (duzentos e vinte e um mil e setecentos reais)

Massaranduba/PB, 09 de Outubro de 2025.
JOÃO COSTA DE SOUSA

Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 019/2025
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU, torna público para conhecimento dos interessados 

nos termos da LEI Nº 14.133/2021, DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006 e alterações e Decreto 
Municipal nº 012/2025, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico do tipo menor preço. Objeto Aquisição parcelada de lubrificantes, destinadas à 
manutenção dos veículos da frota da Prefeitura e Fundo Municipal de Saúde de Mulungu/PB, con-
forme descrito e especificado no edital e seus anexos. Endereço eletrônico onde será realizado o 
pregão: www.portaldecompraspublicas.com.br. Abertura das propostas e sessão pública: 23/10/2025 
às 14h01mim. O edital, seus anexos e informações poderão ser obtidos nos seguintes endereços: 
www.portaldecompraspublicas.com.br ou https://mulungu.pb.gov.br/.

Mulungu, 09 de outubro de 2025. 
ROBERTO CARLOS DE OLIVEIRA BORGES

Pregoeiro Oficial

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

CONCORRENCIA N° 0005/2025
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca-PB através de sua comissão permanente de licitação, 

tornar público o resultado de julgamento de propostas de preções da CONCORRENCIA N° 0005/2025 
para Pavimentação em Paralelepípedo no Sitio Água Branca do município de Pedra Branca-PB, 
atendendo a T.E. 2511004. Tem como vencedor a empresa: IR CONSTRUÇOES LTDA, CNPJ 
47.172.538/0001-47, com valor global de R$ 695.052,35 (seiscentos e noventa e cinco mil cinquenta e 
dois reais e trinta e cinco centavos),  ficam convocados todos os licitantes para abertura do envelope 
de habilitação para o dia 17/10/2025 as 08:30 horas, a rua Pres. João Pessoa, 391-Centro–Pedra 
Branca-PB. e demais informações pelo e-mail pedrabrancacpl@gmail.com

Pedra Branca-PB, 09 de outubro de 2025.
Severino Luiz de Caldas
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0025/2025

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – artigo 75, inciso VII da Lei 14.133/2021 e suas alterações 

posteriores.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA APRESENTAÇÃO CULTURAL E DE SHOWS 

INFANTIS COMO PARTE DAS ATIVIDADES DE COMEMORAÇÃO DO DIA DAS CRIANÇAS, DO 
ANO DE 2025, DO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA/PB. COM O OBJETIVO DE APRIMORAR 
A ASSISTÊNCIA PRESTADA PELAS EQUIPES, conforme especificações no contrato, pela con-
tratação direta da empresa:  TM ASSESSORIA CULTURAL E EVENTOS LTDA inscrita no CNPJ: 
42.664.386/0001-86, Endereço: Rua Tertuliano Alves 186 / Centro / Juru / PB / 58750-000, com 
valor global de R$ 29.000,00 (vinte e nove mil reais)

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do Advogado.
Pedra Branca - PB, em 10 de outubro de 2025.

ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0025/2025

HOMOLOGAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com o 

artigo 75, inciso VII da Lei 14.133/2021 e suas alterações posteriores. e do parecer jurídico exarado 
no referido processo, em face ao cumprimento da COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO  e tendo em 
vista a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 0025/2025, HOMOLO-
GO, A DISPENSA DE LICITAÇÃO, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA APRESENTAÇÃO 
CULTURAL E DE SHOWS INFANTIS COMO PARTE DAS ATIVIDADES DE COMEMORAÇÃO DO 
DIA DAS CRIANÇAS, DO ANO DE 2025, DO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA/PB. COM O OBJE-
TIVO DE APRIMORAR A ASSISTÊNCIA PRESTADA PELAS EQUIPES, conforme especificações 
no contrato, pela contratação direta da empresa TM ASSESSORIA CULTURAL E EVENTOS LTDA 
inscrita no CNPJ: 42.664.386/0001-86, Endereço: Rua Tertuliano Alves 186 / Centro / Juru / PB / 
58750-000, com valor global de R$ 29.000,00 (vinte e nove mil reais)

Pedra Branca - PB, em 10 de outubro de 2025.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0025/2025

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Licitação 

nº 0025/2025.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: TM ASSESSORIA CULTURAL E EVENTOS LTDA inscrita no CNPJ: 

42.664.386/0001-86, Endereço: Rua Tertuliano Alves 186 / Centro / Juru / PB / 58750-000.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA APRESENTAÇÃO CULTURAL E DE SHOWS 

INFANTIS COMO PARTE DAS ATIVIDADES DE COMEMORAÇÃO DO DIA DAS CRIANÇAS, DO 
ANO DE 2025, DO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA/PB. COM O OBJETIVO DE APRIMORAR A 
ASSISTÊNCIA PRESTADA PELAS EQUIPES.

Valor global de R$ 29.000,00 (vinte e nove mil reais)
VIGÊNCIA:  31.12.2025.

Pedra Branca - PB, em 10 de outubro de 2025.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO 

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0313/2025
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO nº 00087/2025 

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso 
de suas atribuições legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR, a Inexigibilidade nº 00087/2025, por razões de interesse público, OBJETO: 

Credenciamento de pessoas Jurídicas para posterior contratação, mediante documentação, para 
prestação de serviços especializados na área de saúde com atendimento a nível ambulatorial em 
consultas e exames na POLICLÍNICA, item de UROLOGIA, referente ao CREDENCIAMENTO Nº 
007/2025, em favor da empresa CITTAMED SERVICOS DE SAUDE LTDA, inscrita no CNPJ nº 
36.411.256/0001-39, nos termos do Artigo 74, inciso IV, da Lei Federal nº 14.133, de 01 de Abril de 
2021, em consequência fica a empresa acima convocado para a assinara do contrato.

VALOR MENSAL ESTIPULADO: R$ 16.000,00 (dezesseis mil reais).
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 48.000,00 (quarenta e oito mil reais). 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 74, inciso IV da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei
Publique-se. Cientifique-se.

Piancó/PB, 10 de outubro de 2025
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito Constitucional

Prefeitura municipal de Piancó
AVISO DE LICITAÇÃO
TERCEIRO EDITAL DE 

CREDENCIAMENTO Nº 007/2025
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 0183/2025

A Prefeitura de Piancó torna público, por intermédio da Agente de Contratação e Equipe de 
Apoio, o CREDENCIAMENTO nº 007/2025 a partir do dia 13 de outubro de 2025, das 08:00 às 12:00 
horas, com o objeto Credenciamento de pessoas Jurídicas para posterior contratação, mediante 
documentação, para prestação de serviços especializados na área de saúde com atendimento a nível 
ambulatorial em consultas e exames na POLICLÍNICA, atendendo as necessidades do Município 
de Piancó/PB. O edital está disponível em: www.pianco.pb.gov.br.  

Piancó/PB, 10 de outubro de 2025.
Bruna Marília Pereira Queiroz Nunes

Agente de Contratação 

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 11 de outubro de 2025      25Publicidades



SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 195/2025
PROCESSO Nº 19.000.000082.2025

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE KITS DE MATERIAL ES-
COLAR PARA ALUNO E PROFESSOR, destinado a SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
– SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 24/10/2025 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 911952025
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic07@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-02274-6
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2025/09767 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2025
DATA DE ABERTURA: 28/10/2025- ÀS 09h.
REGISTRO CGE Nº 25-02025-4
LICITAÇÃO COMPRAS.GOV.BR Nº 900112025
UASG Nº 927261
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO HOSPITALAR, 

COM MÃO DE OBRA EXCLUSIVA E COM FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS, GÁS E IN-
SUMOS NECESSÁRIOS À EXECUÇÃO DA OPERAÇÃO PELA SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE DA PARAÍBA (SESPB) - 1ª MACRORREGIÃO.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira Oficial, Sra. 
Thalita Livia Melo Barbosa, nomeada pela Portaria nº 212/2025/GS/SES, torna público, para conheci-
mento dos interessados, que a licitação acima, na modalidade Pregão do tipo Eletrônico, sob o critério 
do menor preço por lote, foi remarcada para a data assinalada, por alteração no Edital e no Termo de 
Referência. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente nos 
endereços eletrônicos dos portais: https://www.gov.br/compras, pncp.gov.br e www.centraldecompras.
pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: Lei nº 14.133/21. Fonte de recursos prevista para o atual exercício financei-
ro: 500/600 – RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/TRANSF F A F-MANUTENCAO ACOES 
E SERVICOS. Consultas com a Pregoeira e a sua Equipe de Apoio no HORÁRIO de 08h às 12h e de 
13:30 às 16:30h, no Telefone: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.pb.gov.br/ subliclic@gmail.com.   

João Pessoa, 10 de outubro de 2025.

Thalita Livia Melo Barbosa 
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB

Matrícula nº 193.811-8

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2025/09763 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2025
DATA DE ABERTURA: 28/10/2025- ÀS 14h.
REGISTRO CGE Nº 24-02067-6
LICITAÇÃO COMPRAS.GOV.BR Nº 900092025
UASG Nº 927261
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE NUTRIÇÃO 

E ALIMENTAÇÃO HOSPITALAR, COM DEDICAÇÃO EXCLUSIVA DE MÃO DE OBRA, INCLUINDO 
O FORNECIMENTO DE MATERIAIS, EQUIPAMENTOS, GÁS E INSUMOS PARA ATENDER A 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DA PARAÍBA (SES) - 3ª MACROREGIÃO.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira, Sra. Roseanne 
Conceição Albuquerque Biazon, nomeada pela Portaria nº 212/2025/GS/SES, torna público, para conheci-
mento dos interessados, que a licitação acima, sob o critério do menor preço global do lote, foi remarcada 
para a data assinalada, por alteração no Edital. O segundo Edital ficará à disposição dos interessados no 
prazo prescrito na legislação pertinente nos endereços eletrônicos dos portais: https://www.gov.br/compras, 
pnpc.gov.br e www.centraldecompras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: Lei nº 14.133/21. Fonte de recursos: 
500/600 - RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/TRANSF F A F-MANUTENCAO ACOES 
E SERVICOS. Consultas com a Pregoeira e a sua Equipe de Apoio no HORÁRIO de 08h às 12h e de 
13:30 às 16:30h, no Telefone: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.pb.gov.br/subliclic@gmail.com.   

João Pessoa, 10 de outubro de 2025.

Roseanne Conceição Albuquerque Biazon
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB

Matrícula nº 176.857-9

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO FISCAL – PROFISCO II

QUARTA CHAMADA 
CONVITE PARA APRESENTAR MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE 

SERVIÇOS DE CONSULTORIA
PAÍS: BRASIL
MUTUÁRIO: ESTADO DA PARAÍBA
NOME DO PROJETO: PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO FISCAL DO ESTADO 

DA PARAÍBA - PROFISCO II PB
CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº: 5188/OC-BR
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTOR INDIVIDUAL PARA AVALIAR, 

DIAGNOSTICAR E ELABORAR O PLANO DIRETOR DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
REFERÊNCIA: PROCESSO Nº 20.000.401010.2024 – CI Nº 112/2024
O Estado da Paraíba recebeu financiamento do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), tendo 

como executor a Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ/PB, no âmbito do Projeto de Modernização 
Fiscal do Estado da Paraíba – PROFISCO II, e se propõe, por meio desta quarta chamada, a utilizar parte 
dos fundos para contratação de serviços de consultoria individual voltados à execução das atividades 
relacionadas ao Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI).

Os serviços de consultoria têm como finalidade a execução de atividades destinadas à elaboração e 
implementação do Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI), visando à melhoria da qualidade 
dos sistemas de informação, à automatização de processos administrativos e à promoção da transforma-
ção digital nos órgãos da gestão fiscal, em conformidade com os objetivos da Secretaria de Estado da 
Fazenda da Paraíba (SEFAZ-PB). A execução está prevista para ocorrer no prazo de 12 (doze) meses, 
contemplando os seguintes objetivos principais:

● Análise de infraestrutura e identificação de necessidades e lacunas;
● Desenvolver e Implementar o PDTI;
● Capacitação e Transferência de Conhecimento;
● Definir métricas e utilizar ferramentas de monitoramento para avaliar o progresso, a eficácia e o 

impacto das iniciativas do PDTI.
● Elaboração de documentações e relatórios de progresso
Requisitos para manifestação de interesse:
Os consultores interessados deverão enviar informações que indiquem qualificação para prestação 

dos serviços, por meio de histórico acadêmico, portfólios, atestados, contratos ou declarações emitidas 
por órgãos ou entidades da Administração Pública Federal, Estadual ou Municipal, ou por empresas 
privadas, que descrevam serviços similares já realizados, de modo a comprovar experiência compatível 
com os objetivos descritos.

Prazo e envio:
As Manifestações de Interesse deverão ser enviadas à Agente de Contratação, até o dia 20 de outubro 

de 2025, exclusivamente por meio do endereço eletrônico: comissaoprofisco@centraldecompras.pb.gov.br. 

MARILIA MARIA DA COSTA ALBUQUERQUE OLIVEIRA
Agente de Contratação do PROFISCO II

ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

NÚCLEO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90013/2025

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2729/2025
UASG: 929909

A Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba, por seu Núcleo de Licitações e Contratos, constituído 
pelo Ato da Mesa Diretora nº 021/2023, publicado no Diário do Poder Legislativo de 31 de março de 2023, 
torna público para conhecimento dos interessados, que realizará às 08h do dia 23 de outubro de 2025, 
por meio da Plataforma Eletrônica do Governo Federal: www.compras.gov.br, licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico nº 90013/2025, tipo MENOR PREÇO POR ITEM, a qual será processada e julgada 
nos termos das disposições contidas na Lei nº 14.133/2021, na Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22, na Lei Complementar nº 123/2006 e demais legislação aplicável, tendo como objeto a contra-
tação de empresa para fornecimento, com instalação, de materiais necessários à execução do serviço 
de ampliação das galerias do Plenário desta Casa Legislativa. O Edital e demais informações poderão 
ser obtidas nos dias e horários de expediente: segunda-feira, das 12h às 17h; terça-feira a quinta-feira, 
das 08h às 17h e; sexta-feira, das 08h às 12h, no seguinte endereço: Centro Administrativo da ALPB, 
localizado à Praça Vidal de Negreiros, nº 276 - 1º andar - sala 125 - Centro, João Pessoa/PB, no sítio 
eletrônico http://www.al.pb.leg.br, no e-mail cpl.alpb@gmail.com ou, ainda, pelo telefone (83) 3214-4583. 

João Pessoa/PB, 10 de outubro de 2025.

JOSÉ ELIFÁBIO ALVES DE OLIVEIRA
Pregoeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

NÚCLEO ESPORTIVO E COMUNITÁRIO DO ALTO DO MATEUS 
CNPJ: 07.165.351/0001-00 

Endereço: Rua Luís de França Pereira, s/n – Alto do Mateus – João Pessoa/PB

A Comissão Organizadora Provisória do Núcleo Esportivo e Comunitário do Alto do Mateus, 
associação civil sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ sob o nº 07.165.351/0001-00, com sede na Rua 
Luís de França Pereira, s/n, bairro Alto do Mateus, João Pessoa/PB, considerando o falecimento 
do último presidente da entidade, a ausência de movimentação junto à Receita Federal há 
mais de 15 anos, e a perda do livro de atas, convoca todos os antigos associados, bem como 
novos interessados em se associar, para participarem da:

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A ser realizada no dia 14 de outubro de 2025, às 18h00 (dezoito horas), na sede da associação, 

situada na Rua Luís de França Pereira, s/n, Alto do Mateus, João Pessoa/PB.
Não havendo quórum em primeira convocação, a assembleia será realizada em segunda 

convocação, 30 (trinta) minutos após o horário inicial, com qualquer número de presentes, nos 
termos do Estatuto Social.

PAUTA DA ASSEMBLEIA:
1. Justificativa da reestruturação da associação e apresentação da Comissão Organizadora 

Provisória;
2. Admissão de novos associados;
3. Reforma e aprovação do novo Estatuto Social da entidade;
4. Eleição e posse da nova Diretoria Executiva;
5. Outros assuntos de interesse da associação e da comunidade.

Os interessados em se associar deverão comparecer com documento oficial de identificação 
com foto, para fins de registro e deliberação em assembleia.

João Pessoa/PB, 06 de outubro de 2025

Comissão Organizadora Provisória:
    • José Manoel Amâncio Tavares
    • José Tadeu Ramos de Lima
    • Artur Miguel de Jesus
    • Severino dos Ramos Santos
    • Ruy Rocha – OAB/PB 26.263

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA

ADJUDICAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00004/2025
A CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA, no uso de suas atribuições, com fulcro no 

art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, ADJUDICAR 
o objeto do Pregão Eletrônico nº 00004/2025, para Locação e manutenção de um link de 
internet Full dedicado via fibra óptica para a sede da Câmara Municipal de Santa Luzia 1 
GB com disponibilidade de Bloco IPV4 público/29.  A empresa: - MYLINK SERVICO DE CO-
MUNICACAO MULTIMIDIA LTDA, CNPJ Nº 37.423.055/0001-14, VALOR: R$ 1.192,00 (Mil, 
cento e noventa e dois reais).

Valor total: R$ 1.192,00 (Mil, cento e noventa e dois reais).
Santa Luzia, 09 de Outubro de 2025. 

FELIX MIGUEL DE OLIVEIRA JÚNIOR
PRESIDENTE

HOMOLOGAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00004/2025
A CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA, no uso de suas atribuições, com fulcro no art. 

71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, HOMOLOGAR o 
resultado do Pregão Eletrônico nº 00004/2025, para Locação e manutenção de um link de 
internet Full dedicado via fibra óptica para a sede da Câmara Municipal de Santa Luzia 1 
GB com disponibilidade de Bloco IPV4 público/29.  A empresa: - MYLINK SERVICO DE CO-
MUNICACAO MULTIMIDIA LTDA, CNPJ Nº 37.423.055/0001-14, VALOR: R$ 1.192,00 (Mil, 
cento e noventa e dois reais).

Valor total: R$ 1.192,00 (Mil, cento e noventa e dois reais).
Santa Luzia, 10 de outubro de 2025. 

FELIX MIGUEL DE OLIVEIRA JÚNIOR
PRESIDENTE CONSTITUCIONAL

CLUBE CAMPESTRE 
DIVULGAÇÃO NO DIARIO OFICIAL DA UNIÃO

Objeto: Pregão Eletrônico - Aquisição de Material Esportivo como Uniformes de Treino, Jogo e/ou 
Viagem para os Atletas e Comissão Técnica das modalidades Wrestling e Vôlei de Praia, Feminino e 
Masculino, Basquete e natação Masculino e equipamentos esportivos do Clube Campestre - Termo 
de Execução n° 94/2024, parceria CCCG e Comitê Brasileiro de Clubes - CBC.  

Total de lotes licitados: 1 lote, 51 itens - menor preço por Item independente. Edital e 
informações: O Edital completo estará disponível nos sites https://novobbmnet.com.br/ e www.
clubecampestrecg.com.br.

Maiores informações: Clube Campestre  - Avenida Elpidio de Almeida, 2350, Catolé, Campi-
na Grande - PB - 83 3331-1210. 

Recebimento de Propostas: 16/10/2025 a 03/11/2025. 
Abertura de Propostas: 03/11/2025 as 08:01min.
Inicio da sessão de disputa de preços: 03/11/2025 as 09:00min.

WAGNER GOMES DE ARAÚJO 
PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO - TP 00008/2022

Nº do Contrato: 00023/2023. Contratante: MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ/
PB. Contratado: TRAFF ELETRIFICACOES CONSTRUCOES E SERVICOS EIREL. Objeto do 
contrato: CONSTRUÇÃO DE UNIDADE ESCOLAR COM 4 SALAS DE AULA, NO MUNICÍPIO 
DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ. Valor Original do Contrato: R$ 555.450,67. Nº do Aditivo: 
06.  Objeto do aditivo: prorrogação de contrato. Vigência: 27/10/2025. Data da Assinatura 
do aditivo: 30/05/2025.
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